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 Mesa Executiva:

Presidência do Sr. Deputado Nelson Justus, secre-
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 Presenças:

À hora regimental é registrada a presença dos segu
tes Srs. Deputados: Nelson Justus, Antonio Anibelli, Feli
Lucas, Alexandre Curi, Elton Welter, Cida Borghetti, Past
Edson Praczyk, Ademar Traiano, Ademir Bier, Antoni
Belinati, Beti Pavin, Carlos Simões, Cleiton Kielse, Chic
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Bührer, Jocelito Canto, Jonas Guimarães, Luciana Raf
nin, Luiz Carlos Martins, Luiz Claudio Romanelli, Luiz
Eduardo Cheida, Luiz Nishimori, Marcelo Rangel, Maur
Moraes, Nereu Moura, Ney Leprevost, Pedro Ivo, Péric
de Mello, Plauto Miró, Professor Lemos, Reni Pereir
Ribas Carli Filho, Rosane Ferreira, Stephanes Júnior, Ta
Veneri, Teruo Kato e Waldyr Pugliesi (43).

Ausentes os Srs. Deputados: Augustinho Zucc
Valdir Rossoni, Artagão Júnior, Caíto Quintana, Dobra
dino da Silva, Fábio Camargo, Fernando Scanavac
Miltinho Pupio (08).

S U M Á R I O
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Ausentes com justificativas os Srs. Deputados: Luiz
Accorsi,  Luiz Fernandes Litro e Osmar Bertoldi (03).

Verificada a existência de número legal, o Sr. Pre-
sidente declara aberta a Sessão.

 Abertura da Sessão:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-

lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada conforme parágrafo 1º do artigo 88, do
Regimento Interno.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Mensagens
MENSAGEM Nº 013/09

Curitiba, em 06/04/09.
Senhor Presidente:

Tenho a honra de encaminhar a V. Exa, para ser
apreciado por esta Assembleia Legislativa, anteprojeto de
lei objetivando autorizar o poder Executivo a efetuar a
doação, ao Município de Cascavel, de terreno urbano
com 1.537,00 m2 contendo edificação, na rua Rio Grande
do Sul, 823, naquela Cidade, parte de área maior com
12.650,00 m2, sob Matrícula nº 9262, do 2º Ofício de
Registro de Imóveis da Comarca de Cascavel.

A presente medida é plenamente justa e oportuna
eis que, no referido imóvel, funciona há mais de vinte
anos um posto de saúde, que vem sendo mantido pela
municipalidade.

No referido anteprojeto de lei consta dispositivos
expressos que mencionada doação ficará gravada com claú-
sula de inalienabilidade, em toda ou em parte e que as des-
pesas derivadas do desmembramento necessário serão
cobertas pelo Donatário, incluídas as cartoriais de praxe.

Certo de que a medida proposta mercerá dessa
Assembleia Legislativa o necessário apoio e consequente
aprovação, reitero a V. Exa. meu apreço e consideração.

(a) ROBERTO REQUIÃO
Governador do Estado

ANTEPROJETO DE LEI

Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a efetuar
a doação, ao Município de Cascavel, de terreno urbano
com 1537,00 m2 contendo edificação, na rua Rio Grande
do Sul, 823, naquela Cidade, parte de área maior com
12.650,00 m2, sob Matrícula nº 9262, do 2º Ofício de
Registro de Imóveis da Comarca de Cascavel.

Art. 2º O imóvel em questão será utilizado, exclu
sivamente, para o funcionamento de unidade de saú
retornando ao patrimônio do Estado caso se compr
uso distinto do assim estabelecido.

Art. 3º A presente doação fica gravada com clá
sula de inalienabilidade, em toda ou em parte.

Art. 4º As despesas derivadas do desmembrame
necessário serão cobertas pelo Donatário, incluídas
cartoriais de praxe.

Art. 5º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

À Diretoria Legislativa.

MENSAGEM Nº 014/09
Curitiba, em 06/04/09.

Senhor Presidente:
Tenho a honra de apresentar a elevada consid

ção dessa Assembleia Legislativa, anteprojeto de lei q
dispõe sobre aprovação de abertura de crédito especia
valor de R$ 1.660.000,00 (Hum milhão, seiscentos e s
senta mil reais), ao vigente orçamento do Fundo Estad
de Saúde - FUNSAUDE, vinculado a Secretaria
Estado da Saúde, aprovado pela Lei Estadual nº 160
de 29/12/08, com a criação da Operação Especial 90
encargos especiais FUNSAUDE na Unidade Orçamen
ria 4760 - Fundo Estadual de Saúde - FUNSAUD
visando atender despesas com PASEP do FUNSAUD
de acordo com a legislação vigente.

Esclareço também que os recursos para cober
de referida programação são decorrentes de canc
mento de dotação do próprio Órgão.

Certo de poder contar com a atenção dessa Ass
bleia Legislativa, reitero a V. Exa. as expressões de m
apreço e consideração.

(a) ROBERTO REQUIÃO
Governador do Estado

ANTEPROJETO DE LEI

Art. 1º Fica aprovado um crédito especial ao Orç
mento Geral do Estado, aprovado pela Lei Estadual
16032, de 29/12/08, no valor de R$ 1.660.000,00 (Hu
milhão, seiscentos e sessenta mil reais), com a criação
Operação Especial 9062 - Encargos Especiais - FU
SAUDE na Unidade Orçamentária 4760 - Fundo Estad
da Saúde - FUNSAUDE, vinculado a Secretaria de Esta
da Saúde, conforme Anexos I, II, III e IV desta lei.

Art. 2º Servirá como recurso para cobertura d
crédito de que trata o artigo anterior, igual importânc
proveniente de cancelamento de dotação, coforme an
V desta lei.

Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

À Diretoria Legislativa.
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ANEXO I                   FL. 01

4700 - Secretaria de Estado da Saúde                                                                                                                                         R$ 1,00

Programa de Trabalho                                                                                                                             Recursos de todas as fontes

4760 -  Fundo Estadual - FUNSAUDE

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO PROJETOS ATIVIDADES OPER. ESP. TOTAL

28846999.062

Encargos Especiais 1.660.000

Outros Encargos Especiais 1.660.000

Obrigações Especiais 1.660.000

Encargos Especiais - FUNSAUDE 1.660.000

Prover recursos para os precatórios inscritos
até 01/07/08 e para obrigações de pequenos
valores, de acordo com as disposições da
Constituição Federal modificada pelas Emen-
das nº 020 de 1998 e nº 030 de 2000, da Con-
stituição Estadual, pela Lei º 12601 de 28/06/
99 e demais legislações em vigor. Atender
outras obrigações especiais, tais como o
PASEP.

                                                                                                               TOTAL 1.660.000 1.660.000

ANEXO II                                                                                                                   FL02

4700 - Secretaria de Estado da Saúde
R$ 1,00

Discriminação da Despesa Segundo os Desdobramentos por Grupo de Fon-
tes                                                                                                                                                               Recursos de todas as fontes

4760 -  Fundo Estadual - FUNSAUDE

PROJ/
ATIV.

GR.
FT.

PESSOAL E
ENCAR. SOCI-

AIS

JUROS E
ENC.

DA DÍVIDA

OUTRAS DESP.
CORRENTES

INVESTIMEN-
TOS

INVERSÕES
FINANCEI-

RAS

AMORTIZA-
ÇÃO

DA DIVIDA

TOTAL

9.062 01
T

1.660.000
1.660.000

1.660.000
1.660.000

TOTAL 1.660.000 1.660.000

ANEXO III                                                                                                                                FL. 02

4700 - Secretaria de Estado da Saúde
R$ 1,00

Discriminação da Despesa Segundo os Desdobramentos por Grupo de Fon-
tes                                                                                                                                                                 Recursos de todas as fontes

4760 -  Fundo Estadual - FUNSAUDE

PROJ/
ATIV.

MOD
.APL.

PESSOAL E
ENCAR. SOCI-

AIS

JUROS E
ENC.

DA DÍVIDA

OUTRAS DESP.
CORRENTES

INVESTIMEN-
TOS

INVERSÕES
FINANCEI-

RAS

AMOTIZA-
ÇÃO

DA DIVIDA

TOTAL

9.062 90
T

1.660.000
1.660.000

1.660.000
1.660.000

TOTAL 1.660.000 1.660.000
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MENSAGEM N˚ 015/09
Curitiba, 06/04/09.

Senhor Presidente:
Tenho a honra de encaminhar a V. Exa., para apre-

ciação dessa Assembleia Legislativa, anteprojeto de lei
que autoriza o Poder Executivo a realizar o repasse de
recursos públicos, mediante instrumento específico, a
entidades sem fins lucrativos, declaradas de utilidade
pública por essa Casa.

Com efeito, a destinação de recursos públicos a
entidades da sociedade civil tem sido compreendida no
contexto da função de fomento a atividades de interesse
público.

As entidades sem fins lucrativos, também denomi-
nadas de terceiro setor, vêm desempenhando funções
cada vez mais amplas e relevantes na sociedade moderna,
realizando atividades de caráter beneficente, filantrópico,
caritativo, religioso, cultural, educacional, científico,
artístico, literário, recreativo, de proteção ao meio ambi-
ente, esportivo, além de outros serviços, objetivando
sempre a consecução de fins sociais.

São notórias, tanto nacional quanto internacional-
mente, as ações voluntárias organizadas através de asso-
ciações, fundações e instituições similares, com evidente

contribuição para o desenvolvimento econômico, socia
político das nações, já que voltadas a realização de i
meras atividades também de responsabilidade do Est

Por conseguinte, os gestores, o Governo e a so
dade necessitam saber de forma clara e transparen
valor dos recursos recebidos, a forma de aplicação
recursos e se as atividades desenvolvidas realme
geram benefícios para a sociedade.

Em virtude destas características, da importân
destas entidades, bem como tendo em vista que a ex
ção de políticas públicas por intermédio de entidades
direito privado é uma tendência que decorre de diver
fatores, o anteprojeto de lei que ora encaminho tem co
escopo primordial padronizar os instrumentos destina
ao repasse de recursos públicos as referidas entida
tornando mais transparente a gestão destes recursos,
litando, inclusive, o controle pelo Poder Legislativo
devidamente auxiliado pelo Tribunal de Contas, ace
dos repasses realizados.

Certo de que a medida merecerá dessa augu
Assembleia o necessário apoio e consequente aprova
reitero a V. Exa. os meus protestos apreço e considera

(a) ROBERTO REQUIÃO
Governador do Estado

ANEXO IV                                                                                                                           FL. 03

Suplementação de despesa Lei nº
R$ 1,00

Cód. Especificação Natureza da
Despesa

Fonte Gr. Fnte ALO Valor Nº do Proc.
COP

4700 Secretaria de Estado da
Saúde

4760 Fundo Estadual de
Saúde - FUNSAUDE

9062 Encargos Especiais -
FUNSAUDE

33904700 100 01 L 1.660.000 0441

TOTAL 1.660.000

ANEXO V                                                                                                                           FL. 03

Suplementação de despesa Lei nº
R$ 1,00

Cód. Especificação Natureza da
Despesa

Fonte Gr. Fnte ALO Valor Nº do Proc.
COP

4700 Secretaria de Estado da
Saúde

4760 Fundo Estadual de
Saúde - FUNSAUDE

2480 Atenção a Saúde 44403900 100 01 L 1.660.000 04

TOTAL 1.660.000



Pág. 6 Curitiba, quarta-feira, em 08/04/2009

ve
ao

gra-

Sr.
a
i-

de
R,

ica-
do

de
ri-

i-
na
olo-
is e
o e

a-
ili-

nica
tes,

Sr.
a
i-

de
R,

ica-
do

de
ri-
ANTEPROJETO DE LEI

Art. 1˚ Fica o Poder Executivo autorizado a reali-
zar repasse de recursos públicos, mediante convênio,
acordo, ajuste ou outro instrumento congênere, a entida-
des sem fins lucrativos, declaradas de utilidade pública
pela Assembleia Legislativa do Estado do Paraná.

§ 1˚ As ações que serão realizadas por força do
repasse referido deverão fazer parte das Políticas Públi-
cas do Estado do Paraná, definidas previamente em ins-
trumento regulamentador específico.

§ 2˚ O repasse de que trata ocaputdeste artigo fica
condicionado, no mínimo ao preenchimento dos seguin-
tes requisitos:

I - Identificação da ação a ser executada;
II - Plano de aplicação dos recursos financeiros;
III - Previsão de início e fim de execução da ação,

bem como conclusão das etapas ou fases programadas.
IV - Apresentação de certidões de regularidade fis-

cal, nos termos do artigo 75 da Lei Estadual n˚ 15608, de
16/03/07 e artigo 29 da Lei Federal n˚ 8666, de 21/06/93.

§ 3˚ A realização do repasse de que trata o presente
artigo deverá ocorrer em conformidade ao contido nos
artigos 26 e 27 da Lei Complementar n˚ 101, de 04/05/
00, e alterações posteriores.

§ 4˚ A aprovação formal do instrumento, pelo
Chefe do Poder Executivo Estadual, é condição obrigató-
ria para realização do repasse.

Art. 2˚ Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

À Diretoria Legislativa.

Ofícios

OFÍCIO N˚ 048/09
Curitiba, 08/04/09.

Senhor Presidente:
Com meus melhores cumprimentos, dirijo-me a V.

Exa. para justificar minha ausência da Sessão Plenária do
dia 08/04/09 (hoje) por estar em visita às minhas bases
eleitorais no Noroeste do Estado do Paraná e, portanto
impossibilitado de participar dos trabalhos legislativos.

Limitado ao exposto, manifesto a V. Exa meu
apreço e consideração.

(a) LUIZ ACCORSI

OFÍCIO N˚ 1082/09
Curitiba, 07/04/09.

Senhor Presidente:
Solicito a V. Exa. a restituição a este Poder Execu-

tivo da Mensagem n˚ 039/08 e respectivo anteprojeto de
lei, para a reanálise da matéria pelos órgãos competentes.

(a) RAFAEL IATAURO

OFÍCIO S/N
Curitiba, 08/04/09.

Senhor Presidente:
Pelo presente comunico a V. Exa. que esti

ausente na Sessão Plenária do dia 07 de abril, devido
fato de estar representando esta Casa de Leis.

Sendo o que se apresenta para o momento, a
deço antecipadamente.

(a) RIBAS CARLI FILHO

Indicações
INDICAÇÃO N˚ 355/09

SÚMULA:
Propõe ao Governador Roberto Requião e ao
Gilberto Berguio Martin, Secretário da Saúde,
implantação de uma Clínica da Mulher e da Cr
ança no Município de Cianorte.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente ind
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador
Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Martin, Secretário
Saúde, a implantação de uma Clínica da Mulher e da C
ança no Município de Cianorte.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cr

ança no Município possibilitará atendimento mais ágil
área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginec
gia e obstetrícia, ultrassonografia, exames laboratoria
outros, os quais possibilitarão agilidade no atendiment
diagnóstico, permitindo um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores result
dos com o Programa de Saúde da Mulher, além de ag
zar a realização de exames especializados, está clí
será um centro especializado para atender gestan
mães e bebês recém-nascidos.

INDICAÇÃO N˚ 356/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e ao
Gilberto Berguio Martin, Secretário da Saúde,
implantação de uma Clínica da Mulher e da Cr
ança no Município de Guaporema.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente ind
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador
Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Martin, Secretário
Saúde, a implantação de uma Clínica da Mulher e da C
ança no Município de Guaporema.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES
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JUSTIFICATIVA:
A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-

ança no Município possibilitará atendimento mais ágil na
área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginecolo-
gia e obstetrícia, ultrassonografia, exames laboratoriais e
outros, os quais possibilitarão agilidade no atendimento e
diagnóstico, permitindo um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores resulta-
dos com o Programa de Saúde da Mulher, além de agili-
zar a realização de exames especializados, está clínica
será um centro especializado para atender gestantes,
mães e bebês recém-nascidos.

INDICAÇÃO N˚ 357/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e ao Sr. Gil-
berto Berguio Martin, Secretário da Saúde, a
implantação de uma Clínica da Mulher e da Criança
no Município de Araruna.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso de
suas atribuições regimentais e constitucionais,
REQUER, ouvido o douto Plenário, seja aprovada a pre-
sente indicação, a fim de que seja proposta ao Exmo.
Governador do Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Martin,
Secretário de Saúde, a implantação de uma Clínica da
Mulher e da Criança no Município de Araruna.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-

ança no Município possibilitará atendimento mais ágil na
área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginecolo-
gia e obstetrícia, ultrassonografia, exames laboratoriais e
outros, os quais possibilitarão agilidade no atendimento e
diagnóstico, permitindo um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores resulta-
dos com o Programa de Saúde da Mulher, além de agili-
zar a realização de exames especializados, está clínica
será um centro especializado para atender gestantes,
mães e bebês recém-nascidos.

INDICAÇÃO N˚ 358/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e ao Sr.
Gilberto Berguio Martin, Secretário da Saúde, a
implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-
ança no Município de Doutor Camargo.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso de
suas atribuições regimentais e constitucionais,
REQUER, ouvido o douto Plenário, seja aprovada a pre-
sente indicação, a fim de que seja proposta ao Exmo.
Governador do Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Martin,
Secretário de Saúde, a implantação de uma Clínica da
Mulher e da Criança no Município de Doutor Camargo.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cr

ança no Município possibilitará atendimento mais ágil
área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginec
gia e obstetrícia, ultrassonografia, exames laboratoria
outros, os quais possibilitarão agilidade no atendiment
diagnóstico, permitindo um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores result
dos com o Programa de Saúde da Mulher, além de ag
zar a realização de exames especializados, está clí
será um centro especializado para atender gestan
mães e bebês recém-nascidos.

INDICAÇÃO N˚ 359/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e ao Sr. G
berto Berguio Martin, Secretário da Saúde,
implantação de uma Clínica da Mulher e da Crian
no Município de Indianópolis.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente ind
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador
Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Martin, Secretário
Saúde, a implantação de uma Clínica da Mulher e da C
ança no Município de Indianópolis.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cr

ança no Município possibilitará atendimento mais ágil
área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginec
gia e obstetrícia, ultrassonografia, exames laboratoria
outros, os quais possibilitarão agilidade no atendiment
diagnóstico, permitindo um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores result
dos com o Programa de Saúde da Mulher, além de ag
zar a realização de exames especializados, está clí
será um centro especializado para atender gestan
mães e bebês recém-nascidos.

INDICAÇÃO N˚ 360/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e ao Sr. G
berto Berguio Martin, Secretário da Saúde,
implantação de uma Clínica da Mulher e da Crian
no Município de Jundiaí do Sul.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente ind
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador
Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Martin, Secretário
Saúde, a implantação de uma Clínica da Mulher e da C
ança no Município de Jundiaí do Sul.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES
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JUSTIFICATIVA:
A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-

ança no Município possibilitará atendimento mais ágil na
área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginecolo-
gia e obstetrícia, ultrassonografia, exames laboratoriais e
outros, os quais possibilitarão agilidade no atendimento e
diagnóstico, permitindo um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores resulta-
dos com o Programa de Saúde da Mulher, além de agili-
zar a realização de exames especializados, está clínica
será um centro especializado para atender gestantes,
mães e bebês recém-nascidos.

INDICAÇÃO N˚ 361/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e ao Sr.
Gilberto Berguio Martin, Secretário da Saúde, a
implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-
ança no Município de Rancho Alegre do Oeste.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso de
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUER,
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente indica-
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador do
Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Martin, Secretário de
Saúde, a implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-
ança no Município de Rancho Alegre do Oeste.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-

ança no Município possibilitará atendimento mais ágil na
área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginecolo-
gia e obstetrícia, ultrassonografia, exames laboratoriais e
outros, os quais possibilitarão agilidade no atendimento e
diagnóstico, permitindo um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores resulta-
dos com o Programa de Saúde da Mulher, além de agili-
zar a realização de exames especializados, está clínica
será um centro especializado para atender gestantes,
mães e bebês recém-nascidos.

INDICAÇÃO N˚ 362/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e ao Sr.
Gilberto Berguio Martin, Secretário da Saúde, a
implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-
ança no Município de São Manoel do Paraná.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso de
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUER,
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente indica-
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador do
Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Martin, Secretário de
Saúde, a implantação de uma Clínica da Mulher e da Cri-
ança no Município de São Manoel do Paraná.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cr

ança no Município possibilitará atendimento mais ágil
área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginec
gia e obstetrícia, ultrassonografia, exames laboratoria
outros, os quais possibilitarão agilidade no atendiment
diagnóstico, permitindo um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores result
dos com o Programa de Saúde da Mulher, além de ag
zar a realização de exames especializados, está clí
será um centro especializado para atender gestan
mães e bebês recém-nascidos.

INDICAÇÃO N˚ 363/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e ao Sr. G
berto Berguio Martin, Secretário da Saúde,
implantação de uma Clínica da Mulher e da Crian
no Município de São Tomé.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constituciona
REQUER, ouvido o douto Plenário, seja aprovada a p
sente indicação, a fim de que seja proposta ao Exm
Governador do Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Mart
Secretário de Saúde, a implantação de uma Clínica
Mulher e da Criança no Município de São Tomé.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A implantação de uma Clínica da Mulher e da Cr

ança no Município possibilitará atendimento mais ágil
área da Saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginec
gia e obstetrícia, ultrassonografia, exames laboratoria
outros, os quais possibilitarão agilidade no atendiment
diagnóstico, permitindo um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores result
dos com o Programa de Saúde da Mulher, além de ag
zar a realização de exames especializados, está clí
será um centro especializado para atender gestan
mães e bebês recém-nascidos.

INDICAÇÃO N˚ 364/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador Roberto Requião e ao
Gilberto Berguio Martin, Secretário de Estado d
Saúde, a doação de ambulância para o Municí
de Cianorte.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constituciona
REQUER, ouvido o douto Plenário, seja aprovada a p
sente indicação, a fim de que seja proposta ao Exm
Governador do Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Mart
Secretário de Estado da Saúde, a doação de ambulâ
para o Município de Cianorte
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Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo. Sr.
Vereador Sérgio Pereira Júnior, no endereço da Câmara
Municipal de Cianorte.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
O Município de Cianorte não dispõe de número de

ambulâncias suficientes para atender a demanda dos usu-
ários do serviço público de Saúde.

INDICAÇÃO N˚ 365/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Estado dos Transportes,
Sr. Rogério Wallbach Tizzot, solicitando a execu-
ção de obra de pavimentação asfáltica da estrada
Rodeio, localizada no Município de Cianorte.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso de
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUER,
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente indica-
ção, a fim de que seja proposta ao Secretário de Estado
dos Transportes, Sr. Rogério Wallbach Tizzot, solicitando
a execução de obra de pavimentação asfáltica da estrada
do Rodeio, localizada no Município de Cianorte.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo. Sr.
Vereador Sérgio Pereira Júnior, no endereço da Câmara
Municipal de Cianorte.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
Trata-se de estrada que possui cerca de 6 km sem

asfalto, no trecho compreendido entre a Venda Rodeio e a
rodovia Vereador José Silva, cuja obra de pavimentação
trará grandes benefícios aos diversos produtores rurais
que utilizam esta estrada para escoamento de safra.

INDICAÇÃO N˚ 366/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Estado dos Transportes, Sr.
Rogério Wallbach Tizzot, solicitando a estadualiza-
ção do trecho que liga a PR 465 Araruna/Peabiru
com a PR-558 Araruna/Campo Mourão.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
de suas atribuições regimentais e constitucionais,
REQUER, ouvido o douto Plenário, seja aprovada a
presente indicação, a fim de que seja proposta ao
Secretário de Estado dos Transportes, Sr. Rogério
Wallbach Tizzot, solicitando a estadualização do tre-
cho que liga a PR-465 Araruna/Peabiru com a PR-558
Araruna/Campo Mourão.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo. Sr.
Carlos Carmindo Bonato, Prefeito Municipal de Araruna.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
Este pequeno trecho possui 1700 metros de cu

primento por 8,2 metros de largura, e está localiza
próximo ao Parque Industrial onde o tráfego de cam
nhões é intenso, e todo transporte das fábricas, b
como da COAMO é feito por esta estrada. Como a pa
mentação da mesma não foi feita para suportar tráfe
pesado, a estrada fica intransitável e mensalmente
que ser recuperada, e o Município de Araruna não pos
condições de arcar com estes custos constanteme
Portanto, necessário se faz a estadualização deste tr
já que o Estado possui condições de reparar e manter
boas condições de trânsito.

INDICAÇÃO Nº 367/09
SÚMULA:

Solicita a construção de um Centro Estadual
Juventude no Município de Araucária-PR.

Ao Exmo. Sr. Roberto Requião - Governador do Esta
do Paraná e a Ilma. Thelma Alves de Oliveira - Secretá
de Estado da Criança e da Juventude:

A Deputada que o presente subscreve no uso de s
atribuições legais e regimentais, com base no artigo 1
parágrafo 1º, do Regimento Interno desta Casa, dirige-s
V. Exa. para expor e reivindicar o que se segue:

I. Solicita a construção de um Centro Estadual
Juventude no Município de Araucária-PR.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) ROSANE FERREIRA

JUSTIFICATIVA:
Araucária conta atualmente com uma população

aproximadamente 115 mil habitantes, um crescimento
16% em sete anos (IBGE 2000/2007), podendo che
próximo de 130 mil habitantes antes de 2015. Em 20
segundo, o Censo do IBGE, Araucária já contava co
28.353 jovens entre 10 e 24 anos, sendo que 9439 e
entre 15 e 19 anos.

Situado na região metropolitana de Curitiba, Ara
cária possui várias indústrias onde se destacam empr
de grande porte, como a PETROBRAS, que passa
reformas e ampliação, num investimento estimado
nove bilhões para os próximos anos. Até 2010, segun
estimativas da própria empresa o número de funcioná
contratados para a ampliação e reforma devem cheg
doze mil. Com esta e demais empresas aportadas
Município, cresce também o número de famílias que
deslocam de outras Cidades a procura de emprego, c
cendo o número de jovens que necessitam de educa
cultura, esporte a lazer, o qual justifica a implementaç
de políticas públicas de atenção a juventude.

O aumento populacional é o fator principal qu
faz com que surjam ao longo do tempo, em Araucár
bairros extremamente pobres, onde a violência e a cri-
minalidade se instalam.
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Em 2007 foram registradas mais de quatro mil
boletins de ocorrência na Delegacia de Araucária. Atual-
mente Araucária já é considerada um dos Municípios
mais violentos da Região Metropolitana de Curitiba.

Araucária tem possibilidade de garantir o espaço
físico necessário para a construção do Centro da Juven-
tude e as garantias de que a administração local se res-
ponsabilizará pela manutenção do espaço público da
proposta político pedagógica do programa.

Neste sentido torna-se imprescindível a construção
do Centro da Juventude no Município de Araucária, a fim
de consolidar a ação do Governo do Paraná no atendimento
social daquele Município.

INDICAÇÃO Nº 368/09
SÚMULA:

Solicita que seja viabilizada uma Biblioteca
Cidadã para o Município de São Mateus do Sul.

Ao Exmo. Sr. Governador Roberto Requião.
O Deputado Ney Leprevost dirige-se ao Exmo. Sr.

Governador do Estado para solicitar o seguinte:
1) que seja viabilizada a construção e instalação

de uma Biblioteca Cidadã no Município de São Mateus
do Sul.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Destaque-se que a solicitação atenderá aos estudan-

tes do Município mencionado que poderão ter acesso aos
livros ofertados pela Biblioteca Cidadã, sendo de um bene-
fício concreto para a melhoria das condições culturais entre
os jovens paranaenses.

INDICAÇÃO Nº 369/09
SÚMULA:

Solicita que seja viabilizada uma Biblioteca
Cidadã para o Município de Quitandinha.

Ao Exmo. Sr. Governador Roberto Requião.
O Deputado Ney Leprevost dirige-se ao Exmo. Sr.

Governador do Estado para solicitar o seguinte:
1) que seja viabilizada a construção e instalação de

uma Biblioteca Cidadã no Município de Quitandinha.
Sala das Sessões, em 08/04/09.

(a) NEY LEPREVOST
JUSTIFICATIVA:

Destaque-se que a solicitação atenderá aos estudan-
tes do Município mencionado que poderão ter acesso aos
livros ofertados pela Biblioteca Cidadã, sendo de um bene-
fício concreto para a melhoria das condições culturais entre
os jovens paranaenses.

INDICAÇÃO Nº 370/09
SÚMULA:

Solicita que seja viabilizada uma Biblioteca
Cidadã para o Município de Guaratuba.

Ao Exmo. Sr. Governador Roberto Requião.
O Deputado Ney Leprevost dirige-se ao Exmo. S

Governador do Estado para solicitar o seguinte:
1) que seja viabilizada a construção e instalação

uma Biblioteca Cidadã no Município de Guaratuba.
Sala das Sessões, em 08/04/09.

(a) NEY LEPREVOST
JUSTIFICATIVA:

Destaque-se que a solicitação atenderá aos estu
tes do Município mencionado que poderão ter acesso
livros ofertados pela Biblioteca Cidadã, sendo de um be
fício concreto para a melhoria das condições culturais en
os jovens paranaenses.

INDICAÇÃO Nº 371/09
SÚMULA:

Solicita que seja viabilizada uma Bibliotec
Cidadã para o Município de Campo Largo.

Ao Exmo. Sr. Governador Roberto Requião.
O Deputado Ney Leprevost dirige-se ao Exmo. S

Governador do Estado para solicitar o seguinte:
1) que seja viabilizada a construção e instalação

uma Biblioteca Cidadã no Município de Campo Largo.
Sala das Sessões, em 08/04/09.

(a) NEY LEPREVOST
JUSTIFICATIVA:

Destaque-se que a solicitação atenderá aos estu
tes do Município mencionado que poderão ter acesso
livros ofertados pela Biblioteca Cidadã, sendo de um be
fício concreto para a melhoria das condições culturais en
os jovens paranaenses.

INDICAÇÃO Nº 372/09
SÚMULA:

Solicita que seja viabilizada uma Bibliotec
Cidadã para o Município de Antonina.

Ao Exmo. Sr. Governador Roberto Requião.
O Deputado Ney Leprevost dirige-se ao Exmo. S

Governador do Estado para solicitar o seguinte:
1) que seja viabilizada a construção e instalação

uma Biblioteca Cidadã no Município de Antonina.
Sala das Sessões, em 08/04/09.

(a) NEY LEPREVOST
JUSTIFICATIVA:

Destaque-se que a solicitação atenderá aos e
dantes do Município mencionado que poderão ter ace
aos livros ofertados pela Biblioteca Cidadã, sendo de
benefício concreto para a melhoria das condições cu
rais entre os jovens paranaenses.

INDICAÇÃO Nº 373/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado Roberto Requ
e ao Secretário da Saúde a aquisição de Tomógr
para o Hospital Regional de Paranavaí.
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Sr. Governador, Sr. Secretário da Saúde:
O Deputado abaixo subscrito, no uso de suas atri-

buições regimentais, após receber o apoio de seus Pares,
REQUER seja aprovado a presente indicação, a fim de
ser proposta ao Sr. Governador do Estado e ao Sr. Secre-
tário da Saúde a aquisição de um Tomógrafo para o Hos-
pital Regional de Paranavaí.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) TERUO KATO

JUSTIFICATIVA:
Na região Noroeste do Paraná o Município de

Paranavaí é referência e pólo regional na área da saúde.
Em função disso, é cada vez maior o número de usuários
dos serviços do Hospital Regional de Paranavaí, o qual,
devido a esse crescente afluxo de paciente necessita, com
urgência, de obter um Tomógrafo para poder disponibili-
zar esse exame às pessoas carentes.

Certos de poder contar com a compreensão do
Governo do Estado do Paraná, o qual sempre atendeu aos
pleitos justos e legítimos dos Municípios, dirigimo-nos a
V. Exas., solicitando o auxílio indispensável.

INDICAÇÃO Nº 374/09
SÚMULA:

Propõe ao Governador do Estado do Paraná Sr.
Roberto Requião e à Secretaria de Estado da Cri-
ança e da Juventude - SECJ a construção de 01
(um) Centro da Juventude no Município de
Fazenda Rio Grande.

Em atendimento ao parágrafo 1º do artigo 127 do
Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado
do Paraná, vimos INDICAR ao Exmo. Sr. Governador do
Estado do Paraná Roberto Requião e à Secretaria de
Estado da Criança e da Juventude - SECJ a construção de
01 (um) Centro da Juventude no Município de Fazenda
Rio Grande.

Fazenda Rio Grande é o Município que mais
cresce em número de habitantes na Região Metropoli-
tana de Curitiba, com apenas 19 anos de emancipação
Fazenda Rio Grande conta com uma população de
quase 100.000 (cem mil) habitantes, com esta “explo-
são” no crescimento populacional, cresceram também
os problemas sociais, dos quais os (as) jovens estão
mais vulneráveis. Fazenda Rio Grande apresenta altíssi-
mos índices de violência entre os (as) jovens e os pro-
gramas governamentais ainda não atingem a maioria
desta população.

Neste sentido, torna-se imperativa a construção do
Centro da Juventude no Município de Fazenda Rio
Grande a fim de consolidar a ação do governo do Paraná
no atendimento social daquele Município.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PROFESSOR LEMOS

Requerimentos

REQUERIMENTO Nº 1548
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, REQUE
após ouvido o douto Plenário, licença para viagem
exterior no período de 13 a 16 de abril do corrente ano

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NELSON JUSTUS

REQUERIMENTO Nº 1455
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve vem, no
de suas atribuições regimentais, através do prese
comunicar e justificar sua ausência das Sessões Plen
e das Sessões das Comissões desta Casa de Leis en
dias 23/04 a 01/05/09.

Neste período o Parlamentar estará acompanha
comitiva advinda da Itália, em visita ao Estado do Para
formada inclusive pelo Prefeito da Província de Livorno
Itália, Sr. Alessandro Nenci, dentre outras autoridad
Entre as atividades, a comitiva trará da forma como o li
é tratado no Brasil, principalmente no que diz respeito
tratamento seletivo.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) RENI PEREIRA

REQUERIMENTO Nº 1527
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, justifi
tiva de ausência nas Sessões dos dias 02 e 06 do mês
rente, devido a questões de saúde.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

REQUERIMENTO Nº 1425
Senhor Presidente:

Os Deputados que o presente subscrevem ve
com base no artigo 128 do Regimento Interno da Asse
bleia Legislativa, REQUERER, após a oitiva do dou
Plenário desta Casa de Leis, a instauração de Frente
lamentar de Apoio às APAEs e às entidades que atend
pessoas com necessidades especiais no Estado do Pa

A proposta é elaborada para fortalecer as instit
ções que prestam relevante função social, na guard
proteção de pessoas com necessidades especiais.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(aa) RENI PEREIRA
CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 1547
Senhor Presidente:

A Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouv
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o douto Plenário desta Casa, o uso do grande expedi-
ente da Sessão Ordinária do dia 14/05/09, onde será
prestado homenagem a ABEN - Associação Brasileira
de Enfermagem.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) ROSANE FERREIRA

REQUERIMENTO Nº 1432
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple-
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Rodrigo Cesar Figueredo, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1433
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple-
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Manuel Ribeiro, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1434
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple-
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Antonio dos Santos, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1435
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple-
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Humberto Martins, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1436
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple-
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Ana Juca Protaviscz, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1437
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento do S
Silas Cesar Figueredo, ocorrido na Cidade de Po
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1438
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento da S
Maria Advigis Gurgel Kuchininsk, ocorrido na Cidad
de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1439
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento da S
Maria Da Luz Machado, ocorrido na Cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1440
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento da S
Adelina Soares de Oliveira, ocorrido na Cidade de Po
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1441
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento da S
Deise Carolina Pedroso, ocorrido na Cidade de Po
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1442
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento da S
Lídia Stremel, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ
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REQUERIMENTO Nº 1443
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple-
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Luiz Alberto Favoreto, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1444
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Mar-
cio José Fogaça Pinto, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1445
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Ricardo Adriano Andrade Rocha, ocorrido na Cidade de
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1446
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento da Sra. Gil-
vonete Esmeralda Torres da Silva, ocorrido na Cidade de
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1447
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. Jorge
Jaros, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1448
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER voto de pesar pelo falecimento do Sr. José
Odair dos Anjos, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1449
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento do S
Antonio Raimundo Ribeiro, ocorrido na Cidade d
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1450
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o do
Plenário, REQUER voto de pesar pelo falecimento
Sr. Osvaldo Vicente, ocorrido na Cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1451
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento do S
Vicente Ferreira, ocorrido na Cidade de Ponta Gross

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1452
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento do S
Antonio Luis de Oliveira, ocorrido na Cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1453
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento da S
Maria Iastrenski, ocorrido na Cidade de Ponta Gross

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1454
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto P
nário, REQUER voto de pesar pelo falecimento de Do
Taborda de Oliveira, ocorrido na Cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ
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REQUERIMENTO Nº 1461
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, usando de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, seja inserido nos Anais desta Casa, votos
de pesar pelo falecimento do Sr. Rubens Yoshinori
Kubota, Empresário, com 41 anos de idade, no último dia
04 de abril, na Cidade de Maringá.

Rubens Yoshinori Kubota era filho do Sr. Jorge
Ueda Kubota e da Sra. Yaeko Tomiko Kubota, e deixa 01
(um) filho.

À família enlutada os sinceros pêsames.
Sala das Sessões, em 08/04/09.

(a) LUIZ NISHIMORI
Apoiamento:

Cida Borguetti.

REQUERIMENTO Nº 1464
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, seja inserido nos Anais
desta Casa, votos de pesar pelo falecimento da Sra. Maria
Conceição de Gaspar Emanuel, da Cidade de Icaraíma.

Dona Maria Conceição, tinha 87 anos e era mão do
Sr. Valdir Antonio Emanueli, popularmente chamado de
Dida, pessoa muito bem relacionada na comunidade de
Icaraíma.

À família enlutada expressamos os mais sinceros
pêsames.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 1503
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas após ouvido o Plenário respeitosa-
mente, REQUER, envio de voto de pesar à família Pase
pelo falecimento da Sra. Areni Zilio Pase, ocorrido no dia
07/04/09, na Cidade de Campo Magro.

Nestes termos, pede deferimento, solicitando o
envio de cópia ao filho Sr. José Antonio Pase.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) BETI PAVIN

REQUERIMENTO Nº 1506
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas após ouvido o Plenário respeitosa-
mente, REQUER, envio de voto de pesar à família Mas-
chio pelo falecimento da Sra. Tereza Polonia Simeoni
Maschio, ocorrido no dia 03/04/09, no Município de
Colombo.

Nestes termos, pede deferimento, solicitando o
envio de cópia ao filho Sr. José Antonio Pase.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) BETI PAVIN

REQUERIMENTO Nº 1429
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições e após ouvido o douto Plenár
REQUER voto de congratulações de mais um Superm
cado Tozetto em Uvaranas, na Cidade de Ponta Gross

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 1528
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Rádio Mais.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Rádio Mais, estabelecida

Município de São José dos Pinhais, atuando na fre
ência de 1.120 khz e potência de 25.000 watts, abra
além de sua sede, os Municípios de Curitiba e s
Região Metropolitana, interior paranaense, litoral
parte do Estado de Santa Catarina, com uma prog
mação voltada para a comunidade, levando a cultur
diversão, os esportes, a prestação de serviços, o jo
lismo e a utilidade pública, sempre respeitando se
ouvintes e lhes dando o crédito e o respeito de u
empresa séria e conceituada, com responsabilid
social e seriedade de uma equipe profissional e de
cada.

REQUERIMENTO Nº 1529
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Abrão Assad.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Abrão Assad, arquit

de grandes realizações e inovações na geometria
construções, desenvolvendo seu talento nas mais di
sas obras em que teve a liberdade para utilizar da
criatividade, demonstrando sempre a capacidade
renovação a cada novo desafio, deixando a sua ma
em obras conhecidas de toda a população da cap
paranaense, tais como o Teatro Paiol, a Rua 24 Hora
Jardim Botânico, assim como o Museu Botânico co
seu auditório, o centro de pesquisas e o espaço p
biblioteca, considerando este Jardim como uma d
sete maravilhas do Brasil, eleito por votação do públi
que admira esta obra como a mais bela construção c
temporânea brasileira, entre outras tantas que leva
sua marca.
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REQUERIMENTO Nº 1530
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações a Marcio Roberto Renaldin.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Marcio Roberto Renaldin,

assessor técnico da Seção de Lazer e Esporte do Serviço
Social do Comércio - SESC - Paraná que realiza um
excelente trabalho junto à comunidade, promovendo o
bem estar social e a melhoria da qualidade de vida, com
ações educativas, uma das características básicas do tra-
balho institucional nas áreas de educação, saúde, cultura,
lazer, esporte e ação social, sua dedicação é exemplo de
cidadania e voluntariado.

REQUERIMENTO Nº 1531
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações à Sra. Silmara Marques

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem à Sra. Silmara Marques, coorde-

nadora técnica do Serviço Social do Comércio - SESC -
Portão que realiza um excelente trabalho junto à comuni-
dade, promovendo o bem estar social e a melhoria da
qualidade de vida, com ações educativas, uma das carac-
terísticas básicas do trabalho institucional nas áreas de
educação, saúde, cultura, lazer, esporte e ação social, sua
dedicação é exemplo de cidadania e voluntariado.

REQUERIMENTO Nº 1532
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Luiz Andretta.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Luiz Andretta, Procurador

de Justiça, membro pertencente à terceira câmara crimi-
nal, onde desenvolve excelente trabalho em defesa da
ordem jurídica do regime democrático e dos interesses
sociais e individuais indisponíveis, desenvolvendo suas
funções denunciando ou propondo ação civil pública e
acompanhando os inquéritos com isenção e competência,
enobrecendo ainda mais a categoria dos Procuradores.

REQUERIMENTO Nº 1533
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações a D’Mann Consultoria Aduaneira.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a D’Mann Consultoria Adu

neira que cumpre seu papel social, dando importa
apoio na organização e entrega de alimentos arrecada
durante evento promovido pela Comissão de Saúde
Assembleia Legislativa do Paraná, sua contribuição p
porcionou a ajuda a diversas entidades carentes, se
uma empresa que se destaca no seu ramo de ativida
demonstra responsabilidade para com a sociedade atr
de ações que atingem a comunidade como um todo, b
cando metas não só empresariais mas também human
cas e sociais, que tornem a nossa Curitiba, o nosso Pa
e o Brasil melhores.

REQUERIMENTO Nº 1534
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Trans Zara Operadora de Logístic
Transportes.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Trans Zara Operadora de Ló

tica e Transportes, empresa integrante do grupo OLI - O
radores Logísticos Integrados que cumpre seu papel so
dando importante apoio na organização e entrega de
mentos arrecadados durante evento promovido pela Com
são de Saúde da Assembleia Legislativa do Paraná,
contribuição proporcionou a ajuda a diversas entidad
carentes, sendo uma empresa que se destaca no seu
de atividade e demonstra responsabilidade para com a s
edade através de ações que atingem a comunidade c
um todo, buscando metas não só empresariais mas tam
humanísticas e sociais, que tornem a nossa Curitiba
nosso Paraná e o Brasil melhores.

REQUERIMENTO Nº 1535
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Trans Pizzatto.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Trans Pizzatto, empresa in

grante do grupo OLI - Operadores Logísticos Integrad
que cumpre seu papel social, dando importante apoio
organização e entrega de alimentos arrecadados dur
evento promovido pela Comissão de Saúde da Asse
bleia Legislativa do Paraná, sua contribuição proporc
nou a ajuda a diversas entidades carentes, sendo
empresa que se destaca no seu ramo de atividad
demonstra responsabilidade para com a sociedade atr
de ações que atingem a comunidade como um todo, b
cando metas não só empresariais mas também human
cas e sociais, que tornem a nossa Curitiba, o nosso Pa
e o Brasil melhores.
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REQUERIMENTO Nº 1536
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações a Cargotech Transportes Rodoviários.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Cargotech Transportes Rodo-

viários, empresa integrante do grupo OLI - Operadores
Logísticos Integrados que cumpre seu papel social, dando
importante apoio na organização e entrega de alimentos
arrecadados durante evento promovido pela Comissão de
Saúde da Assembleia Legislativa do Paraná, sua contri-
buição proporcionou a ajuda a diversas entidades caren-
tes, sendo uma empresa que se destaca no seu ramo de
atividade e demonstra responsabilidade para com a socie-
dade através de ações que atingem a comunidade como
um todo, buscando metas não só empresariais mas tam-
bém humanísticas e sociais, que tornem a nossa Curitiba,
o nosso Paraná e o Brasil melhores.

REQUERIMENTO Nº 1537
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações a Carraro Logística e Transporte.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Carraro Logística e Trans-

porte, empresa integrante do grupo OLI - Operadores
Logísticos Integrados que cumpre seu papel social, dando
importante apoio na organização e entrega de alimentos
arrecadados durante evento promovido pela Comissão de
Saúde da Assembleia Legislativa do Paraná, sua contri-
buição proporcionou a ajuda a diversas entidades caren-
tes, sendo uma empresa que se destaca no seu ramo de
atividade e demonstra responsabilidade para com a socie-
dade através de ações que atingem a comunidade como
um todo, buscando metas não só empresariais mas tam-
bém humanísticas e sociais, que tornem a nossa Curitiba,
o nosso Paraná e o Brasil melhores.

REQUERIMENTO Nº 1538
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Camilo Antonio de Lima.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Camilo Antonio de Lima,

Presidente do COMAD - FI - Conselho Municipal Sobre
Drogas do Município de Foz do Iguaçu, que desenvolve
excelente trabalho frente à entidade, realizando diversos
projetos na busca da conscientização e recuperação das

pessoas dependentes das drogas, bem como informan
comunidade em geral dos malefícios da dependência
mais diversos vícios que assolam a sociedade, atravé
sua dedicação torna-se possível a integração dos mais
tintos setores em busca de soluções para este problem

REQUERIMENTO Nº 1539
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Associação dos Fenilcetronúricos
Homocistinúricos do Paraná - AFEHPR.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Associação dos Fenilcetro

ricos e Homocistinúricos do Paraná - AFEHPR, represe
tado por toda a sua diretoria, Sra. Nina Maria Me
Brandalize, Diretora-Presidente; Adinã Vale da Roch
Vice-Presidente; Maria de Lourdes Mascarenhas,
Secretária; Rosely Cordeiro Ville, 2ª Secretária; Marly G
Marton da Silva, 1ª Tesoureira; Vera Loss Posnik,
Tesoureira; Ehrenfried O. Wittig, Diretor Científico
Denise Martins, Diretora Social; Marino Galvão, Direto
Jurídico; Mouseline Torquato Domingos, Diretor d
Divulgação; Luiz Antonio Stansky, Regiane Sovinski
Sérgio Danielvcz, Conselheiros Fiscais e Iracema P
zzetta como suplente, que dedicam parte do seu temp
de suas vidas para ajudar o próximo, procurando minim
zar os efeitos e evitar que mais pessoas venham a adq
estas doenças raras, realizando testes específicos
detecção, como o teste do pezinho, que é realizado ai
na maternidade para determinar se o recém-nascido p
sui a fenilcetonúria, no caso da homocistinúria, que
pode ser descoberta aos 4 anos de idade, após o des
mento da retina no portador, o tratamento é realiza
através de compostos de aminoácidos que são vend
na loja mantida pela instituição, esta dedicação de to
que fazem parte da associação e de seus colaborado
exemplo de cidadania e responsabilidade social, q
serve de exemplo para toda a sociedade paranaense.

REQUERIMENTO Nº 1540
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Instituto Cultural Cinevídeo 1.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Instituto Cultural Cinevíd

1, na pessoa do jornalista Luiz Renato Ribas, men
desta grande realização, que faz um trabalho de edu
ção através do cinema, possuindo material que apres
a memória paranaense com documentários, entrevis
artes e entrevistas, com exibições gratuitas em sua s
apresenta um grande acervo didático e temático, dis
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nibilizando também uma biblioteca com acervo disponí-
vel para leitura e consulta gratuita, demonstrando assim
sua responsabilidade social, levando ao conhecimento
dos cidadãos, as diversas vertentes da história do Paraná,
do Brasil e do mundo, abrindo novos horizontes ao
conhecimento.

REQUERIMENTO Nº 1458
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, seja enviado expediente às autoridades
acima citadas, solicitando providências urgentes e efeti-
vas para que seja reformada a Delegacia de Policia de
Marialva.

Para isso expondo as seguintes razões:
a) Cadeia pública de Marialva foi desocupada em

31/08/07 para que fosse reformada porque não tinha mais
condições de abrigar qualquer tipo de seres humanos e
até hoje a cadeia se encontra fechada;

b) Nessa data por determinação judicial os presos
foram removidos para a Comarca de Maringá. Porém essa
remoção era provisória, porém, sem recursos a cadeia não
foi reformada e a remoção se tornou definitiva;

c) No entanto, no último dia 12 de março o Juiz de
Direito da Vara de Execuções Penais e Corregedoria dos
Presídios da Comarca de Maringá, enviou ao Delegado
da 9ª Subdivisão Policial de Maringá, determinando a
remoção desses presos para as Comarcas de Origem e
determinando que não receba detentos da Comarca de
Marialva ou de qualquer outra Comarca.

d) Assim o Juiz de Direito da Comarca de
Maringá, enviou ofício do Dr. Maurício Boer, Juiz da
Comarca de Marialva comunicando o teor do ofício que
determina a remoção dos presos para a comarca de ori-
gem (Marialva).

Por essas razões a nossa reivindicação ao Secretá-
rio de Segurança é de que haja providências urgentes para
solucionar o problema de segurança da população de
Marialva que se trata da reforma da cadeia pública desse
Município.

A volta dos presos para a cadeia de Marialva sem a
reforma prometida na cadeia pública, representa um
grande risco para a população, pois as fugas serão esti-
muladas pela falta de espaço e de condições de manuten-
ção dos presos em cárcere seguro.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 1546
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve vem, com
base no artigo 131, parágrafo 3˚, IX, do Regimento Interno
da Assembleia Legislativa, requerer, após a ouvida do
douto Plenário, o envio de pedido de informações para a
SANEPAR.

As informações a serem respondidas pe
SANEPAR a esta Casa de Leis são as seguintes:

- Quantos e quais Municípios do Paraná firmara
convênio com a SANEPAR para a cobrança conjunta
taxa de lixo, com taxa de água e esgoto?

- Quanto esse valor de taxa de lixo cobrado jun
mente com a taxa de água/esgoto representa financ
mente para os Municípios?

- SANEPAR fica com algum percentual do valo
cobrado conjuntamente, além das taxas de água/esg
Existe alguma remuneração devida, seja pelos Municíp
ou por qualquer outro ente, para a SANEPAR pe
cobrança conjunta da taxa de lixo com taxa de ág
esgoto?

- Em qual periodicidade o valor cobrado conjunt
mente e de competência municipal é repassado para
Municípios? E por qual meio é efetivado esse repasse

Essa proposta tem por finalidade esclarecer inf
mações sobre a prática de venda casada no Estad
Paraná, e frontalmente proibida pelo Código de Defe
do Consumidor.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) RENI PEREIRA

REQUERIMENTO Nº 1509
Senhor Presidente:

O Deputado que o subscreve o presente, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que seja encaminhado expediente
Comando da Polícia Militar do Paraná, no sentido
atender o pedido dos usuários do Terminal Campina
Siqueira, que pedem, em regime de urgência, polic
mento nesse terminal devido os assaltos que ocorrem
quentemente no túnel do mesmo. Não há policiais
terminal e os assaltantes agem livremente a qualq
momento, porém com maior incidência no períod
noturno.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

Projeto de Resolução

PROJETO DE RESOLUÇÃO N˚ 007/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

R E S O L V E :

Art. 1º Fica alterada a redação do artigo 101,
Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Para
que passa a vigorar com o seguinte teor, mantendo-s
demais artigos inalterados:

Art. 101. A Ordem do Dia, organizada pelo Pres
dente, será anunciada por meio escrito e eletrônico,
prazo de 48hs (quarenta e oito horas) antes da ses
respectiva.
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Art. 2º Os demais artigos permanecerão com a
redação inalterada.

Art. 3˚ Esta resolução entrará em vigor a partir da
data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei visa garantir um inter-

regno de tempo suficiente para que os Deputados possam
analisar os projetos que irão à votação e discuti-los com
maior profundidade, sem prejuízo à agilidade com que a
Presidência sempre tem pautado suas ações.

Projetos de Lei
PROJETO DE LEI N˚ 145/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Transfere ao Município de Três Barras do
Paraná, o trecho da rodovia PR-471, que liga a sede do
Município de Três Barras do Paraná até o Rio Iguaçu.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
O projeto de lei tem escopo transferir ao Município

de Três Barras do Paraná, o trecho da PR-471, que liga a
sede do Município até o Rio Iguaçu.

O Município de Três Barras do Paraná tem reali-
zado a manutenção do referido trecho com frequencia.
Esta municipalização torna-se necessária tendo em vista
à necessidade de pavimentação total do trecho rodoviá-
rio, tendo uma extensão aproximada de 23 (vinte e três)
quilômetros.

Diante do exposto, contamos com apoio dos
nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

PROJETO DE LEI Nº 146/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Cria projeto para remuneração dos produto-
res rurais aderentes à prática da recuperação e preserva-
ção de minas e nascentes de água.

Art. 2º Autoriza o Governo do Estado do Paraná a
criar o Fundo Especial para Remuneração pela Recupera-
ção e Preservação de Minas e Nascentes de Água.

§ 1˚ O Governo do Estado do Paraná designará
como entidade gestora do Fundo, as secretarias de
Estado do Meio Ambiente e da Agricultura e do Abaste-
cimento que indicarão técnicos dos seus quadros para a
sua composição.

Art. 2˚ O fundo será constituído de percentagem
arrecadação dos recursos obtidos com as cobrança
outorga de uso da água e das multas pecuniárias inflin
das pelos órgãos vinculados à Secretaria de Estado
Meio Ambiente, a SEMA, como a Superintendência d
Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental,
SUDERHSA e o Instituto Ambiental do Paraná, o IAP.

§ 1˚ As percentagens de que trata este artigo
será estabelecida mediante cálculo realizado pela e
dade gestora do fundo, cálculo que poderá ser compo
de itens como vazão d’água, área cercada e outros.

§ 2˚ A entidade gerenciadora do fundo, ent
outras atribuições, gestionará junto a entidades públi
ou privadas, mais organizações não governamenta
celebração de convênios cujos objetivos resultem na e
cução de atividades custeadas pelo mesmo.

Art. 3˚ O montante arrecadado será destinado
pagamento mensal a proprietários (as) rurais, pelo tra
lho de recuperação e/ou preservação de minas e nasce
de água, dentro das suas posses fundiárias e que
poderá ser inferior a 1 (um) salário mínimo regional.

Art. 5˚ O cadastramento dos proprietários interess
dos nos benefícios do fundo objeto da presente lei, dev
ser feito nas respectivas prefeituras, após vistoria de fun
onário especialmente treinado e designado para a funçã

Art. 6˚ A fiscalização do cumprimento do propost
pela presente lei, ficará a cargo da própria SUDERHS
do IAP ou de entidade legalmente designada, ouvidos
Conselhos Gestores das Bacias Hidrográficas.

Art. 7˚ Fica estabelecido o prazo de quatro anos
partir da data da publicação desta lei para a execução
todos os trabalhos dela decorrentes.

Art 8˚ Esta lei entrará em vigor após a sua regul
mentação, na data de sua publicação, revogando-s
disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) LUIZ ACCORSI

JUSTIFICATIVA:
O Governo do Paraná, através de órgãos afi

como a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e su
vinculadas, a Secretaria de Estado da Agricultura e
Abastecimento e suas vinculadas, a Secretaria de Es
da Educação, mais entidades privadas e ambientali
não governamentais, desenvolvem sérias e produt
ações no sentido da recuperação da vida do nossos
principalmente através de projetos de recuperação e
servação de matas ciliares.

No entanto, por se tratarem de ações cujos resu
dos demandam longos prazos, elaboramos o docume
em apreço, como oferta de um novo elemento para o ap
samento da tarefa da reparação dos males perpetrados
colonização desregrada e desorientada registrada
Paraná.
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Para sensibilizar todo o colegiado componente
desta Casa de Leis, senhoras e senhores Deputados, lem-
bro matérias exibias no programa O Globo Rural, nos
dias 12/10/08 e 8 de janeiro passado, mostrando o
sucesso do projeto desenvolvido na Cidade mineira de
Extrema, na divisa com o Estado de São Paulo e que con-
siste justamente no pagamento do trabalho desenvolvido
pelos sitiantes e fazendeiros de lá, para conservação das
nascentes existentes em suas propriedades, e que são res-
ponsáveis pelo enchimento com água pura do maior com-
plexo de abastecimento de água da cidade de São Paulo,
o Sistema da Cantareira.

As matérias mostram ainda como Nova Iorque,
valendo-se do mesmo processo, economizou milhões de
dólares com a não construção de estação de tratamento de
água, simplesmente pagando aos produtores rurais do seu
entorno, pela preservação dos seus mananciais.

Conhecedor das questões ambientais que afligem
principalmente o Noroeste paranaense, impressionei-me
com o sucesso que vem sendo obtido com o andamento
do projeto Conservador das Águas na Cidade Portão do
Sul Mineiro que decidi conhecê-lo pessoalmente, o que
fiz na sexta-feira passada, dia 3. Na Secretaria do Meio
Ambiente de Extrema, assisti palestra proferida pelo téc-
nico em Meio Ambiente, o coordenador de departamento
Benedito Arlindo dos Santos e após a explanação subi-
mos a Serra da Mantiqueira (Mantiqueira em Tupi-Gua-
rani significa local onde nascem as águas) até a atitude de
1.700 metros acima do nível do mar, para conhecer as
nascentes componentes da Bacia das Posses, a primeira
bacia hidrográfica de Extrema trabalhada pelo projeto.

Lá, fui informado ainda da importante participação
da organização The Nature Conservancy, a TNC, sediada
aqui em Curitiba, no desenvolvimento do projeto Conser-
vador das Águas. Importantes e muito bem-vindas serão
também as participações das usinas sucroalcooleiras
paranaenses, da nossa SANEPAR, da Itaipu Bi-Nacional
que já desenvolve o programa Água Boa e de todas as
entidades consumidoras ou dependentes da água como
matérias-primas.

Recentemente, o conhecimento ambientalista para-
naense João Batista Beltrame, o Joba, ex-Prefeito da
Cidade de Iguaraçu e atualmente Secretário do Meio
Ambiente da Cidade de Apucarana implantou projeto
semelhante na Cidade Alta.

Ocorre ainda que a classe produtora rural, os seus
representantes no Parlamento, nas cooperativas e nos sin-
dicatos, discutem mudanças na atual legislação florestal
quanto à imposição da destinação de 20% da suas posses
para a constituição de reservas legais.

Alegam os proprietários rurais que estão sendo eles
os penalizados pelos danos ambientais provocados no
mundo inteiro, responsáveis pelas absurdas transformações
climáticas ocorridas no Planeta. E, com toda razão.

A lei proposta, Sras. e Srs. Deputados, traz para o
nosso Estado uma fórmula compensatória de benefício ao
meio ambiente já em execução no município de Extrema e

estadualiza o projeto desenvolvido em Apucarana, de
nerando antecipadamente as prefeituras interessada
ação em questão e realizando a justa paga da preserv
de um bem comum.

PROJETO DE LEI Nº 147/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Esta lei estabelece normas de proteção
saúde e de responsabilidade por dano ao consumidor,
termos do artigo 24, incisos V, VIII e XII da Constituiçã
Federal, para criação de ambientes de uso coletivo
produtos fumígenos.

Art. 2º Fica proibido no território do Estado do
Paraná, em ambientes de uso coletivo, públicos ou pr
dos, o consumo de cigarros cigarrilhas, charutos ou
qualquer outro produto fumígeno, derivado ou não
tabaco.

§ 1˚ Aplica-se o disposto nocaputdeste artigo aos
recintos de uso coletivo, total ou parcialmente fechad
em qualquer dos seus lados por parede, divisória, teto
telhado, ainda que provisórios, onde haja permanência
circulação de pessoas.

§ 2˚ Para os fins desta lei, a expressão recintos
uso coletivo compreende, dentre outros, os ambientes
trabalho, de estudo, de cultura, de culto religioso,
lazer, de esporte ou de entretenimento, áreas comun
condomínios, casas de espetáculos, teatros, cinem
bares, lanchonetes, boates, restaurantes, praças de
mentação, hotéis, pousadas, centros comerciais, banc
similares, supermercados, açougues, padarias, farmá
e drogarias, repartições públicas, instituições de saú
escolas, museus, bibliotecas, espaços de exposições
culos públicos ou privados de transporte coletivo, viat
ras oficiais de qualquer espécie e táxis.

§ 3˚ Nos locais previstos nos parágrafos 1˚ e
deste artigo deverá ser afixado aviso da proibição,
pontos de ampla visibilidade, com indicação de telefo
e endereço dos órgãos estaduais responsáveis pela
lância sanitária e pela defesa do consumidor.

Art. 3˚ O responsável pelos recintos de que tra
esta lei deverá advertir os eventuais infratores sobr
proibição nela contida, bem como sobre a obrigator
dade, caso persista na conduta coibida, de imediata
rada do local, se necessário mediante o auxílio de fo
policial.

Art. 4˚ Tratando-se de fornecimento de produtos
serviços, o empresário deverá cuidar, proteger e vig
para que no local de funcionamento de sua empresa
seja praticada infração ao disposto nesta lei.
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Parágrafo Único. O empresário omisso ficará
sujeito às sanções previstas no artigo 56 da Lei Federal n˚
8078, de 11/09/90 - Código de Defesa do Consumidor,
aplicáveis na forma de seus artigos 57 a 60, sem prejuízo
das sanções previstas na legislação sanitária.

Art. 5˚ Qualquer pessoa poderá ao órgão de vigi-
lância sanitária ou de defesa do consumidor da respectiva
área de atuação, fato que tenha presenciado em desacordo
com o disposto nesta lei.

§ 1˚ O relato de que trata ocaput deste artigo
conterá:

1 - a exposição do fato e suas circunstâncias;
2 - a declaração, sob as penas da lei, de que o

relato corresponde à verdade;
3 - a identificação do autor, com nome, prenome,

número da cédula de identidade, seu endereço e assinatura.
§ 2˚ A critério do interessado, o relato poderá ser

apresentado por meio eletrônico, no sítio de rede mundial
de computadores - internet dos órgãos referidos nocaput
deste artigo, devendo ser ratificado, para atendimento de
todos os requisitos previstos nesta lei.

§ 3˚ O relato feito nos termos deste artigo constitui
prova idônea para o procedimento sancionatório.

Art. 6˚ Esta lei não se aplica:
I - aos locais de culto religioso em que o uso de

produto fumígeno faça parte do ritual;
II - às instituições de tratamento da saúde que

tenham pacientes autorizados a fumar pelo médico que os
assista;

III - às vias públicas e aos espaços ao ar livre;
IV - às residências;
V - aos estabelecimentos específica e exclusiva-

mente destinados ao consumo no próprio local de cigar-
ros, cigarrilhas, charutos, cachimbos ou de qualquer
outro produto fumígeno, derivado ou não do tabaco,
desde que essa condição esteja anunciada, de forma clara,
na respectiva entrada.

Parágrafo Único. Nos locais indicados nos incisos
I, II e V deste artigo deverão ser adotadas condições de
isolamento, ventilação ou exaustão do ar que impeçam a
contaminação de ambientes protegidos por esta lei.

Art. 7˚ As penalidades decorrentes de infrações às
disposições desta lei serão impostas, nos respectivos
âmbitos de atribuições, pelos órgãos estaduais de vigilân-
cia sanitária ou de defesa do consumidor.

Art. 8˚ Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) ANTONIO BELINATI

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto, aprovado pelos nobres Pares, e,

transformado em lei, trará enorme contribuição para a
saúde de todas as pessoas que moram em território parana-
ense ou que eventualmente estejam em visita ao nosso
Estado.

Há alguns anos foram fixados locais específic
em restaurantes e locais públicos para os fumante
para os não fumantes. No entanto, essas medidas po
contribuíram para eliminar os efeitos malignos provoc
dos pelo tabagismo. Não adianta sentar-se num res
rante ou shopping numa mesa de não fumantes quan
bem próximo dali há espaço reservado para o fuman
Gostando ou não, o não fumante absorverá em seu o
nismo os efeitos da fumaça causada por quem est
fumando. É sabido do elevado índice de câncer e ou
doenças fatais oriundas do tabagismo, já tendo s
comprovado caso de morte de paciente que nu
fumou, mas que, infelizmente, foi contaminado pe
fumaça alheia. Pensando na vida, na saúde, na qualid
de vida dos seres humanos, é que estamos submeten
presente projeto à apreciação dos nobres Pares,
expectativa de sua aprovação.

PROJETO DE LEI N˚ 148/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Serão veiculados, pelos meios de comun
cação, informes oficiais, em caráter de utilidade públic
para alertar a população sobre os riscos causados
possível ocorrência de fenômeno meteorológicos
grande impacto, mediante aviso da Defesa Civil.

§ 1˚ O informe conterá, ainda, sugestões de me
das preventivas adequadas a serem adotadas em eve
situação de emergência.

§ 2˚ A divulgação das informações de utilidad
pública será efetuada, preferencialmente, pelo sistema
televisão Paraná Educativa, e rádio Paraná Educativa
97,1 e rádio Paraná Educativa Am 630.

Art. 2˚ Esta lei entra em vigor na data de sua pub
cação.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) MAURO MORAES

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei que visa, de informes o

ciais de alerta à população sobre riscos causados
fenômenos meteorológicos.

Os fenômenos naturais, segundo cientistas mun
ais, estão mais frequentes e intensos, em parte, devido
chamado efeito estufa, responsável pelo aquecimento
1˚C da temperatura média da Terra nos últimos cem an
Alguns especialistas defendem que a intensidade dos fe
menos, especialmente os furacões, fazem parte de um c
natural do planeta. Recente pesquisa norte-america
publicada na revista Science, afirma que os furacões m
intensos devem se tornar mais frequentes. Além disso,
levantamento feito por pesquisadores em todas as ba
oceânicas nos últimos 35 (trinta e cinco) anos consta
que os furacões classificados como quatro e cinco (os m
fortes) praticamente dobraram nesse período.
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O assunto diz respeito também ao Atlântico Sul,
tanto que a comunidade científica não descarta a possibi-
lidade de uma nova ocorrência como o “Catarina” na
costa meridional do Brasil. O “Catarina” se originou de
um ciclone extratropical, um sistema verificado inúmeras
vezes ao longo de um ano no litoral do Sul do Brasil.
Esses ciclones mais fortes produzem tempestades e
podem favorecer o surgimento de tornados. O pesquisa-
dor Manoel Alongo Gan, do Centro de Previsão do
Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC), não descarta a
ocorrência de um novo furacão no Atlântico Sul.

Na ocorrência do Catarina, foi estimada a tempera-
tura em 26˚C. Portanto, havendo aquecimento do Atlân-
tico, os ciclones tornam-se mais violentos. O Doutor em
Meteorologia Reinaldo Haas, da Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC) revelou que uma bóia de medição
mantida pela universidade a 30 quilômetros da costa de
Florianópolis registrou temperatura até 4˚C acima do nor-
mal em 2005. A média chegou a 28˚C em maio. Com essa
temperatura, em março de 2004, Torres teria sido atingido
não pelo Catarina, mas pelo Katrina, diz o especialista.
Cientistas britânicos do Met Office Hadley Centre for Cli-
mate Prediction and Research, depois de simulação de
áreas sujeitas a tempestades severas em um cenário de
aquecimento global, apontaram a rota do furacão Catarina
como a zona de maior risco da América do Sul.

Por isso, o presente projeto de lei busca monitorar
tanto as autoridades quanto a população no caso de ocor-
rência de um fenômeno grave em solo paranaense.

Constatou-se, mais tarde, o despreparo das autori-
dades quanto aos procedimentos em caso de situação de
emergência, como a supracitada, mais ainda da popula-
ção local, que sequer sabia qual a força do ciclone e qual
a sua potencialidade de destruição.

Com informações precisas, as autoridades locais
poderão adotar procedimentos preventivos para diminuir
os estragos, proteger a população, salvar vidas e reduzir
os danos pessoais e materiais.

Sendo assim contamos com o apoio dos nobres
Pares para a aprovação da presente propositura.

PROJETO DE LEI N˚ 149/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ As Polícias Civis e Militar e os hospitais e
prontos socorros do Estado do Paraná deverão fornecer as
informações sobre o Seguro Obrigatório de Danos Pesso-
ais Causados por Veículos Automotores de Vias Terres-
tres - DPVAT, para as vítimas de acidentes de trânsito.

Parágrafo Único. O esclarecimento ao que se
refere ocaputdeste artigo será realizado através de um
painel afixado nas delegacias de Polícia Civil e em locais
de atendimento da Polícia Militar, em local de fácil
acesso e boa visibilidade, ou, através da entrega por
escrito e mediante contra-recibo das informações referen-
tes ao seguro, pela Delegacia responsável pelo registro da
ocorrência.

Art. 2˚ As informações conterão os seguintes dad
I - Os tipos de coberturas: morte, invalidez perm

nente total ou parcial e despesas de assistência méd
suplementares;

II - Valores da indenização;
III - Beneficiários: qualquer vítima de acident

envolvendo um veículo automotor de via terrestre ou s
beneficiário (cônjuge ou companheiro; na falta deste,
filhos; na falta destes, os pais; na falta destes, os avó
na falta destes, tios ou sobrinhos);

IV - Desnecessidade de identificação do veícu
causador do acidente;

V - Desnecessidade de apuração de culpa;
VI - Não há limites de vítimas para fins de inden

zação para um mesmo acidente;
VII - A relação dos documentos (conforme o tip

de indenização pleiteada) e das seguradoras onde
poderá solicitar a indenização;

VIII - O prazo para dar entrada no pedido de ind
nização: três anos a contar da data em que ocorreu o
dente;

IX - O endereço, telefone, e horário de funcion
mento do Núcleo DPVAT.

Art. 3˚ Nos documentos oficiais de registro
acompanhamento dos processos que envolvam acide
de trânsito deverão constar, em destaque, as informaç
básicas e as formas de acesso ao DPVAT.

Art. 4˚ O Poder Executivo regulamentará a pr
sente lei.

Art. 5˚ Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

JUSTIFICATIVA:
A presente proposição visa divulgar entre as ví

mas de acidente de trânsito as informações úteis sob
Seguro Obrigatório de Danos Pessoais Causados por
culos Automotores de Via Terrestre - DPVAT, esclar
cendo acerca dos requisitos e condições necessária
exercício deste direito assegurado por lei.

Por falta de conhecimento, muitas das vítim
ficam sem receber as indenizações que lhe são devi
sendo bastante reduzido o número de seguros pagos.

Embora esse aporte financeiro não evitará ou a
nuará o sofrimento das vítimas, poderá ser usado p
fazer face às despesas decorrentes do infortúnio.

Destacamos, outrossim, que outros órgãos pú
cos também poderiam fornecer os esclarecimentos pe
nentes, mas a Delegacia de Polícia, os hospitais e pro
socorros são, inevitavelmente, os órgãos onde todos
acidentes são registrados, servindo assim, como pri
pais fontes de apoio e centro de convergência das vítim
podendo contribuir de forma relevante não só para apu
o evento, mas também para auxiliar os cidadãos na bu
pela reparação do dano sofrido.
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PROJETO DE LEI N˚ 150/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica declarado de utilidade pública a
FEPPE - Federação Paranaense de Peteca, com sede no
Município de Curitiba e Foro na Comarca da Região
Metropolitana de Curitiba.

Art. 2˚ Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) ALEXANDRE CURI

JUSTIFICATIVA:
A FEPPE - Federação Paranaense de Peteca, enti-

dade fundada em 14/08/91, têm por finalidade promover
a valorização da pessoa humana, por intermédio de
ações, tais como, convívio social, divulgação da prática
esportiva, desenvolvimento de atividades físicas. Visa
ainda, a organização de competições, com o intuito de
um maior congraçamento dos praticantes da atividade
desportiva denominada peteca.

Destacamos, sobremaneira, a constante e impor-
tante atuação desta entidade perante seus representantes,
com o êxito comprovadamente alcançado em todas as
suas realizações.

Trata-se de uma entidade, com personalidade jurí-
dica de direito privado, inscrita no Cadastro Nacional de
Pessoa Jurídica - CNPJ n˚ 68.566.777/0001-51, que pela
sua comprovada importância e representatividade,
merece ser considerada por lei, como entidade de Utili-
dade Pública do Estado do Paraná.

Sendo assim, esperamos contar com o apoio dos
nobres Pares para a declaração desta entidade como de
utilidade pública do Estado do Paraná.

PROJETO DE LEI N˚ 151/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica declarado de utilidade pública a Asso-
ciação dos Amigos da Biblioteca Pública do Paraná, com
sede e foro no Município de Curitiba.

Art. 2˚ Esta lei entrará em vigor a partir da data de
sua publicação.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
A presente instituição, sem fins lucrativos, tem por

finalidade o auxílio às atividades da Biblioteca Pública
do Paraná, obtendo doações, promovendo convênios cul-
turais e técnicos, além de fomentar a atuação da biblio-
teca como centro de formação, informação e leitura da
comunidade.

Desta forma esperamos contar com o apoio dos
nobres Pares, para que possamos aprovar a presente pro-
posição, com a documentação pertinente em anexo.

PROJETO DE LEI N˚ 152/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica concedido o título de Cidadão Hono
rário do Estado do Paraná ao Sr. Edson Arantes do N
cimento.

Art. 2˚ Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 08/04/09.
(a) CARLOS SIMÕES

JUSTIFICATIVA:
Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, nasceu

dia 23/10/40, na Cidade de Três Corações, Minas Ger
é considerado o maior jogador de futebol de todos
tempos, foi eleito o “Atleta do Século XX” e é conhecid
como o “Rei do Futebol”.

Pelé foi além das grandes conquistas no cam
ao completar o milésimo gol, o Rei Pelé o dedicou
crianças do Brasil, chamando a atenção de todo
mundo para o problema da falta de cuidado com a c
ança e o adolescente.

Para transformar seu ideal em ação, Pelé dispo
bilizou o prestígio adquirido ao longo de sua carreira e
favor da vida e da Saúde das crianças brasileiras, faze
uma parceria com o Estado do Paraná através do C
plexo Pequeno Príncipe que atua na área de assistê
ensino e pesquisa para encontrar alternativas que co
buam com a redução dos índices de mortalidade infan
Tornando-se assim para as crianças do Estado do Par
não só um exemplo no esporte, mas um grande exem
de dedicação, solidariedade e amor ao próximo.

Sras. e Srs. Deputados, apresento o presente tí
de Cidadão Honorário ao Sr. Edson Arantes do Nas
mento, Pelé, pelos relevantes serviços prestados
Estado do Paraná e sua população.

 Pequeno Expediente:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No Pequeno Expediente, com a palavra o prime

orador inscrito, Deputado Antonio Belinati.

Deputado Antonio Belinati (PP)

O SR. ANTONIO BELINATI
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, e paran

ses que agora têm, graças ao Presidente Nelson Ju
que é essa figura extraordinária, um poder muito gran
de fiscalizar quem é quem nesta Casa de Leis, através
transmissões ao vivo.

Não adianta o Deputado contar uma coisa lá na s
base, porque a notícia está chegando antes que o Depu
O Deputado, se tiver uma postura aqui e quiser passar u
postura diferente lá na sua base, a televisão hoje é e
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veículo fabuloso que o Presidente Nelson Justus colocou
para que cada Parlamentar possa ter a sua posição aqui
manifestada da tribuna, ou até nas comissões, e que essas
posições sejam de conhecimento do nosso povo.

Recebi do advogado Miguel Piccirilo uma comuni-
cação interessante: o professor João Batista Filho, que
leciona disciplina de Sociologia da UNOPAR, realizou
seu doutorado na famosa Universidade de Sourbonne na
França, e lá na França esse professor teve oportunidade
de falar a respeito da palhaçada que foi feita em Lon-
drina, um golpe, “tapetão” que montaram. Ganhamos as
eleições, o povo foi o grande vitorioso e impugnaram
nossa candidatura 48 horas depois. Uma postura como
essa, vergonhosa, muitas vezes acaba até sendo motivo de
comentários fora do Brasil.

Recebo do José Marcio:
(Lê):
Prezado senhor:
Venho através desta, pedir encarecidamente uma

bandeira oficial do Brasil, pois tinha uma que ficava has-
teada todos os dias em frente de minha casa, mas ficou
velha, levei ao Tiro de Guerra para queimar, gostaria
muito de ganhar outra para poder vê-la sempre hasteada
aqui, a maior que tiver. Me perdoem incomodar vocês
com isso, mas não tenho dinheiro para comprar uma, e
ficaria muito honrado de receber de V. Sa. essa linda
bandeira. Sem mais para o momento, um grande abraço.

Nos Estados Unidos é muito comum nas casas a
pessoa ter uma bandeira americana. No Brasil, agora está
começando. Fica bonito. Pena que esta Casa de Leis não
tenha verba para fornecer. Seria bom se cada cidadão que
pedisse a Bandeira do Brasil nos pudéssemos fornecer.

Edson Ishimatsu faz outro pedido que a lei não nos
permite atender. Ele pede:

(Lê):
Prezado Deputado,
Nesses últimos anos venho acompanhando seu

Governo, sendo que sua participação tem despertado
meu interesse, conquistando minha simpatia pela retidão
e seriedade pelos seus trabalhos apresentados. Assim,
neste momento, solicito-lhe encarecidamente que sejam
enviados exemplares de nossa Constituição da República
Federativa do Brasil de 1988, Código Civil, Código
Penal, Código de Defesa do Consumidor, CLT e demais
compêndios de Códigos vigentes e atualizados que tiver
disponibilidade e, se possível algumas doutrinas acerca
dessas matérias, pois necessito urgentemente dos mes-
mos para estudo. Dessa forma, os dados para a entrega
dos livros são:

Edson Takeshi Ishimatsu
Avenida Juscelino Kubstichek, nº 3117, ap. 602
CEP: 86010-540 Vila Ipiranga - Londrina/PR
Aguardo vossa resposta, e agradeço-lhe, desde já,

a atenção e prestatividade.
Atenciosamente,
Edson.

De qualquer maneira agradecemos pelo intere
que essas pessoas demonstram.

Recebi um e-mail do Alcino Trossini Júnior, qu
diz:

Boa-tarde Deputado Belinati.
Queria solicitar que o senhor olhasse com carinh

para o projeto que libera o porte de arma para os vig
lantes. Trabalho há 13 anos como vigilante, uso arma
fogo o dia inteiro para defender o patrimônio alheio, s
que não posso usar arma para defender a minha famí
que é o melhor patrimônio que tenho.

O vigilante Sr. Alcino Trossini Júnior está colo
cando uma posição interessante. É uma coisa boa, s
Mas de repente, eles são vítimas de armadilhas e até
vingança, e muitos acabam até perdendo a vida.

A Maria Aparecida Borges da Silva, ela fala d
programa de aula para os professores.

Hoje a imprensa está dando um grande destaque
projeto que o José Serra conseguiu aprovar na Ass
bleia Legislativa de São Paulo, proibindo fumar em loca
coletivos. Tomei a liberdade de apresentar projeto idê
tico nesta Casa, porque não sou fumante, mas vou ao
taurante e me perguntam:

“Você é fumante ou não fumante?” Não fumant
Me põem lá mesmo e na mesa ao lado é mesa p
fumante. Aí vou fumar junto com o cidadão. Isso aco
tece em shoppings e em muitos locais. Sei que os fum
tes não gostam, vão ficar bravos, mas já teve quadros
pessoas pegarem câncer no pulmão sem serem fuma
porque tragaram do vizinho.

Por isso esse projeto, até polêmico, de São Pau
A Souza Cruz e as grandes fábricas de cigarros, vão fi
“perepepê” da vida, mas estou pensando aqui na sa
dos paranaenses, ou até daquelas pessoas estrang
que estarão aqui em visita ou fazendo estágio, estab
cendo normas rigorosas.

É sim, semelhante ao projeto de São Paulo. N
vou esconder isso não. O que é bom nós não devemo
vergonha de copiar.

Espero que esta Casa aprove, em nome da vida,
nome da saúde, em nome da qualidade de vida, esse
projeto que vai restringir o fumo em locais coletivos, e
locais públicos.

Presidente Nelson Justus, o Presidente Lula,
poucos dias, falou uma coisa maravilhosa, que na
juventude no tempo sindical, ele vinha como aquele j
gão “fora FMI, abaixo FMI”, e que agora ele virou fã tã
grande do FMI, que ele vai se dar ao luxo de pega
dinheiro que não é dele e vai emprestar para o FM
Então, está sobrando dinheiro, não está morrendo n
guém por falta de hospital. Não está morrendo ningu
por falta de UTI, não tem ninguém pagando aluguel p
que tem moradia para todo mundo.

Meu Deus o Céu! Está sobrando dinheiro, porq
o povo, uma grande parte dos empresários, está paga
imposto e está com as calças na mão! Estão com med
Receita Federal, com medo da Polícia Federal, tem
pagar.
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Está sobrando dinheiro, que é o dinheiro do povo!
Não vamos fazer caridade com o chapéu alheio, não! Está
sobrando dinheiro? Vamos levar hospital aonde não tem.
Está sobrando dinheiro? Pague melhor o aposentado,
pague melhor os servidores públicos, construa moradias
mais baratas. Está sobrando dinheiro? Faça com que os
banqueiros miseráveis, malditos, não sejam tão agiotas
oficializados e emprestem dinheiro para o povo com uma
taxa de juros mais em conta! Agora, pegar o nosso
dinheiro? Tem tanta coisa que precisa no Brasil! Ontem
mesmo eu estava vendo a defesa para se fazer uma ponte
ligando Caiobá a Guaratuba. Isto é uma das obras. Tem
muitas regiões do Paraná que não têm asfalto. Na minha
Cidade de Londrina, a Cidade Aguada, na zona rural, o
asfalto até Paiquerê, de Maranguira até Paiquerê, da
Venda dos Pretos até Arapongas, Londrina espera o
asfalto de Lerrouville até o Salto do Apucaraninha; só
para exemplificar, cada região tem seus problemas. Tem
escolas caindo, falta transporte escolar, falta moradia
mais barata para o povo, faltam remédios mais baratos
para o povo, falta uma aposentadoria mais humana! E o
Presidente Lula, na minha ótica, deu uma escorregada,
uma pisada feia no tomate: falar que vai emprestar
dinheiro para o FMI! Tenha a santa paciência! O dinheiro
não é do Lula, meu Deus do Céu!

Passa a usar o horário da Liderança
do PP
Ajude os brasileiros. Quando estiver sobrando

dinheiro, não tiver mais nada para fazer, não estão fal-
tando pontes, rodovias, escolas, o aposentado e o servidor
estarão ganhando bem, o salário-mínimo estará compatí-
vel com o alto custo de vida, aí sim, se não tiver onde
botar dinheiro, empresta para os outros Países. Agora,
pegar o dinheiro, num País que precisa de tanta coisa, o
povo precisa de tanta coisa, inclusive começando pelo
emprego que está faltando.É só o Lula pegar o dinheiro
que está faltando e injetar nos empresários.

O Sr. Elio Rusch (DEM)
Ouço vosso pronunciamento e cada vez que V. Exa.

vai à tribuna não fico surpreso, porque conhecemos V. Exa.
e o tema que V. Exa. traz à tribuna, quando o Presidente da
República fala que não se deve mais nada para o FMI, “que
chique” foi a empressão que ele usou, se o Brasil emprestar
dinheiro para o FMI, não se deve mais nada para o Fundo
Monetário Internacional. O que é bom, só que o Governo,
por outro lado, é importante e traremos aqui na Assem-
bleia, para mostrar também o quanto aumentou a dívida
interna. Você quitou a dívida com o FMI, diz que vai
emprestar dinheiro para o FMI, mas quanto aumentou a
dívida interna no Brasil? Cinco, seis vezes.Isto não se fala.
É a mesma coisa alguém dizer, o administrador municipal:
“Olhe, resolvi o problema do transporte escolar, ninguém,
mais caminha a pé, vou buscar as crianças na sua casa”.
Mas, em contrapartida, deixa de atender na área da Saúde.

E o Governo Federal, o que ele fez, o que ele anu
cia? “Que chique” o Brasil emprestar dinheiro para o FM
E a sociedade brasileira, o povo brasileiro passando dific
dades, as demissões existem, a dívida interna aumenta
dia após dia. Isto não se fala.

Parabéns a V. Exa. pelo pronunciamento.

O SR. ANTONIO BELINATI (PP)
Fico honrado com o aparte de V. Exa. Gostaria

lembrar que eu conheço muitas mulheres que estão c
as pernas cheias de varizes, mas são dependentes da
vidência Social e estão há um ano e meio, dois anos,
anos esperando uma cirurgia de redução de estômag
tem fila, em alguns lugares prevê a espera de cinco a
na fila! Não é luxo, não!

Estão, está sobrando dinheiro, o Presidente Lu
Ao invés de emprestar para os estrangeiros, melhor
Presidência Social, coloque mais médicos, faça mais h
pitais. É uma vergonha o cidadão que trabalhou 20,
10 anos, não importa quanto, fica doente e muitas ve
morre na fila de espera por uma cirurgia. E o Presidente
Lula dando risada, que está com o caixa cheio
dinheiro. Está com o caixa cheio de dinheiro porque n
está fazendo as obras que o Brasil precisa. Esta é a r
dade. Houve até uma denúncia de que esse program
PAC, o Governo não conseguiu realizar mais que 1% d
obras.

Para terminar, Presidente Nelson Justus, sei q
V. Exa. é um apaixonado por horário eleitoral no rádio
na televisão. Meu Deus do Céu! Eram dois meses
campanha no rádio e na televisão. Haja saco! H
ouvindo para tanta baboseira! Chega a um ponto, c
45 dias de campanha, que tem partido, e isto aconte
com o Lula, com o Requião, com o Osmar Dias, e
campanha para Prefeito, campanha do José Serra
Alckmin, no final da campanha não tem mais o que fa
para o povo e começam a repetir programas. Com
dias de programa. Agora, está aqui que um projeto
Senado prevê três meses de propaganda eleitora
rádio e da televisão. Só pode ser trabalho, lobby de m
queteiro par ganhar mais dinheiro! Qual é o candidat
Governador aqui do Paraná ou em outro Estado da Fe
ração brasileira que vai ter mensagem para ficar c
novidade, com inovação no rádio e na TV durante tr
meses, atrapalhando a novela, o jornalismo, o filme
futebol? Haja ouvido para tanta besteira que vai sair s
Senado Federal estender essa campanha de 45 dias
três meses no rádio e na televisão! Isso é uma falta
respeito com todos os brasileiros! É um absurdo que
tirar a paz e o descanso! As pessoas trabalham o
inteiro, chegam em casa e estão doidos para ver u
programação de televisão, ou ouvir uma música
rádio, e está ali o político falando, repetindo o program
de ontem, repetindo o programa de anteontem.

Meu Deus do Céu! Em nome do respeito que
eleitores e eleitoras devem ter, acho que cabe aqui a
Assembleia Legislativa e, logo depois da comemoraç
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do renascimento, que é a Páscoa, vamos entrar com um
requerimento para o Senado Federal, e se esta Casa
entender que ele é correto, se aprovado, enviar a todos
os 81 Senadores do nosso País, do nosso Senado Fede-
ral, implorando, se for o caso, para que não cometam
essa asneira, esse absurdo contra o povo brasileiro, de
dobrar o tempo de baboseira e de conversa fiada no
rádio e na televisão.

Já tenho defendido de público e defendi inclusive
antes da nossa campanha para Prefeito. Um candidato a
Prefeito de Curitiba, ou da Cidade de São Paulo, ou de
uma Cidade de porte médio ou pequeno, com o poder que
é o rádio, o jornal e a televisão, ele não precisa mais de
uma semana usando o rádio e a TVpara contar os proje-
tos que ele pretende fazer caso seja eleito. Mas, em todo
o caso, não vamos discutir. Se são 45 dias, são 45 dias.
Agora termos que aguentar um absurdo desses, de querer
dobrar e passar para três meses essa encheção de paciên-
cia no ouvido, na orelha do povo brasileiro! Acho que os
políticos, nós da classe política só vamos perder votos,
perder a simpatia do nosso povo.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Próximo orador inscrito, com a palavra o Deputado

Tadeu Veneri.

Deputado Tadeu Veneri (PT)
O SR. TADEU VENERI

Sr. Presidente e Srs. Deputados.
Faço o uso da tribuna, porque eu iria comentar

ontem, mas obviamente que ontem tivemos alguns
assuntos que eram mais urgentes e não cabia nenhum
comentário a respeito de uma situação de alguns dias ou
mês atras, quando aqui nesta tribuna, inclusive, fiz
alguns questionamentos e alguns deles foram respondi-
dos. Mas, ontem os Srs. e as Sras. Deputadas, a
imprensa e os visitantes devem ter acompanhado uma
notícia que saiu nos jornais a respeito de uma decisão da
Procuradoria Geral do Município de Curitiba, suspen-
dendo duas empresas aqui de Curitiba, que estiveram em
um processo rumoroso nos últimos meses, a Iguatemi,
que é uma empresa que fazia algumas construções aqui
em Curitiba, e a Catedral. Essas duas empresas estive-
ram envolvidas, no ano de 2006, em uma licitação -
parece-me que foi a de nº 018/06 - mas é uma licitação
que aconteceu nesse período e que ambas haviam sido
desclassificadas, ou inabilitadas. Na sequência a Cate-
dral recorreu, foi habilitada novamente, mas tercerizou,
ou subempreitou a obra para a Iguatemi.

Obviamente houve uma denúncia ao Ministério
Público Estadual, Federal, em todas as instâncias, o pro-
cesso correu, eu inclusive levei alguns questionamentos ao
Ministério Público Estadual e Federal; a Controladoria
Geral da República já nos respondeu a respeito das obras
que eu questionava se estavam sendo realizadas ou não,
obras do PAC, não estão, tanto em Curitiba como na

Região Metropolitana. Mas o que me chamou a atençã
que primeiro tivemos, por parte da Prefeitura, três an
para chegar à conclusão que essas empresas deveriam
fato, além de serem suspensas por conta de terem utiliz
mecanismos não lícitos, ou seja, apresentaram docume
falsos, duas certidões falsas, no caso a Iguatemi para
concorrência, além disso a Iguatemi, especificamente, c
seguiu obras no valor de 2 milhões e meio, a última inc
sive uma obra de 1 milhão, 928 mil para fazer asfaltame
e pintura de algumas vias aqui de Curitiba, a Padre Anc
eta, no ano passado, na Theodoro Makiolka, uma rua a
no Boa Vista. E o que me surpreendeu é que essas d
empresas terminaram praticamente todas as suas obr
foram suspensas por seis meses.

Ora, seis meses por um processo que levou t
anos, um processo que se comprovou que houve,
fato, o uso de certidões falsas, um processo que sab
mente é irregular, e obviamente que eu não es
entrando aqui na questão da legalidade, porque é le
perfeitamente legal que a suspensão - o senhor é advo-
gado, Deputado, sabe que é possível que seja feito
três meses, seis meses, em um ano - mas o que
chama a atenção é que a impressão que dá, não dev
de verdade, Deputado Praczyk, mas a impressão qu
é que é um grande entendimento entre amigos. Ou s
você tem uma empresa, a empresa apresenta certi
falsas, ganha a concorrência com certidões falsas
empresa é inabilitada para fazer aquela obra, a ou
também é inabilitada, a subempreita, você realiza
obras, continua realizando obras mesmo correndo o p
cesso, depois que você praticamente conclui todas
obras aí você é suspenso por seis meses.

Ora, acho que a nossa inteligência tem que ser
pouco respeitada, porque suspender uma empreiteir
quatro anos realizando obras, sabendo que ela
sendo, no mínimo, investigada por apresentar certid
falsas, e depois que ela concluir, após ter ganho ou
contratos, R$ 6 milhões em contratos, aí suspendê-la
seis meses, para daqui a seis meses ela voltar a pa
par do processo licitatório, é no mínimo estranho. E n
vamos acompanhar, porque é um processo todo que
acontecer na sequência, mas nós vamos acompan
Até porque como foi dito aqui pelo Deputado Rosso
eu, muito antes de ser Deputado, sou cidadão, e
cidadão que tem em Curitiba uma parte muito gran
tanto da minha vida profissional, quanto do meu relac
namento político.

Então, vamos continuar olhando com muita atençã
com muito carinho os próximos editais e licitações q
serão feitos. Eu não me admiraria absolutamente nada
essas mesmas empresas, daqui a seis meses, voltass
ser contratadas para determinadas obras em Curitiba, o
não é ilegal, volto a repetir, mas é no mínimo estranho, c
todo respeito, que cheira muito próximo de um acerto fe
entre amigos. Que parece, parece. Provavelmente nã
mas que parece, não tenho a menor dúvida.

Obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Próximo orador inscrito, com a palavra o Deputado

Fernando Ribas Carli.

Deputado Ribas Carli Filho (PSB)
O SR. RIBAS CARLI FILHO

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Venho a esta tribuna comunicar que ontem fui

representando a Assembleia Legislativa, ao Sudoeste do
Estado, para o Município de Chopinzinho, onde o Verea-
dor Jurandir Martinelli foi empossado, foi devolvido ao
cargo de Vereador por aquele Município, devido a um
problema judicial, a uma injustiça que havia sido come-
tida no passado e que o manteve cassado por alguns
meses. Houve um recurso para o TRE daqui de Curitiba,
no qual o Vereador sagrou-se vencedor por cinco votos a
zero, por unanimidade. Com essa decisão não há dúvida
alguma sobre a inocência e a legitimidade do cargo que
aquele Vereador assumiu.

A justiça foi feita. E justificando também a minha
ausência na tarde de ontem.

Ficamos muito felizes pelo retorno daquele Verea-
dor, muito bem quisto, a Cidade está em festa. Eu, como
representante daquele Município, também fazia muita
questão em poder reconduzi-lo ao cargo e fazer justiça de
uma forma coerente.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Próximo orador inscrito, Deputado Elio Rusch.
Antes esta Presidência anuncia com satisfação, a

pedido do Deputado Mauro Moraes, os Vereadores de
Araucária, Alan e Pedro. Sejam bem-vindos!

Deputado Elio Rusch (DEM)

O SR. ELIO RUSCH
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Trago um fato curioso na tarde de hoje. Há muitos

anos os professores do Paraná e do Brasil pediram o piso
nacional dos professores.

Pois bem, o Congresso Nacional aprovou o piso
nacional dos professores, fixando algo em torno de R$
950. O Presidente sancionou. Os Governadores de Estado
assinaram, inclusive o nosso Governador do Paraná,
Roberto Requião, uma ADIN arguindo a inconstituciona-
lidade que instituiu o piso nacional dos professores no
nosso País.

O Governador Roberto Requião, na época, e tam-
bém o Secretário Maurício Requião, defendiam o piso
nacional dos professores. E, para surpresa dos professo-
res do Paraná, o Governador Roberto Requião assinou a
ADIN arguindo a inconstitucionalidade dessa lei no
Supremo.

Quando o Governador assinou essa ADIN viu que
tinha cometido um erro, e acredito um equívoco, ele quis

corrigir isso imediatamente. Mandou para a Assembl
Legislativa uma mensagem, em novembro do ano p
sado, criando o piso estadual dos professores, ou seja
área da Educação. Logo depois que ele enviou essa m
sagem para a Assembleia Legislativa, Srs. Deputado
Governador substitui a mensagem que ele havia envi
uns dias antes.

O que dizia a mensagem do Governador?Artigo 1˚
Fica estabelecido que o salário para os professores
ensino fundamental, no âmbito da Administração Es
dual, não poderá ser inferior a R$ 1 mil 392, para o exe
cício de 40 horas/aula semanais, equivalente ao va
mínimo a ser pago a qualquer integrante do magistério
qualquer título, incluindo todas as vantagens pecuni
rias. Veio uma nova mensagem, substituindo essa q
acabei de ler, e a mensagem ficou da seguinte form
Deputado Antonio Belinati:Fica estabelecido que o salá-
rio para os profissionais de educação básica, no âmb
da Administração Estadual, não poderá ser inferior a R
1 mil 392 para 40 horas semanais.Pois bem, essa mensa
gem passou pelas comissões, veio para a Assemble
quando estava prestes a ser votada, os Deputados que
base para o Governo aqui na Casa pediram a retir
dessa mensagem por 10 Sessões, para que viéss
votar depois.

Veja o que o Governador fez. Quantas vezes cob
mos aqui da tribuna a volta dessa mensagem gover
mental? E o que o Governador fez? Vamos ler para n
dizer que colocamos palavras na boca do Governad
Palácio das Araucárias, 7 de abril de 2009. Sr. Pres
dente, solicito a V. Exa. a restituição a este Poder Exec
tivo da Mensagem n˚ 039/08 e respectivo anteprojeto
lei, para análise da matéria pelos órgãos competentesO
que diz a Mensagem n˚ 039? É a mensagem que enca
nha o projeto de lei instituindo o salário-mínimo, o pis
nacional dos professores no Estado do Paraná.

Veja o que aprovamos, ontem, Deputado Pas
Edson. Ontem, goela abaixo, foi empurrado, aqui
Assembleia Legislativa, e votamos a favor do salár
mínimo regional, mas o Governo do Estado usou o ro
compressor para que isso não fosse estendido para
funcionários públicos do Estado do Paraná.

Caros paranaenses, o Governo do Paraná aplica
percentual de 15% de aumento no salário-mínimo reg
nal e não quer pagar o salário-mínimo regional com
salário básico para seus funcionários. O mais grave é
nem 24 horas se passaram, Deputado Plauto, não pa
ram 24 horas da votação. O que o Governo do Estado
agora? Professores do Estado do Paraná, APP do Pa
atentem para isso: o Governador do Paraná retira ofic
mente a mensagem, aqui na Assembleia Legislativa,
criava o piso estadual dos professores do nosso Est
Aí eu pergunto: o que vamos fazer, Srs. Deputados? N
somos legisladores. Quem administra é quem ganh
eleição, mas pode administrar o Estado enganando s
funcionários e, muito menos, os professores.
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Passa a usar o horário da Liderança
do DEM

Quero ver a reação da APP-Sindicato do Paraná.
Quer ver, também, a reação da Força Sindical do Paraná,
que estampou as fotografias dos Deputados que não vota-
ram a favor da PEC. Quero que a Força Sindical estampe
a fotografia dos Deputados que votaram contra, ontem, à
extensão do salário-mínimo regional para os funcionários
públicos estaduais. Por que não fazem isso? Se não fize-
ram isso é porque estão a serviço do Chefe do Poder Exe-
cutivo. E o que vamos fazer agora, imprensa do Paraná?
Está aqui: Governador do Paraná retira oficialmente o
projeto de lei que institui e cria o salário-mínimo, o piso
estadual dos professores.

Concedo um aparte ao Deputado Antonio Belinati.

O Sr. Antonio Belinati (PP)
Deputado Elio Rusch, V. Exa. faz um pronuncia-

mento contundente, muito bem pautada a postura de
V. Exa. Agora, lamento que V. Exa. tenha escolhido um
dia como hoje para fazer um pronunciamento tão bom
e objetivo como V. Exa está fazendo, porque hoje a
Casa está vazia, tem poucos Deputados, a TV deve
estar mostrando. De certa forma, fico feliz com isso,
porque tenho a impressão que os nossos colegas são
muito religiosos e a maioria deve estar na igreja em
vigília, concentrados para o Senhor morto e tal. E com
isso então, a maioria dos Deputados já não veio traba-
lhar hoje, porque amanhã não tem expediente, sexta
também não tem, sábado não tem, domingo não tem.
Mas, creio que isso se deve ao alto espírito de religiosi-
dade dos faltosos aqui na Sessão.

Mas, quero compartilhar com V. Exa. o nosso total
apoio aos professores do Paraná. Infelizmente aqueles que
estão no poder não estão tendo coerência. Em campanha
eleitoral é tanta coisa bonita de ilusão, de promessa, de
expectativa para os servidores públicos, para os professo-
res. Passam-se as eleições e eles fecham a porta na cara dos
nossos servidores. É uma pena que isso aconteça.

Aprendi desde criança que dor de barriga não dá
uma vez só, é o ditado. Então, o Requião vai ser candi-
dato no ano que vem: Requião, amoleça esse coração,
seja amigo dos servidores. Agora, o Requião está descan-
sando na Europa, curtindo, tem direito de estar em férias.
Mas, quando voltar, Requião, abra esse coração e trate
com humanidade e com respeito os policiais, os servido-
res públicos, os nossos professores, porque eles são dig-
nos do respeito e de um atendimento às suas
reivindicações salariais.

Parabéns, nobre líder.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)
Concedo um aparte ao Deputado Plauto Miró

Guimarães.

O Sr. Plauto Miró (DEM)
Deputado Elio, com atenção ouço o seu pronunc

mento: um tapa nos servidores no dia de ontem e hoje
professores. Ontem foi aprovado o salário-mínimo ne
Casa, que teve um reajuste médio de 15%, onde n
Deputados da Oposição, apresentamos uma eme
fazendo com que o salário regional fosse também o s
rio-mínimo do início de carreira de todos os servidor
públicos, favorecendo uma boa classe dos servidores
recebe menos, no início de carreira, do que o salá
mínimo regional, que aprovamos no dia de ontem.

A Bancada do Governo, por determinação do Gov
nador do Estado, derrubou essa emenda que beneficiav
servidores públicos do Estado do Paraná. E hoje uma n
informação, uma nova notícia, onde os servidores públic
novamente, no caso os professores, são diretamente p
dicados pela ação do Governador. O Governador que en
minhou a esta Casa um projeto de lei que fazia com qu
piso salarial dos professores partisse de R$ 1 mil 392, v
sem a ter como base esse valor, fez com que uma am
discussão acontecesse nesta Casa.

No mês de dezembro o Governo do Estado
Paraná retirou essa mensagem que para cá mandou
seus Deputados retiraram, para que ela viesse a ser d
tida no futuro. Agora, retornou novamente ao plenário
Casa para o debate, e automaticamente, o Governa
retira esse projeto de lei. Quer dizer, dois tapas: nos se
dores no dia de ontem e nos pofessores, diretamente
dia de hoje. Não dá para entender, parece que o Gove
dor gosta mesmo de tirar fotografia fazendo pose
momento em que lança uma ideia, mas no momento
ele retira essa questão que iria favorecer os professo
aqui ele não está. Ele está passeando fora do nosso P

Com tristeza ouço o seu pronunciamento. Espera
aqui poder votar esse piso salarial dos professores,
iria beneficiar aqueles que educam os paranaenses.

Obrigado, Deputado Elio.

O SR. RENI PEREIRA (PSB)
Antes de aparteá-lo no assunto, cumprimenta

postura do Presidente da Casa, Deputado Nelson Ju
que ontem, quando recebeu o requerimento em que
solicitava a anexação desse Projeto n˚ 039/08, com
mensagem do salário-mínimo, já que ambos vieram
Poder Executivo, estavam, com o devido impacto fina
ceiro e estipulavam o piso mínimo, em relação aos tra
lhadores da Educação, e outro à iniciativa privada,
entendia que deveríamos votar junto com um projeto s

O Deputado Nelson Justus assumiu o comp
misso que colocaria no dia de hoje, na pauta da Ordem
Dia, a votação desse salário-mínimo dos professores,
está parado na Casa desde o mês de dezembro. As
tenho certeza que o faria se não tivesse sido protocol
nesta Casa, hoje, esse pedido retirando essa mensag

Agora há pouco, o Líder do Governo, quando lh
mostrei isso, disse: “Agora, você está satisfeito?” V
dizer para o senhor e para toda a sociedade parana
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que estou satisfeito. Não vamos precisar falar muita coisa
em relação à aprovação do salário-mínimo para a inicia-
tiva privada, e a mesma vontade em relação ao servidor
público.

Essa retirada já diz tudo. Estou satisfeita, porque
felizmente o Governo economizou o discurso e mostrou
que quando se trata de atribuir um aumento, o que é para
ser pago com os recursos da iniciativa privada, tem que
ter rapidez na votação, ser um discurso fácil, ter o maior
índice, independente de a economia comportar ou não.

Quando se trata do servidor público, mesmo aquilo
que está parado nesta Casa há seis meses, não houve a
mesma vontade. Pelo contrário, de medo, de repente, os
mesmos Deputados que ontem aprovaram o aumento do
salário-mínimo regional, o piso para a iniciativa privada,
terem a coerência e votarem também a mensagem do
Governo que atribui o piso regional de R$ 1 mil 392 aos
professores do Estado do Paraná. Ele retira a mensagem,
esse não tem pressa. O outro tem que ter pressa, porque a
festa do dia 1˚ de maio, em que haverá shows, fogos e
tudo mais, com o dinheiro público, tem que acontecer e o
anúncio do salário-mínimo tem que correr no dia 1˚ de
maio. O anúncio do salário, do piso regional para os pro-
fessores, pode ficar para 2009, 2010, 2011, 2012, isso
não é prioridade.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)
Agradeço os Deputados que nos apartearam.

Deputado Reni Pereira, V. Exa. falou com muita proprie-
dade, que cada vez o Governo do Estado faz uma grande
festa alardeando para o Brasil inteiro, que é no Paraná
que se paga o maior salário-mínimo do País. Quem paga
isto não é o Governo, é o setor privado. Quem determina
que o setor privado pague é o Governo do Paraná. O
Governo do Paraná engana os seus funcionários.

Espero que no dia 1˚ de maio, quando o Governo
do Estado, com toda a certeza, fará uma grande festa para
comemorar o maior salário-mínimo do País, que está no
Paraná. Espero que os professores, os funcionários do
Paraná, da Polícia Civil e Militar, pensem em nossas
ações, reflitam naquilo que falamos aqui na Assembleia -
os Deputados Marcelo Rangel e Rosane Ferreira - fazer
cortesia com chapéu alheio fica muito fácil.

Quando o Governo do Estado, no ano passado,
enviou uma mensagem para a Assembleia Legislativa pro-
pondo e criando o piso estadual dos professores, foi com o
único objetivo de neutralizar o movimento dos professores
estaduais em relação à ação que o Governo do Paraná tinha
feito em conjunto com outros Governadores do nosso Bra-
sil, quando entraram com uma ADIN no Supremo Tribunal
Federal. Envia uma mensagem para a Assembleia Legisla-
tiva, diz que vai instituir o piso estadual dos professores
bem acima do piso nacional, fixando em R$ 1 mil e 392.
Vem o Governador do Paraná, dá um aumento de 15% do
salário-mínimo regional. O maior salário-mínimo do Brasil
está no Paraná. E hoje, 24 horas depois, ele retira a
mensagem e cria o piso estadual dos professores.

O que devemos dizer? Veja o que o Governad
disse, quando ele mandou esse projeto para a Ass
bleia: “comprometimento com a educação plena e com
reconhecimento do trabalho do professor, o Governo
Paraná propõe a presente medida por entender que nã
que se falar em sociedade justa e solidária se não há r
nhecimento de quem a forma.”

São palavras do Governador do Estado do Para
E ele encerra a mensagem dizendo o seguinte: “En
tanto, o valor que ora se propõe para o salário para
profissionais de educação básica, no valor de R$ 1 m
392 para o exercício de 40 horas semanais, trará sati
ção aos mestres fazendo jus a esse reconhecimento.
Deputados, tudo isso que li foi escrito pelo Governad
E hoje tudo isso cai por terra. O Governador determino
‘Eu pago. O Paraná paga o maior salário, mas para
professores vou instituir o piso estadual dos professore
Aprovado ao seu bel-prazer o salário-mínimo region
24 horas depois ele retira a sua mensagem, Deput
Marcelo Rangel.

O Sr. Marcelo Rangel (PPS)
Que absurdo, Deputado Elio Rusch. A retirada d

projeto do piso salarial dos professores do Estado
Paraná é algo incocebível. É triste e inconcebível. Ont
nós perdemos uma batalha. Fizemos a nossa parte.

Defendemos os servidores públicos estadua
votamos as emendas, favoravelmente, as emendas
poderiam beneficiar todos os servidores, principalme
os policiais, os servidores da área da Educação, da á
da Saúde.

Perdemos a batalha, mas não perdemos a gue
Temos que continuar fazendo pronunciamentos com
que V. Exa. está fazendo. Temos que continuar reivin
cando o que os servidores, os professores, os polic
merecem por direito, porque é esta a nossa função, é
a nossa prerrogativa dentro do Paralamento.

Quero parabenizá-lo e pode contar comigo, prep
rado também para enfrentar as batalhas necessá
democraticamente, dentro da Assembleia Legislativa.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)
Agradeço, Deputado Marcelo Rangel, também

outros Deputados. Só espero, temos uma única esper
ainda - o aumento salarial para o funcionalismo públic
a mensagem é de iniciativa exclusiva do Executivo
espero que quando o Governador mandar a mensa
instituindo o aumento do funcionalismo público d
Estado do Paraná, que nesta mensangem venha
mínimo, que qualquer funcionário público do Estado d
Paraná, que seu salário básico não seja inferior ao sal
mínimo regional que o Governador usou para aplicar
setor privado do nosso Estado.

Espero que o Governador do Estado do Paraná,
assinar essa mensagem, retirando o piso, quando ele r
a mensagem que instiui o piso estadual dos professo
que essa nova mensagem que virá para a Assembléia
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a mesma, ou talvez melhor ainda do que essa que ele acaba
de retirar. Caso contrário, volto a dizer, como muitas vezes
falamos, fazer cortesia com o chapéu dos outros fica muito
fácil, ou, caso contrário, cai a máscara das pessoas que se
dizem defensoras do serviço público ou de seus funcioná-
rios e que querem valorizar os profissionais da área da
Educação, da Saúde ou mesmo da Segurança Pública.

Obrigado, Sr. Deputado Nelson Justus, obrigado,
Srs. Deputados, mas achamos de suma importância que
isto fique registrado na Sessão de hoje para os funcioná-
rios do Paraná inteiro, mas principalmente para os profes-
sores da rede pública estadual, que o Governador acaba
de retirar aqui da Assembleia Legislativa o projeto que
instituía o piso estadual dos professores do nosso Estado,
bem como dos servidores da área da Educação.

Obrigado, Srs. Deputados.

O SR. ANTONIO BELINATI (PP) (Pela Ordem)
Peço permissão a V. Exa., que está bem tranquilo

aí, se preparando para comemorar a Páscoa, para registrar
que amanhã temos dois colegas que aniversariam: o
Deputado Luiz Nishimori, essa figura querida, que tem a
sua base em Marialva, Maringá, Norte do Paraná, grande
companheiro, grande amigo e brilhante Parlamentar.
Parabéns ao Luiz Nishimori. E esta jovem liderança, pra-
ticamente um filhão e ao mesmo tempo um paizão tam-
bém para nós, porque a carga pesada aqui da Assembleia
Legislativa, o nosso Presidente passa toda para o Depu-
tado Alexandre Curi, e é com ele que, muitas vezes, os
Deputados ficam lá chorando, chorando, chorando.

Mas ele tem sido, Sr. Presidente Nelson Justus, de
uma fidelidade com esta Casa e com o povo do Paraná,
tenho visto um jovem que poderia estar aí na sombra,
usufruindo o papai, a mamãe, quem sabe nas baladas, e o
Deputado Alexandre Curi, no calor da sua mocidade,
quantos finais de semana está percorrendo o Paraná,
levando atendimento aos Prefeitos, Vereadores, empresá-
rios, ao povo, e aqui também acompanhando os Prefei-
tos, as lideranças que vêm do interior e busca de
atendimento por parte do Governo.

Eu sou fã ardoroso dessa lealdade que o Alexandre
Curi tem com essa grande multidão, porque ele foi um
dos Deputados mais votados do Brasil para o Legislativo
Estadual. E ao invés do comodismo, ele tem que agigan-
tado no atendimento às suas bases eleitorais e até com
quem também não votou nele.

Então, Alexandre Curi, a Cida Borghetti, o Depu-
tado Duílio, me pediram aqui que fosse transmitido tam-
bém em nome deles a gratidão pelo amigo, pela lealdade,
pelo grande líder que é este jovem humano que tem Deus
no coração e que tem um grande respeito pelo povo, o
Alexandre Curi, a quem desejamos feliz aniversário e
mais uns 40 anos de grande liderança na vida pública.

Feliz aniversário!

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Ficam as nossas homenagens aos dois aniversari-

antes do dia.

 Horário das Lideranças:

Passamos ao Horário das Lideranças. Democra
PT, PSDB, PDT, Bloco PTB/PR

(Declinam)
Bloco PPS/PMN, com a palavra o Deputad

Marcelo Rangel.

Liderança do Bloco PPS/PMN: Depu-
tado Marcelo Rangel (PPS)

O SR. MARCELO RANGEL
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Meu registro vai ser breve na tribuna, para fal

a respeito da reunião que tivemos da Comissão
Tranportes na tarde de ontem, juntamente com
Deputados Douglas Fabrício, Péricles de Mel
Dobrandino da Silva, Duílio Genari, Elio Rusch
Luiz Nishimori. Uma reunião que considero d
extrema importância, com o diretor da ABCR - Ass
ciação Brasileira de Concessionárias de Rodovias,
João Chiminazzo Neto, que inclusive veio à Comiss
de Transportes com a procuração de todas as con
sionárias e todas as empresas que realizam os serv
de concessão de rodovias no Estado do Paraná
Srs. Deputados, o Sr. João Chiminazzo Neto afirm
com todas as palavras, e isso está registrado
maneira oficial em notas taquigráficas e está grava
ele falou: “Existe sim a possibilidade de baixar a tari
dos pedágios do Estado do Paraná.”

Deputado Strapasson, nessa reunião oficial
Comissão de Transportes, o diretor que tinha a procu
ção para poder falar em nome de todas as concessi
rias, afirmou que poderia, sim discutir a redução d
tarifas de pedágio. E afirmamos naquela ocasião
poderíamos discutir a questão da taxa de retorno,
hoje é considerada uma das maiores do Brasil e uma
maiores do mundo também. Vinte por cento é a taxa de
retorno, enquanto que a nova concessão que liga curi
a Florianópolis tem taxa de retorno de pouco mais
8%. E se conseguíssemos reduzir a taxa de retorno
20 para 15 ou 13%, a redução nas tarifas de pedá
seria considerável. Na reunião fizemos esse questio
mento ao diretor e ele disse que para se fazer esse
juste das tarifas de pedágio era apenas necessário
diálogo com o Governo do Estado do Paraná. Esse
logo que hoje não existe.

Pois bem, a Comissão de Transportes, peloss
Deputados que a representam, sugerimos ao diretor
ABCR uma reunião com o Governo do Estado, repres
tantes do Governo, no dia 14 de maio. O Deputa
Dobrandino da Silva, se dispôs a fazer essa intermedia
para que possamos fazer essa reunião, inclusive c
pauta já pré-agendada, para que não haja confusão,
que a reunião seja extremamente produtiva, e podere
fazer então essa reunião com o Governo, com a Comis
de Transportes e as empresas de pedágio.
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Além disso abordamos outros assuntos a respeito
dos projetos que estão tramitando na Assembleia Legisla-
tiva do Paraná, Deputado Belinati, a respeito dos eixos
suspensos.

Hoje as concessionárias cobram os eixos suspen-
sos dos caminhões que passam pela Via Fácil. Isso tam-
bém é inaceitável. Fizemos o questionamento ao Sr. João
Chiminazzo, perguntamos a ele por que hoje as conces-
sionárias cobram os eixos suspensos, sendo que isso é
ilegal. Se os caminhoneiros, se as empresas de transpor-
tes não estão utilizando a rodovia com esses eixos sus-
pensos, levantados, por que se faz a cobrança na Via
Fácil? Por uma questão técnica. E também citou alguns
casos de fraude. Aí nós voltamos a questionar, fazer a
mesma pergunta: como em São Paulo eles não cobram os
eixos suspensos? Por que existe um equipamento, condi-
ções técnicas.

Portanto, não vejo impedimento nenhum para que
possamos votar o nosso projeto na Assembleia Legisla-
tiva proibindo a cobrança dos eixos suspensos no Estado
do Paraná. Se isso ocorre em São Paulo, se isso ocorre
em outros Estados do Brasil, por que não efetivar, através
de uma legislação própria aqui na Assembleia Legisla-
tiva, para que isso ocorra também em nosso Estado?

Vamos fazer isso e acredito que essa lei será encami-
nhada a plenário nos próximos dias. Também perguntamos
ao diretor ABCR a respeito da lei que está em tramitação e
vai voltar aqui para que possamos avaliar o veto que foi
dado de maneira equivocada pelo Sr. Governador Roberto
Requião, que prevê que estudantes que fazem esse trânsito
das suas Cidades para os bancos escolares, bancos univer-
sitários, têm o direito de pagar apenas meio pedágio. Con-
versei com o diretor, ele não viu óbice nenhum.

Portanto, acho que vai ser de grande alcance
social, Deputado Chico, o senhor também defende esse
nosso posicionamento e tenho certeza que vamos conse-
guir derrubar o veto nos próximos dias, com anuência do
Presidente Nelson Justus, para que os estudantes parana-
enses tenham esse direito, porque isso está na legislação
federal, está previsto na Constituição o direito do estu-
dante frequentar e ter acesso a bancos escolares universi-
tários e também a eventos culturais pagando meia
passagem, meio ingresso. Agora podemos dispor isso
através de uma legislação no Estado do Paraná para os
pedágios. Portanto, temos muito que discutir.

Perguntei ao Sr. João Chiminazzo e quero fazer um
agradecimento público a ele, pela disposição que teve,
por ter vindo até a nossa Casa para responder aos questio-
namentos. Inclusive fiz um outro questionamento a res-
peito das publicidades. Hoje as concessionárias exploram
a publicidade em outdoors, banners nas praças de pedá-
gio, e perguntei ao diretor se isso já estava previsto no
contrato original. Não recebi a informação, não recebi a
resposta. Mas recebi o compromisso de que eles vão
encaminhar até a Assembleia Legislativa todas a respos-
tas para esses eventuais questionamentos que possamos
fazer ainda, através da comissão e através do Plenário.

Portanto, acho que a nossa reunião foi produtiva
talvez no dia 14 de maio, fazendo essa reunião com
Governo do Estado e com a Comissão de Transpor
representando a Assembleia Legislativa, talvez acont
a reaproximação, porque se falta diálogo, vamos ab
essa porta. Se não conseguem entrar em acordo por
de um ou de outro, existe a Assembleia Legislativa q
representa o povo do Paraná, porque o povo não pode
prejudicado justamente por causa dessas picuinhas
existem entre o Governo do Estado e as concessioná
Estamos justamente aqui para fazermos o nosso pap
vamos fazer, intermediar essa relação para que o Es
do Paraná possa ter uma tarifa de pedágio justa, por
essa tarifa que aí está, infelizmente, é abusiva e nós to
sabemos, não somos contra o pedágio, mas essas ta
precisam ser alteradas. Precisamos rever esses valore

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Bloco PSB/PRB/PV. Concedo a palavra à Dep

tada Rosane Ferreira.

Liderança do Bloco PSB/PRB/PV:
Deputada Rosane Ferreira (PV)

A SRA. ROSANE FERREIRA
Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputada
Hoje realizamos uma Audiência Pública da Comi

são de Ecologia e Meio Ambiente, sob a presidência
Deputado Cheida e a participação de vários Deputado
entre eles o Deputado Elio Rusch, não posso esque
ninguém, o Deputado Antonio Anibelli, o Deputad
Elton Welter passou por lá, o Deputado Reni Perei
tivemos outros Deputados presentes. O Deputado Jo
Guimarães esteve todo o tempo conosco, e fizemos
Audiência Pública onde debatemos a criação do Instit
Paranaense das Águas, o IPAGUAS.

Foi uma Audiência Pública muito proveitosa, ond
tivemos o prazer de debater esta matéria encaminh
para nós, a mensagem do Governo que cria o Instit
Paranaense das Águas, em substituição à no
SUDERHSA. Foi um debate técnico, e o mais importante
foi isso: esquecermos as divergências partidárias, a qu
tão Oposição versus Situação lá colocada e discutim
tecnicamente.

Tivemos lá o Sr. João Samek, que é o Diretor-Pre-
sidente da SUDERHSA; o Sr. José Álvaro, Superinte
dente do IBAMA; Laura de Jesus que é do SINDSEAB
ex-Deputado Natálio Stica, Diretor da Companhia
Saneamento do Paraná; e outros que futuramente o De
tado Luiz Eduardo Cheida retoma este assunto e pod
falar com mais propriedade do que eu.

Acho que a importância daquele fórum, ess
Deputados que lá estiveram, e tenho absoluta certeza
outros lá estariam se tivessem tempo hábil para que
programassem, mas os Deputados que lá estiveram, m
traram vontade de conhecer profundamente a matér
votar nesta Casa com conhecimento de causa e co
consciência. Queremos acertar.
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Foi deliberado, entre outras questões, a criação de
um grupo pequeno de técnicos que auxiliem o Deputado
Luiz Eduardo Cheida na relatoria do projeto. Estou muito
feliz por ter participado. É uma matéria de suma impor-
tância. Estou feliz por ter estado lá, ter participado junto
com V. Exa., e tenho certeza absoluta que quando trou-
xermos para esta Casa o projeto de lei ou a mensagem do
Governo novamente, viremos conscientes de que ele terá
que ser aprovado, para o bem de todos os paranaenses.
Queremos votar com a consciência, votar para uma gera-
ção e não para a nossa legislatura. Tenho certeza de que
nós só ganhamos com aquele momento.

O Sr. Luiz Eduardo Cheida(PMDB)
Apenas para cumprimentá-la e parabenizar sua

participação nesta Audiência que foi extraordinariamente
importante. Aliás, é de V. Exa., é preciso que se diga, a
proposição de formarmos uma pequena comissão técnica
para fazermos deste um projeto, de fato, mais acessível à
discussão e à sua implementação.

Ficou claro que é realmente um tema muito polê-
mico, até porque o projeto enseja, na verdade, três proje-
tos: um de gestão sobre águas, outro sobre a política de
recursos hídricos e outros sobre resíduos sólidos e tarifas
da SANEPAR. Quer dizer, em si o projeto é bastante
polêmico. Mas, agradeço a deferência de V. Exa. por se
referir à nossa Audiência Pública, e tenho certeza abso-
luta de que a Casa vai ganhar com isso. Presença grande,
foram 92 pessoas que por lá passaram, o que de fato res-
palda as decisões que tomaremos para trazer ao conjunto
de Deputados na forma de um grande substitutivo.

Muito obrigado.

A SRA. ROSANE FERREIRA (PV)
É desta forma que eu entendo que temos que agir,

Deputado. Votarmos as matérias com consciência, com
conhecimento técnico. Afinal de contas não é um posici-
onamento pessoal. Aqui representamos milhares de para-
naenses. Nossa responsabilidade é enorme perante toda a
sociedade do Paraná.

Nesta mesma Audiência Pública, num gesto quase
que oportunista, relatei a questão da criação do Parque
Várzeas do Iguaçu. Ontem, protocolei nesta Casa uma
indicação formal da criação do Parque Várzeas do
Iguaçu.

Nós tivemos, no dia 22/07/00, o maior vazamento
de óleo em um rio, 4 milhões de litros de petróleo despe-
jados no rio Barigui, que alcançou o rio Iguaçu, um aci-
dente ambiental enorme causado pela PETROBRAS.
Tivemos naquele momento multas aplicadas e, verdade
seja dita, hoje multas já saldadas, já pagas, principal-
mente a multa aplicada pelo Estado do Paraná. E infeliz-
mente assistimos em Araucária todo o acidente, tivemos
a sociedade participando no cuidado com a flora, com a
fauna, várias ONGs envolvidas para tentar salvar o que
dava para salvar daquele acidente, também assistimos
que desses recursos pagos pela PETROBRAS, como

forma de multa para minimizar o problema lá causad
nada chegou em Araucária. Absolutamente nada. Aq
les recursos, cerca de R$ 40 milhões, foram investid
em vários setores, sabemos que esse recurso foi pa
criação do parque lá em Almirante Tamandaré e out
situações que, no momento oportuno, posso até lis
com mais precisão, mas em Araucária propriamente d
esse dinheiro não chegou e isso era o mínimo que t
que ocorrer.

Estou muito preocupada neste momento com u
outra situação. Já conversamos também nesta C
sobre o processo de ampliação pelo qual passa
REPAR, a Refinaria Presidente Getúlio Vargas. E
estão repaginando a PETROBRAS em Araucária, é
investimento grandioso. Temos lá quase 5 mil pessoa
trabalhando nas obras e a tendência é chegar, em 2
com 12 mil trabalhadores operando dentro da refinaria
sabemos que isso já está impactando na Cidade de A
cária, neste momento, temos os imóveis quase to
locados e isso faz com que suba o valor do aluguel, i
faz com que as pessoas que lá moram e que até hoje
tiveram acesso a uma política de habitação sofram
consequências disso. Temos um grupo imenso
homens lá e isso faz um impacto muito grande até
constituição da sociedade, porque sabemos que
aumentar muito a quantidade de gravidez indeseja
sabemos que vai ocasionar porque já assistimos isso
outras paradas menores da PETROBRAS na Cidade
aumento das doenças sexualmente transmissíveis,
série de situações que acontecem quando a Cidade
está preparada para receber um número grande de
soas vindas de todos os lugares deste País para trab
lá na refinaria.

Mas, também temos uma compensação e sabe
disso. O ISS em Araucária vai subir muito, temos um
arrecadação muito grande e a tendência é aumentar a
mais o nosso orçamento, mas também não podemos
esquecer do impacto ambiental que essa obra vai caus
na Cidade. A lei é clara, que quando você tem um inves
mento grande, temos que investir no impacto e preve
impacto ambiental, e a refinaria tem como obrigação, ho
de investir 0,5% do investimento da ampliação na criaç
de uma unidade de conservação.

Quero começar agora uma grande luta dentro de
Casa, para que esse investimento que tem que ser
pela PETROBRAS seja na Cidade de Araucária que p
samos criar lá no Município de Araucária, sede da refin
ria, uma unidade de conservação. Temos um projeto
começou a tramitar nesta Casa, uma indicação legislat
já temos um projeto dentro da Câmara Técnica do IA
que é a criação do Parque Várzeas do Iguaçu. O que
queremos fazer com esse parque, Deputado Che
Queremos salvaguardar as várzeas do rio Iguaçu lá
Araucária até Balsa Nova. São 40 quilômetros de v
zeas. Sabemos que quase 30% é área totalmente de
dada por ações do areeiro, são cavas, cavas e cava
areia, mas ainda temos o restante que está intacto.
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Sabemos que com o processo indenizatório vamos
gastar cerca de R$ 15 milhões pelos primeiros estudos
que fizemos, e teremos o restante desse dinheiro para
consolidar um parque. Também sabemos que o restante
do parque, de Araucária até Balsa Nova, é um grande cor-
redor de biodiversidade, temos a fauna, a flora ainda pre-
servada em grande parte, e temos que manter do jeito que
está, para nós e para as futuras gerações.

Então, quero inclusive neste momento convidar os
Deputados para que estejam atentos com relação a isso.
O rio Iguaçu é um patrimônio de todos os paranaenses.
Quando ele passa por Araucária passa morto, literalmente
morto. Ao atravesarmos a ponte sobre o rio Iguaçu,
saindo de Araucária com destino a Contenda, não supor-
tamos o odor que exala do rio, que é um grande corredor
de esgoto. Lá em Balsa Nova ele se revigora, e vai dar
aquele espetáculo maravilhoso em Foz do Iguaçu.

Então, temos que fazer alguma coisa, e hoje estou
começando a nossa luta com relação a isso. Já conversei
com o Deputado Cheida para que futuramente estejamos,
e não pode demorar muito porque esse dinheiro deve
estar chegando daqui a pouco numa conta aí, e se ele não
tiver um projeto já discutido podemos correr o risco de
perder isso para a metropolitana. E tenho certeza abso-
luta, um parque nas várzeas do Iguaçu não servirá para os
araucarienses, ou para as pessoas de Balsa Nova, ou de
Contenda, mas vai servir para todos os demais Municí-
pios da Região Metropolitana, e as consequências de pre-
servar as várzeas do rio Iguaçu servirão para todo o
Estado do Paraná e quiçá para o Sul do Brasil.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Liderança da Oposição.
(Declina)
Liderança do Governo. Com a palavra Deputado

Luiz Claudio Romanelli.

Liderança do Governo: Deputado
Luiz Claudio Romanelli (PMDB)

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI
Sr. Presidente, Sras. e Srs. e Deputados.
Eu queria, Sr. Presidente, dizer em primeiro lugar

que ontem aqui nesta Casa, Deputado Marcelo Rangel,
sabemos muito bem que o que aconteceu aqui não foi
exatamente um embate entre o bem o mal, como se a
posição de V. Exa. fosse o bem. Sabemos muito bem o
que aconteceu aqui ontem, lamentavelmente foi, mais
uma vez, alguns Parlamentares jogando para a plateia. E
quando eu falo aqui, qualquer pessoa fala em demagogia,
as pessoas se ofendem. Mas sinceramente, não suba de
novo à tribuna para faltar com a vontade. V. Exa. sabe
muito bem jogar para a plateia, enganar servidor público,
sinceramente, não é para isso que fomos eleitos. Quando
fomos eleitos foi para ter a responsabilidade de poder
chegar aqui, legislar, discutir os temas, e V. Exa. sabe

muito bem as emendas não podiam ser votadas, as em
das não tem significado nenhum. E o significado que t
o piso salarial é para as pessoas que vão ter benef
direto, cerca de 458 mil trabalhadores que vão ter e
benefício, é um impacto de R$ 756 milhões na econom
de salário. É disso que estamos falando e disso que te
que nos orgulhar.

Política salarial do servidor público, Deputado Ra
gel, é estabelecida pelo nosso Governo, que mudou c
pletamente a relação com os servidores, tanto que V. E
não vê greve de servidor; ao contrário, tem manifestaçõ
os servidores são recebidos com respeito, investim
pesado para poder modificar a realidade na área da Ed
ção, na área da Polícia Militar, especificamente na área
Saúde, porque os servidores da Saúde não tinham n
como fazer um crediário porque não tinham salário.
mudou completamente essa realidade. Vamos lutar p
criar um Plano de Cargos e Salários, que é um gran
objetivo.

Eu ouvi aqui hoje, como ouvi ontem aqui, e hoj
está nos jornais estampado, por exemplo: o Deputa
Elio Rusch agora virou fiscal da assinatura do Diret
Geral do DETRAN. Daqui a pouco ele vai invocar com
cor do cabelo do Coronel Pancotti. Como vi aqui tam
bém, Deputado Elio Rusch, desculpe V. Exa., olha,
velho Marx, já citamos o Marx aqui esta semana, V. Ex
também, está explorando Deputado Elio Rusch. Porq
quem levantou a discussão sobre essa questão do piso
professores não foi V. Exa., foi o Deputado Reni Perei
E fui eu que pedi para o Governo retirar. Sou transp
rente, não estou aqui para enganar ninguém. Fui Líde
Oposição nesta Casa, e nunca subi à tribuna para fa
demagogia. Nunca subi aqui se não fosse para, concr
mente, apontar aquilo que achava errado no Governo
eu criticava.

O Deputado Reni Pereira é o adversário mais du
que tenho para combater aqui, falo publicamente, p
seu alto preparo intelectual, sem desmerecer nenh
outro Parlamentar.

Foi o Deputado Reni Pereira que tentou criar u
instrumento para poder anexar o projeto para promove
discussão e votação para confundir, ainda mais, a opin
pública.

Por que retiramos o projeto? Porque o projeto p
deu o objeto. Aquele projeto de lei era uma carta políti
à sociedade paranaense. Foi quando o Governa
Roberto Requião, junto com os Governadores de out
Estados, para poder manter o nosso Plano de Desen
vimento Educacional - o PDE do Estado do Paran
questionou, no âmbito do STF, a lei aprovada e sanc
nada pelo Presidente Lula, criando o piso nacional
R$ 950, quando aqui no Paraná nenhum professor ga
menos de R$ 1 mil 392, numa carga horária de 40 hor
e, ao mesmo tempo, criando a obrigatoriedade da ho
atividade de 33%. Isso criava um desmonte no nos
Plano de Desenvolvimento Educacional, onde tem
1 mil e 200 professores sendo formados em nível
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mestrado neste ano. No ano que vem serão 2 mil. Nós
desmontaríamos o PDE se houvesse essa mudança de 20
para 33%. Essa parte o STF disse não, é inconstitucional
Ministro-Relator Joaquim Barbosa.

Quando o Ministro Joaquim Barbosa decidiu, disse
que vale o piso nacional de salários. O piso não é mais R$
950, Deputado Elio Rusch. Se V. Exa. me disser qual é o
piso novo que vigora desde janeiro darei o aparte; se não
souber o valor, não dou aparte.

O Sr. Elio Rusch (DEM)
Deputado Romanelli não vamos partir para esse

lado. Vamos manter em alto nível a discussão nesta Casa,
é isso que a sociedade espera dos seus representantes. Por
inúmeras vezes fomos a essa tribuna, outros ocuparam a
essa tribuna, não só sobre o piso estadual dos professores,
não só sobre o salário-mínimo regional, não só sobre o
piso estadual dos professores.

Agora, se fôssemos falar, jogar para a torcida,
jogar para a plateia, aí poderíamos dizer o seguinte: não
fomos nós que falamos: ou o pedágio baixa, ou acaba;
não fomos nos que criamos uma lei dos transgênicos que
caiu no Supremo; não fomos nós que apresentamos uma
PEC quando tinha uma lei que já regulamentava os incen-
tivos fiscais no Estado do Paraná; e não fomos nós que
enviamos à Assembleia Legislativa uma mensagem cri-
ando o piso estadual dos professores, dizendo que o
nosso piso estadual dos professores seria maior do que o
piso nacional.

Na época, quando veio a mensagem para a Assem-
bleia Legislativa, está na mensagem do Governo R$ 1 mil
392. Essa é a mensagem do Governador do Estado do
Paraná. A imprensa tem noticiado. Não sou congressista,
não sou Deputado Federal, nem Senador. Quem votou a
lei foi o Congresso Nacional, instituindo o piso nacional
dos professores, naquela época, ainda no ano passado,
fixando em torno de R$ 950. Foi isso que fiz referência,
aqui da tribuna, quando o Governador disse que ele iria
criar o piso estadual bem superior do que o nacional. Não
fui eu que disse isso, não foi o Deputado Reni Pereira,
não foram os Deputados de Oposição; quem disse foi o
próprio Governador, de quem o senhor é líder.

Então, agradeço a V. Exa. o aparte, mas quero
dizer que o Governador do Paraná jogou para a torcida,
ele sim jogou para a plateia, quando mandou uma mensa-
gem aqui para Assembleia Legislativa pedindo para ane-
xar um projeto a outro projeto já existente aqui na
Assembleia. Vinte e quatro após termos votado o salário-
mínimo regional, o Governador retira a mensagem que
cria no Estado do Paraná o piso estadual dos professores.
Não venham com essa conversa de que não precisa mais
o piso estadual porque tem o piso nacional.

Ora, como tem o salário-mínimo nacional, existe o
salário-mínimo regional. Então, são dois pesos e duas
medidas?

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Estou escutando. V. Exa. pode falar porque V. Ex

tem que responder o que lhe perguntei. V. Exa. vai fic
nu aqui hoje.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)
Se em nível nacional existe o salário-mínimo nac

onal e em nível estadual existe o salário-mínimo region
existe o piso nacional dos professores, e o Governa
queria criar o piso superior no Estado do Paraná. Esp
que após a retirada da mensagem do Governador, no
de hoje, que ele envie uma outra mensagem aqui pa
Assembleia Legislativa, e que esse seja maior do q
aquele que o senhor está falando.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Todos puderam verificar que o Deputado El

Rusch está nu. Ele não sabe o novo valor do piso na
nal de salários. Eu não disse que era demagogia?
não disse que ele estava desinformado? Ele não sa
novo valor do piso! O piso tem um gatilho, ele reajus
todo mês de janeiro, já foi reajustado em janeiro, Dep
tada Rosane. Quando falo da questão da demagog
isso. O Deputado Elio Rusch fala, fala, fala, e não sa
o valor.

Hoje, o valor é e R$ 1 mil e 078 o novo piso nac
onal de salários. Ele não sabe disso. Na verdade, o
acontece? Desculpem, mas é o seguinte: esse tipo
comportamento não dá para ter. A Oposição aqui ne
Casa é muito melhor do que isso. Vamos discutir
temas com seriedade. Não vamos ficar enganando
pessoas, jogando para a plateia, querendo criar artific
mente para as pessoas, como se aqui nós fôsssemo
bem e vocês fossem do mal. Ao contrário, a nossa b
tem orgulho do Governo que fazemos, porque quan
entramos em qualquer escola ou colégio estadual,
rede pública estadual de ensino, Deputado Nishimo
sabemos que podemos nos orgulhar. Os professores
agradecem pela nossa política salarial.

O Governador Requião tem orgulho daquilo qu
tem feito. Muitas vezes, até enfrentando a área fazen
ria do Governo, ele diz: “Não. Nós vamos dar o reajus
para os professores!” Sabemos que estamos recu
rando a rede física, instalamos em todas as salas de
a TV pen drive que é uma realidade. Cada dia que pa
amplia mais a utilização da TV pen drive como instr
mento para fortalecer o processo pedagógico.
mesmo tempo, as nossas escolas, além da construçã
novas escolas, trabalhando junto, em parceria com
Governo Federal no Brasil, profissionalizando, trab
lhando em escolas de referência da nossa rede, as
quadras cobertas que já solicitamos e já começamo
implementar. E cada um dos Deputados, aqui, da b
que tem compromisso com seus Municípios, sabem
que priorizamos aquelas escolas, ajudar o Govern
priorizar as escolas onde era fundamental a implanta
da quadra coberta, que facilita.
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Deputado Ademir Bier, V. Exa. ainda de manhã
estava discutindo comigo a questão dos ônibus da Região
Oeste, dos Municípios, do fortalecimento, da solução que
devemos encontrar para alguns Municípios. Ora, sincera-
mente, Deputado que tem, na minha avaliação, compro-
misso com a realidade deste nosso Estado, não vai à
tribuna e fica nu, não vai à tribuna e fala coisas que ouviu
dizer e que, na verdade, neste caso aqui, o autor intelec-
tual era o Deputado Reni Pereira, com o devido respeito,
Deputado Elio Rusch, o Deputado Reni Pereira foi quem,
de forma hábil, havia levantado o tema.

Agora, V. Exa. atropelou, ouviu ali uma conversa:
ah, vou criar aqui, hoje, um factoidezinho. Sinceramente,
nenhum professor da rede pública estadual ganha menos
que R$ 1 mil 392 para 40 horas, incluindo as suas vanta-
gens. Nenhum professor. Ainda teremos reajuste este
ano, de novo, para todos os servidores públicos, estamos
estudando isso. Qual é o Estado que tem reajuste? Só no
Paraná cresceu a economia 5,7%. O Paraná foi o único
Estado que cresceu no seu setor industrial, em janeiro e
fevereiro, único Estado do País.

Hoje eu estava ainda, na hora do almoço, com
diversos Parlamentares almoçando e escutando o Jornal
Hoje da Rede Globo, e veio uma matéria muito positiva
sobre a economia e o número de novas microempresas
que estão sendo criadas. De onde é a matéria? Do Paraná.
No nosso Estado continuamos batendo recorde nacional
na criação de micro e pequenas empresas e mostrando, o
SEBRAE mostrando, na vida real, as pessoas que estão
na crise aproveitando para, criativamente, poder desen-
volver a nossa economia.

Então, quero dizer que para nós, de fato, é muito
importante poder ter um Governo igual a este. Agradeço
muito aos Deputados e Deputadas que integram a base do
Governo. E, sinceramente, acho que a Oposição tem que
ter uma postura mais propositiva, uma discussão mais
franca sobre os temas e se aprofundar mais na discussão,
sob o risco de muitas vezes cair no vazio.

Era isso, agradeço, Sr. Presidente, pelos minuti-
nhos a mais, como sempre faço. A Oposição, para mim
pode falar quantas horas quiser que ouço com alegria e
contentamento, mas tenho o direito de poder fazer o
contraditório.

Muito obrigado pela atenção.

O SR. ELIO RUSCH (DEM) (Pela Ordem)
Só para deixar claro, principalmente porque o

Deputado Romanelli não falou só para a Assembleia - na
verdade todas as Sessões são transmitidas - nem o Depu-
tado Elio Rusch, nem o Deputado Reni Pereira, nenhum
Deputado da Oposição e nenhum Deputado da Situação.
Acredito que os 54 Deputados que compõem este Parla-
mento estão cônscios dos seus deveres e das suas respon-
sabilidades. E não é o Líder do Governo, que ocupa a
tribuna, querer desqualificar qualquer Deputado e muito
menos querer jogar o Deputado Reni Pereira contra a
Liderança da Oposição. Longe disso.

O Deputado Romanelli, quando falamos aqui d
tribuna, não esteve na tribuna, estava ausente. Eu d
desta tribuna, na ocasião, para que fique claro e para
as pessoas que estão assistindo em casa, quando fal
que o piso nacional instituído pelo Governo Federal e
de R$ 950 na época. E não cabe a Parlamentar nen
saber quanto é o piso de engenheiro, de médico, de pi
nacional, de piso regional. O que cabe a nós é a respo
bilidade, que é dever de cada um, de fiscalizar. O que
podemos aceitar é que queiram enganar os professo
que estão em casa assistindo quem está com a razão
o Deputado Elio ou o Deputado Romanelli.

 Ordem do Dia:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à Ordem do Dia, com a presença

número legal.

Leitura do Expediente
Sobre a mesa, Mensagem nº 013/09, subscrita p

Exmo. Sr. Governador do Estado, constante do expe
ente, encaminhando anteprojeto de lei objetivando aut
zar o Poder Executivo a efetuar a doação de um terre
urbano no contendo 1.537,00m2, contendo edificação
rua Rio Grande do Sul, 823, em Cascavel.À Diretoria
Legislativa, para os devidos fins.

Mensagem nº 014/09, subscrita pelo Exmo. S
Governador do Estado, constante do expediente, enca
nhando anteprojeto de lei dispõe sobre aprovação
abertura de crédito especial no valor de R$ 1.660.000
(hum milhão seiscentos e sessenta mil reais), ao vige
orçamento do Fundo Estadual de Saúde.À Diretoria
Legislativa, para os devidos fins.

Mensagem nº 015/09, subscrita pelo Exmo. S
Governador do Estado, constante do expediente, enca
nhando anteprojeto de lei que autoriza o Poder Execut
a realizar o repasse de recursos públicos, mediante ins
mento específico, à entidade sem fins lucrativos, decla
das de utilidade pública por esta Casa.À Diretoria
Legislativa, para os devidos fins.

Ofício nº 048/09, subscrito pelo Deputado Lui
Accorsi, constante do expediente, comunicando sua aus
cia na Sessão Plenária do dia 08/04/09, por estar em vi
às bases eleitorais no Noroeste do Estado.À Diretoria
Legislativa, para anotar.

Ofício nº 1082/09, subscrito pelo Chefe da Ca
Civil, constante do expediente, solicitando a restituição
este Poder Executivo da Mensagem nº 039/08 e respec
anteprojeto de lei, para reanálise da matéria pelos órg
competentes.À Diretoria Legislativa, para anotar.

Ofício s/n, subscrito pelo Deputado Ribas Ca
Filho, constante do expediente, comunicando a ausên
na Sessão Plenária no dia 07/04/09, devido ao fato
estar representando esta Casa de Leis.À Diretoria
Legislativa, para anotar.
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Indicações nºs 355 a 363/09, de autoria do Depu-
tado Jonas Guimarães, constantes do expediente, pro-
pondo ao Exmo. Sr. Governador do Estado ao Exmo.
Secretário da Saúde, a implantação de uma Clínica da
Mulher e da Criança nos respectivos Municípios: Cia-
norte, Guaporema, Araruna, Doutor Camargo, Indianó-
polis, Jundiaí do Sul, Rancho Alegre do Oeste, São
Manoel do Paraná e São Tomé.À Diretoria Legislativa,
para os devidos fins.

Indicação nº 364/09, de autoria do Deputado Jonas
Guimarães, constante do expediente, propondo ao Exmo.
Sr. Governador do Estado e ao Sr. Secretário da Saúde, a
doação de ambulância para o Município de Cianorte.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 365/09, de autoria do Deputado Jonas
Guimarães, constante do expediente, propondo ao Exmo.
Sr. Secretário do Estado dos Transportes, a execução de
obra de pavimentação asfáltica da estrada Rodeio, locali-
zada no Município de Cianorte.À Diretoria Legislativa,
para os devidos fins.

Indicação nº 366/09, de autoria do Deputado Jonas
Guimarães, constante do expediente, propondo ao Exmo.
Sr. Secretário do Estado dos Transportes, a estadualização
do trecho que liga a PR-465, Araruna/Peabiru, com a PR-
558 Araruna/Campo Mourão.À Diretoria Legislativa,
para os devidos fins.

Indicação nº 367/09, de autoria da Deputada
Rosane Ferreira, constante do expediente, propondo à
Exma. Sra. Secretária de Estado da Criança e da Juven-
tude, a construção de um Centro Estadual da Juventude
no Município e Araucária.À Diretoria Legislativa, para
os devidos fins.

Indicações nºs 368 a 372/09, de autoria do Deputado
Ney Leprevost, constantes do expediente, propondo ao
Exmo Sr. Governador do Estado, viabilização de uma
Biblioteca Cidadã nos respectivos Municípios: São Mateus
do Sul, Quitandinha, Guaratuba, Campo Largo e Antonina.
À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 373/09, de autoria do Deputado Teruo
Kato, constante do expediente, propondo ao Exmo. Sr.
Governador do Estado e ao Exmo. Sr. Secretário de
Estado da Saúde, aquisição do tomógrafo para o Hospital
Regional de Paranavaí.À Diretoria Legislativa, para os
devidos fins.

Indicação nº 374/09, de autoria do Deputado Pro-
fessor Lemos, constante do expediente, propondo ao
Exmo. Sr. Governador do Estado e à Sra. Secretária de
Estado da Criança e da Juventude, a construção de um
Centro da Juventude no Município de Fazenda Rio
Grande.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Projeto de resolução de autoria do Deputado
Ney Leprevost, constante do expediente. Necessita de
apoiamento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Carlo
Simões, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Ney Lepr
vost, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Alexand
Curi, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Dougla
Fabrício, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Anton
Belinati, constante do expediente. Necessita de apo
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Lui
Accorsi, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Nere
Moura, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Maur
Moraes, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1455, de autoria do Deputa
Reni Pereira, constante do expediente, justificando
ausência nas Sessões Plenárias e das Comissões
Casa, entre os dias 23 de abril a 01 de maio do corre
ano, pois estará acompanhando comitiva advinda da
lia. À Diretoria Legislativa, para anotar.

Requerimento nº 1527, de autoria do Deputado N
Leprevost, constante do expediente, justificando sua aus
cia das Sessões Plenárias dos dias2 e 6 do mêscorrente,
devido as questões de saúde.À Diretoria Legislativa,
para anotar.

Requerimento nº 1548, de autoria do Deputa
Nelson Justus, constante do expediente, requere
licença para viagem ao exterior no período de 13 a 16
abril do corrente ano.Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Discussão/Votação

Passaremos à apreciação da matéria constant
Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos S
Deputados:

Redação Final

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 040/09, de auto
ria do Poder Executivo - Mensagem nº 003/09, que autor
o Poder Executivo a efetuar cessão de uso ao Município
Arapongas, área de terra, conforme especifica.Aprovada.
(Publ. no DA nº 009/09, de 17/02/09, em Projetos de
Lei).
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ITEM 02
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 079/09, de
autoria do Poder Executivo - Mensagem nº 009/09, que
propõe reajuste anual dos valores do piso salarial do
Paraná.Aprovada.

REDAÇÃO FINAL DO
PROJETO DE LEI Nº 079/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º O piso salarial dos empregados integrantes
das categorias profissionais enumeradas na Classificação
Brasileira de Ocupações (Grandes Grupos Ocupacio-
nais), reproduzidas no Anexo I da presente lei, com fun-
damento no inciso V do artigo 7º da Constituição federal
e na Lei Complementar nº 103, de 14/07/00, no Estado
do Paraná, a partir de 01/05/09, será de:

I - R$ 629,65 (seiscentos e vinte e nove reais e ses-
senta e cinco centavos) para os Técnicos de Nível Médio,
correspondentes ao Grande Grupo 3 da Classificação
Brasileira de Ocupações;

II - R$ 625,06 (seiscentos e vinte e cinco reais e
seis centavos) para os Trabalhadores da Produção de
Bens e Serviços Industriais, correspondentes aos Grandes
Grupos Ocupacionais 7 e 8 da Classificação Brasileira de
Ocupações;

III - R$ 620,46 (seiscentos e vinte reais e quarenta e
seis centavos) para os Trabalhadores de Serviços Adminis-
trativos, correspondentes ao Grande Grupo Ocupacional
4 da Classificação Brasileira de Ocupações;

IV - R$ 614,72 (seiscentos e quatorze reais
setenta e dois centavos) para os Trabalhadores de Rep
ção e Manutenção, correspondentes ao Grande Gr
Ocupacional 9 da Classificação Brasileira de Ocupaçõ

V - R$ 610,12 (seiscentos e dez reais e doze cen
vos) para os Trabalhadores Empregados em Serviç
Vendedores do Comércio em Lojas e Mercados, corr
pondentes ao Grande Grupo Ocupacional 5 da Classifi
ção Brasileira de Ocupações;

VI- R$ 605,52 (seiscentos e cinco reais e cinquen
e dois centavos) para os Trabalhadores Empregados
Atividades Agropecuárias, Florestais e da Pesca, corr
pondentes ao Grande Grupo 6 da Classificação Brasil
de Ocupações.

Parágrafo único - A data-base para reajuste d
pisos salariais é 1º de maio.

Art. 2º Esta lei não se aplica aos empregados q
têm piso salarial definido em lei federal, convenção
acordo coletivo e aos servidores públicos municipais.

Art. 3º Os pisos fixados nesta lei não substitue
para quaisquer fins de direito, o salário mínimo previs
no inciso IV do art. 7º da Constituição Federal.

Art. 4º Esta Lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Art. 5º Fica revogada a Lei nº 15.826, de 01 d
maio de 2008.

Sala das Comissões, em 08 de abril de 2009.
STEPHANES JUNIOR - Presidente

TERUO KATO - Relator

Anexo I (art. 1º)
CLASSIFICAÇÃO  BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES - ESTRUTURA AGREGADA

GRANDE GRUPO 1: MEMBROS SUPERIORES DO PODER PÚBLICO, DIRIGENTES DE ORGANIZAÇÕES DE INTERESSE
PÚBLICO E DE EMPRESAS, GERENTES

11 MEMBROS SUPERIORES E DIRIGENTES DO PODER PÚBLICO

111 MEMBROS SUPERIORES DO PODER LEGISLATIVO, EXECUTIVO E JUDICIÁRIO

1111 Legisladores

1112 Dirigentes gerais da administração pública

1113 Magistrados

1114 Dirigentes do serviço público

113 CHEFES DE PEQUENAS POPULAÇÕES

1130 Dirigentes de povos indígenas, de quilombolas e caiçaras

114 DIRIGENTES E ADMINISTRADORES DE ORGANIZAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO

1141 Dirigentes de partidos políticos

1142 Dirigentes e administradores de entidades patronais e dos trabalhadores e de outros interesses socioeconômicos

1143 Dirigentes e administradores de entidades religiosas
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1144 Dirigentes e administradores de organizações da sociedade civil sem fins lucrativos

12 DIRIGENTES DE EMPRESAS E ORGANIZAÇÕES (EXCETO DE INTERESSE PÚBLICO)

121 DIRETORES GERAIS

1210 Diretores gerais

122 DIRETORES DE PRODUÇÃO E OPERAÇÕES

1221 Diretores de produção e operações em empresas agropecuária, pesqueira, aqüícola e florestal

1222 Diretores de produção e operações em empresa da indústria extrativa, transformação e de serviços de utilidade pública

1223 Diretores de operações de obras em empresa de construção

1224 Diretores de operações em empresa do comércio

1225 Diretores de operações de serviços em empresa de turismo, de alojamento e de alimentação

1226 Diretores de operações de serviços em empresas de armazenamento, de transporte e de telecomunicação

1227 Diretores de operações de serviços em instituição de intermediação financeira

123 DIRETORES DE ÁREAS DE APOIO

1231 Diretores administrativos e financeiros

1232 Diretores de recursos humanos e relações de trabalho

1233 Diretores de comercialização e marketing

1234 Diretores de suprimentos e afins

1236 Diretores de serviços de informática

1237 Diretores de pesquisa e desenvolvimento

1238 Diretores de manutenção

13 DIRETORES E GERENTES EM EMPRESA DE SERVIÇOS DE SAÚDE, DA EDUCAÇÃO, OU DE SERVIÇOS CULTURAIS,
SOCIAIS OU PESSOAIS

131 DIRETORES E GERENTES EM EMPRESA DE SERVIÇOS DE SAÚDE, DE EDUCAÇÃO, OU DE SERVIÇOS CULTURAIS,
SOCIAIS OU PESSOAIS

1311 Diretores e gerentes de operações em empresa de serviços pessoais, sociais e culturais

1312 Diretores e gerentes de operações em empresa de serviços de saúde

1313 Diretores e gerentes de instituição de serviços educacionais

14 GERENTES

141 GERENTES DE PRODUÇÃO E OPERAÇÕES

1411 Gerentes de produção e operações em empresa agropecuária, pesqueira, aqüícola e florestal

1412 Gerentes de produção e operações em empresa da indústria extrativa, de transformação e de serviços de utilidade pública

1413 Gerentes de obras em empresa de construção

1414 Gerentes de operações comerciais e de assistência técnica

1415 Gerentes de operações de serviços em empresa de turismo, de alojamento e alimentação

1416 Gerentes de operações de serviços em empresa de transporte, de comunicação e de logística (armazenagem e distribuição)

1417 Gerentes de operações de serviços em instituição de intermediação financeira

142 GERENTES DE ÁREAS DE APOIO

1421 Gerentes administrativos, financeiros e de riscos

1422 Gerentes de recursos humanos e de relações do trabalho

1423 Gerentes de comercialização, marketing e comunicação
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1424 Gerentes de suprimentos e afins

1425 Gerentes de tecnologia da informação

1426 Gerentes de pesquisa e desenvolvimento

1427 Gerentes de manutenção

GRANDE GRUPO 2: PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS E DAS ARTES

20 PESQUISADORES E PROFISSIONAIS POLICIENTÍFICOS

201 PROFISSIONAIS DA BIOTECNOLOGIA E METROLOGIA

2011 Profissionais da biotecnologia

2012 Profissionais da metrologia

202 PROFISSIONAIS DA ELETROMECÂNICA

2021 Engenheiros mecatrônicos

203 PESQUISADORES

2030 Pesquisadores das ciências biológicas

2031 Pesquisadores das ciências naturais e exatas

2032 Pesquisadores de engenharia e tecnologia

2033 Pesquisadores das ciências da saúde

2034 Pesquisadores das ciências da agricultura

2035 Pesquisadores das ciências sociais e humanas

204 PROFISSIONAIS DE INVESTIGAÇÃO CRIMINAL

2041 Peritos criminais

21 PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS EXATAS, FÍSICAS E DA ENGENHARIA

211 MATEMÁTICOS, ESTATÍSTICOS E AFINS

2111 Profissionais da matemática

2112 Profissionais de estatística

212 PROFISSIONAIS DA INFORMÁTICA

2122 Engenheiros em computação

2123 Administradores de redes, sistemas e banco de dados

2124 Analistas de sistemas computacionais

213 FÍSICOS, QUÍMICOS E AFINS

2131 Físicos

2132 Químicos

2133 Profissionais das ciências atmosféricas e espaciais e de astronomia

2134 Geólogos e geofísicos

214 ENGENHEIROS, ARQUITETOS E AFINS

2141 Arquitetos

2142 Engenheiros civis e afins

2143 Engenheiros eletricistas, eletrônicos e afins

2144 Engenheiros mecânicos
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2145 Engenheiros químicos

2146 Engenheiros metalurgistas e de materiais

2147 Engenheiros de minas

2148 Engenheiros agrimensores e engenheiros cartógrafos

2149 Engenheiros de produção, qualidade e segurança

215 PROFISSIONAIS EM NAVEGAÇÃO AÉREA, MARÍTIMA E FLUVIAL

2151 Oficiais de convés e afins

2152 Oficiais de máquinas da marinha mercante

2153 Profissionais da pilotagem aeronáutica

22 PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, DA SAÚDE E AFINS

221 BIÓLOGOS E AFINS

2211 Biólogos e afins

222 AGRÔNOMOS E AFINS

2221 Engenheiros agrossilvipecuários

223 PROFISSIONAIS DA MEDICINA, SAÚDE E AFINS

2231 Médicos

2232 Cirurgiões-dentistas

2233 Veterinários e zootecnistas

2234 Farmacêuticos

2235 Enfermeiros

2236 Profissionais da fisioterapia, fonoaudiologia e afins

2237 Nutricionistas

224 PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO FÍSICA

2241 Profissionais da educação física

23 PROFISSIONAIS DO ENSINO

231 PROFESSORES DE NÍVEL SUPERIOR NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NO ENSINO FUNDAMENTAL

2311 Professores de nível superior na educação infantil

2312 Professores de nível superior do Ensino Fundamental (primeira a quarta séries)

2313 Professores de nível superior do Ensino Fundamental (quinta a oitava séries)

232 PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO

2321 Professores do Ensino Médio

233 PROFESSORES E INSTRUTORES DO ENSINO PROFISSIONAL

2331 Professores do Ensino Profissional

2332 Instrutores de Ensino Profissonal

234 PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR

2341 Professores de matemática, estatística e informática do Ensino Superior

2342 Professores de ciências físicas, químicas e afins do Ensino Superior

2343 Professores de arquitetura e urbanismo,engenharia, geofísica e geologia do Ensino Superior

2344 Professores de ciências biológicas e da saúde do Ensino Superior
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2345 Professores na área de formação pedagógica do Ensino Superior

2346 Professores nas áreas de língua e literatura do Ensino Superior

2347 Professores de ciências humanas do Ensino Superior

2348 Professores de ciências econômicas, administrativas e contábeis do Ensino Superior

2349 Professores de de artes do Ensino Superior

239 OUTROS PROFESSORES DE ENSINO NÃO CLASSIFICADOS ANTERIORMENTE

2392 Professores de educação especial

2394 Programadores, avaliadores e orientadores de ensino

24 PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS JURÍDICAS

241 ADVOGADOS, PROCURADORES, TABELIÃES E AFINS

2410 Advogados

2412 Procuradores e advogados públicos

2413 Tabeliães e registradores

242 ADVOGADOS DO PODER JUDICIÁRIO E DA SEGURANÇA PÚBLICA

2422 Membros do Ministério Público

2423 Delegados de polícia

2424 Defensores públicos e procuradores da assistência judiciária

25 PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS

251 CIENTISTAS SOCIAIS, PSICÓLOGOS E AFINS

2511 Profissionais em pesquisa e análise antopológica e sociológica

2512 Economista

2513 Profissionais em pesquisa e análise geográfica

2514 Filósofos

2515 Psicólogos e psicanalistas

2516 Assistentes sociais e economistas domésticos

252 PROFISSIONAIS DE ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS E AFINS

2521 Administradores

2522 Contadores e afins

2523 Secretárias executivas e bilíngues

2524 Profissionais e recursos humanos

2525 Profissionais de administração econômico-financeira

253 PROFISSIONAIS DE RELAÇÕES PÚBLICAS, PUBLICIDADE, MARKETING E COMERCIALIZAÇÃO

2531 Profissionais de relações públicas, publicidade, mercado e negócios

2532 Profissionais de comercialização e consultoria de serviços bancários

2533 Corretores de valores, ativos financeiros, mercadorias e derivativos

254 AUDITORES FISCAIS PÚBLICOS

2541 Auditores fiscais e técnicos da receita federal

2542 Auditores fiscais da previdência social

2543 Auditores fiscais do trabalho
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2544 Fiscais de tributos estaduais e municipais

26 COMUNICADORES, ARTISTAS E RELIGIOSOS

261 PROFISSIONAIS DA COMUNICAÇÃO E DA INFORMAÇÃO

2611 Profissionais do jornalismo

2612 Profissionais da informação

2613 Arquivistas e museólogos

2614 Filólogos, intérpretes e tradutores

2615 Profissionais da escrita

2616 Editores

2617 Locutores, comentaristas e repórteres de rádio e televisão

2618 Fotógrafos profissionais

262 PROFISSIONAIS DE ESPETÁCULOS E DAS ARTES

2621 Produtores de espetáculos

2622 Diretores de espetáculos e afins

2623 Cenógrafos

2624 Artistas visuais e desenhistas industriais

2625 Atores

2626 Músicos compositores, arranjadores, regentes e musicólogos

2627 Músicos intépretes

2628 Artistas da dança (exceto dança tradicional e popular)

2629 Designer de interiores de nível superior

263 MEMBROS DE CULTOS RELIGIOSOS E AFINS

2631 Ministros de culto, missionários, teólogos e profissionais assemelhados

GRANDE GRUPO 3: TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO

30 TÉCNICOS POLIVALENTES

300 TÉCNICOS MECATRÔNICOS E ELETROMECÂNICOS

3001 Técnicos em mecatrônica

3003 Técnicos em eletromecânica

301 TÉCNICOS EM LABORATÓRIO

3011 Técnicos de laboratório industrial

3012 Técnicos de apoio à bioengenharia

31 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO DAS CIÊNCIAS FÍSICAS, QUÍMICAS, ENGENHARIA E AFINS

311 TÉCNICO EM CIÊNCIAS FÍSICAS E QUÍMICAS

3111 Técnicos químicos

3112 Técnicos de produção de indústrias químicas, petroquímicas, refino de petróleo, gás e afins

3113 Técnicos em materiais, produtores cerâmicos e vidros.

3114 Técnicos em fabricação de produtos plásticos e de borracha

3115 Técnicos em controle ambiental, utilidades e tratamento de efluentes
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3116 Técnicos têxteis

3117 Coloristas

312 TÉCNICOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL, DE EDIFICAÇÕES E OBRAS DE INFRAESTRUTURA

3121 Técnicos em construção civil (edificações)

3122 Técnicos em construção civil (obras de infraestrutura)

3123 Técnicos em geomática

313 TÉCNICOS EM ELETROELETRÔNICA E FOTÔNICA

3131 Técnicos em eletricidade e eletrotécnica

3132 Técnicos em eletrônica

3133 Técnicos em telecomunicações

3134 Técnicos em calibração e instrumentação

3135 Técnicos em fotônica

314 TÉCNICOS EM METALMECÂNICA

3141 Técnicos mecânicos na fabricação e montagem de máquinas, sistemas e instrumentos

3142 Técnicos mecânicos (ferramentas)

3143 Técnicos em mecânica veicular

3144 Técnicos mecânicos na manutenção de máquinas, sistemas e instrumentos

3146 Técnicos em metalurgia (estruturas metálicas)

3147 Técnicos em siderurgia

316 TÉCNICOS EM MINERALOGIA E GEOLOGIA

3161 Técnicos em geologia

3163 Técnicos em mineração

317 TÉCNICOS EM INFORMÁTICA

3171 Técnicos de desenvolvimento de sistemas e aplicações

3172 Técnicos em operações e monitoração de computadores

318 DESENHISTAS TÉCNICOS E MODELISTAS

3180 Desenhistas técnicos, em geral

3181 Desenhistas técnicos da construção civil e arquitetura

3182 Desenhistas técnicos da mecânica

3183 Desenhistas técnicos em eletricidade, eletrônica, eletromecânica, calefação, ventilação e refrigeração

3184 Desenhistas técnicos de produtos e serviços diversos

3185 Desenhistas projetistas de construção civil e arquitetura

3186 Desenhistas projetistas da mecânica

3187 Desenhistas projetistas da eletrônica

3188 Desenhistas projetistas e modelistas de produtos e serviços diversos

319 OUTROS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO DAS CIÊNCIAS FÍSICAS, QUÍMICAS,  ENGENHARIA E AFINS

3191 Técnicos do vestuário

3192 Técnicos do mobiliário e afins

32 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, BIOQUÍMICAS, DA SAÚDE E AFINS
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320 TÉCNICOS EM BIOLOGIA

3201 Técnicos em biologia

321 TÉCNICOS DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA

3211 Técnicos agrícolas

3212 Técnicos florestais

3213 Técnicos em aquicultura

322 TÉCNICOS DA CIÊNCIA DA SAÚDE HUMANA

3221 Acupunturistas, podólogos, quiropraxistas e afins

3222 Técnicos e auxiliares de enfermagem

3223 Ópticos optometristas

3224 Técnicos de odontologia

3225 Técnicos em próteses ortopédicas

3226 Técnicos de imobilizações ortopédicas

323 TÉCNICOS DA CIÊNCIA DA SAÚDE ANIMAL

3231 Técnicos em pecuária

324 TÉCNICOS EM OPERAÇÕES DE EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS DE DIAGNÓSTICO

3241 Técnicos em equipamentos médicos e odontológicos

3242 Técnicos e auxiliares técnicos em patologia clínica

325 TÉCNICOS DE BIOQUÍMICA E DA BIOTECNOLOGIA

3250 Enólogos, Perfumistas e Aromados

3251 Técnicos em manipulação farmacêutica

3252 Técnicos em produção, conservação e de qualidade de alimentos

3253 Técnicos de apoio á biotecnologia

328 TÉCNICOS EM NECRÓPSIA E TAXIDERMISTAS

3281 Técnicos em necrópsia e taxidermistas

33 PROFESSORES LEIGOS E DE NÍVEL MÉDIO

331 PROFESSORES DE NÍVEL MÉDIO NA EDUCAÇÃO INFANTIL, NO ENSINO FUNDAMENTAL E NO PROFISSIONALIZANTE

3311 Professores de nível médio na Educação Infantil

3312 Professores de nível médio no Ensino Fundamental

3313 Professores de nível médio no Ensino Profissionalizante

332 PROFESSORES LEIGOS NO ENSINO FUNDAMENTAL E NO PROFISSIONALIZANTE

3321 Professores leigos no Ensino Fundamental

3322 Professores práticos no Ensino Profissionalizante

333 INSTRUTORES E PROFESSORES DE ESCOLAS LIVRES

3331 Instrutores e professores de cursos livres

334 INSPETORES DE ALUNOS E AFINS

3341 Inspetores de alunos

34 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO EM SERVIÇOS DE TRANSPORTES

341 TÉCNICOS EM NAVEGAÇÃO AÉREA, MARÍTIMA E FLUVIAL
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3411 Pilotos de aviação comercial, mecânicos de vôo e afins

3412 Técnicos marítimos, fluviários e pescadores de convés

3413 Técnicos marítimos e fluviários de máquinas

342 TÉCNICOS EM TRANSPORTES (LOGÍSTICA)

3421 Técnicos em logística de transportes multimodal

3422 Despachantes aduaneiros

3423 Técnicos em transportes rodoviários

3424 Técnicos em transportes metroferroviários

3425 Técnicos em transportes aéreos

3426 Técnicos em transportes por vias navegáveis e operações portuárias

35 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO NAS CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS

351 TÉCNICOS DAS CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS

3511 Técnicos em contabilidade

3513 Técnicos em administração

3514 Serventuários da justiça e afins

3515 Técnicos em secretariado, taquígrafos e estenotipistas

3516 Técnicos em segurança no trabalho

3517 Técnicos de seguros e afins

3518 Agentes de investigação e identificação

352 TÉCNICOS DE INSPEÇÃO, FISCALIZAÇÃO E COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA

3522 Agentes da saúde e do meio ambiente

3523 Agentes fiscais metrológicos e de qualidade

3524 Profissionais de direitos autorais e de avaliação de produtos dos meios de comunicação

353 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO EM OPERAÇÕES FINANCEIRAS

3532 Técnicos em operações e serviços bancários

354 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO EM OPERAÇÕES COMERCIAIS

3541 Técnicos de vendas especializadas

3542 Compradores

3543 Analistas de comércio exterior

3544 Leiloeiros e avaliadores

3545 Corretores de seguros

3546 Corretores de imóveis

3547 Representantes comerciais autônomos

3548 Técnicos em turismo

37 TÉCNICOS EM NÍVEL MÉDIO DOS SERVIÇOS CULTURAIS, DAS COMUNICAÇÕES E DOS DESPORTOS

371 TÉCNICOS DE SERVIÇOS CULTURAIS

3711 Técnicos em biblioteconomia

3712 Técnicos em museologia e afins

3713 Técnicos em artes gráficas
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3714 Recreadores

372 TÉCNICOS EM OPERAÇÕES DE CÂMARA FOTOGRÁFICA, CINEMA E DE TELEVISÃO

3721 Captadores de imagem em movimento

3722 Operadores de rede de teleprocessamento e afins

373 TÉCNICOS EM OPERAÇÕES DE EMISSORAS DE RÁDIO, SISTEMAS DE TELEVISÃO E DE PRODUTORAS DE VÍDEO

3731 Técnicos de operação de emissoras de rádio

3732 Técnicos em operações de sistemas de televisão e de produtoras de vídeo

374 TÉCNICOS EM OPERAÇÃO DE APARELHOS DE SONORIZAÇÃO, CENOGRAFIA E PROJEÇÃO

3741 Técnicos em áudio

3742 Técnicos em cenografia

3743 Técnicos em operação de aparelhos de projeção

3744 Técnicos em montagem, edição e finalização de filme e vídeo

375 DECORAÇÕES E VITRINISTAS

3751 Designers de interiores, de vitrines e visual merchandiser (nível médio)

376 ARTISTAS DE ARTES POPULARES E MODELOS

3761 Dançarinos tradiiconais e populares

3762 Artistas de circo (circenses)

3763 Apresentadores de espetáculos, eventos e programas

3764 Modelos

377 ATLETAS, DESPORTISTAS E AFINS

3771 Atletas profissionais

3272 Árbitros desportivos

39 OUTROS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO

391 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO EM OPERAÇÕES INDUSTRIAIS

3911 Técnicos de planejamento e controle de produção

3912 Técnicos de controle da produção

395 TÉCNICOS DE APOIO EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

3951 Técnicos de apoio em pesquisa e desenvolvimento

GRANDE GRUPO 4: TRABALHADORES DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

41 ESCRITURÁRIOS

410 SUPERVISORES DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS (exceto de atendimento ao público)

4101 Supervisores administrativos

4102 Supervisores de serviços financeiros, de câmbio e de controle

411 ESCRITURÁRIOS EM GERAL, AGENTES, ASSISTENTES E AUXILIARES ADMINISTRATIVOS

4110 Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares administrativos

412 SECRETÁRIOS DE EXPEDIENTE E OPERADORES DE MÁQUINAS DE ESCRITÓRIOS

4121 Operadores de equipamentos de entrada e transmissão de dados

4122 Contínuos
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413 ESCRITURÁRIOS CONTÁBEIS E DE FINANÇAS

4131 Auxiliares de contabilidade

4132 Escriturários de serviços bancários

414 ESCRITURÁRIOS DE CONTROLE DE MATERIAIS E DE APOIO À PRODUÇÃO

4141 Almoxarifes e armazenistas

4142 Apontadores e conferentes

415 AUXILIARES DE SERVIÇOS DE BIBLIOTECA, DOCUMENTAÇÃO E CORREIOS

4151 Auxiliares de serviços de documentação, informação e pesquisa

4152 Carteiros e operadores de triagem de serviços postais

42 TRABALHADORES DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO

420 SUPERVISORES DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO

4201 Supervisores de atendimento ao público e de pesquisa

421 CAIXAS, BILHETEIROS E AFINS

4211 Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco)

4212 Coletadores de apostas e de jogos

4213 Cobradores e afins

422 TRABALHADORES DE INFORMAÇÕES AO PÚBLICO

4221 Recepcionistas

4222 Operadores de telefonia

4223 Operadores de telemarketing

423 DESPACHANTES

4231 Despachantes documentalistas

424 ENTREVISTADORES, RECENSEADORES E AFINS

4241 Entrevistadores e recenseadores

GRANDE GRUPO 5: TRABALHADORES DOS SERVIÇOS, VENDEDORES DO COMÉRCIO EM LOJAS E    MERCADOS

51 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS

510 SUPERVISORES DOS SERVIÇOS

5101 Supervisores dos serviços de transporte, turismo, hotelaria e administração de edifícios

5102 Supervisores de lavanderia

5103 Supervisores dos serviços de proteção, segurança e outros

511 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE E TURISMO

5111 Trabalhadores de segurança e atendimento aos usuários nos transportes

5112 Fiscais e cobradores dos transportes coletivos

5114 Guias de turismo

512 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS DOMÉSTICOS EM GERAL

5121 Trabalhadores dos serviços domésticos em geral

513 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS DE HOTELARIA E ALIMENTAÇÃO

5131 Mordomos e governantas
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5132 Cozinheiros

5133 Camareiros, roupeiros e afins

5134 Garçons, barmen, copeiros e sommeliers

514 TRABALHADORES NOS SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO, CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EDIFÍCIOS E
LOGRADOUROS

5141 Trabalhadores nos serviços de adminstração de edifícios

5142 Trabalhadores nos serviços de manutenção e conservação de edifícios e logradouros

515 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

5151 Agentes comunitários de saúde e afins

5152 Auxiliares de laboratório da saúde

516 TRABALHADORES NOS SERVIÇOS DE EMBELEZAMENTO E CUIDADOS PESSOAIS

5161 Trabalhadores nos serviços de embelezamento e higiene

5162 Cuidadores de crianças, jovens, adultos e idosos

5163 Tintureiros, lavadeiros e afins, à máquina

5164 Lavadores e passadores de roupa, à mão

5165 Trabalhadores dos serviços funerários

5166 Trabalhadores auxiliares dos serviços funerários

5167 Astrólogos e numerólogos

5168 Esotéricos e paranormais

517 TRABALHADORES NOS SERVIÇOS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA

5171 Bombeiros e salva-vidas

5172 Policiais, guardas civis municipais e agentes de trânsito

5173 Vigilantes e guardas de segurança

5174 Porteiros e vigias

519 OUTROS TRABALHADORES DE SERVIÇOS DIVERSOS

5191 Motociclistas e ciclistas de entregas rápidas

5192 Catadores de material reciclável

5193 Trabalhadores de serviços veterinários, de higiene e estética de animais domésticos

5198 Profissionais do sexo

5199 Outros trabalhadores dos serviços

52 VENDEDORES E PRESTADORES DE SERVIÇOS DO COMÉRCIO

520 SUPERVISORES DE VENDAS E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

5201 Supervisores de vendas e de prestação de serviços

521 VENDEDORES E DEMONSTRADORES

5211 Operadores do comércio em lojas e mercados

523 INSTALADORES DE PRODUTOS E ACESSÓRIOS

5231 Instaladores de produtos e acessórios

524 VENDEDORES A DOMICÍLIO, AMBULANTES E EM BANCAS

5241 Vendedores em domicílio
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5242 Vendedores em  bancas, quisques e barracas

5243 Vendedores ambulantes

GRANDE GRUPO 6: TRABALHADORES AGROPECUÁROS, FLORESTAIS E DE PESCA

61 PRODUTORES NA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA

611 PRODUTORES AGROPECUÁRIOS EM GERAL

6110 Produtores agropecuários em geral

612 PRODUTORES AGRÍCOLAS

6120 Produtores agrícolas polivalentes

6121 Produtores agrícolas na cultura de gramíneas

6122 Produtores agrícolas na cultura de plantas fibrosas

6123 Produtores agrícolas na olericultura

6124 Produtores agrícolas no cultivo de flores e plantas ornamentais

6125 Produtores agrícolas na fruticultura

6126 Produtores agrícolas na cultura de plantas estimulantes

6127 Produtores agrícolas na cultura de plantas oleaginosas

6128 Produtores de especiarias e de plantas aromáticas e medicinais

613 PRODUTORES EM PECUÁRIA

6130 Produtores em pecuária polivalente

6131 Produtores em pecuária de animais de grande porte

6132 Produtores em pecuária de animais de médio porte

6133 Produtores da avicultura e cunicultura

6134 Produtores de animais e insetos úteis

62 TRABALHADORES NA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA

620 SUPERVISORES NA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA

6201 Supervisores na exploração agropecuária

621 TRABALHADORES NA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA EM GERAL

6210 Trabalhadores agropecuários em geral

622 TRABALHADORES AGRÍCOLAS

6220 Trabalhadores de apoio à agricultura

6221 Trabalhadores agrícolas na cultura de gramíneas

6222 Trabalhadores agrícolas na cultura de plantas fibrosas

6223 Trabalhadores agrícolas na olericultura

6224 Trabalhadores agrícolas no cultivo de flôres e plantas ornamentais

6225 Trabalhadores agrícolas na fruticultura

6226 Trabalhadores agrícolas nas culturas de plantas estimulantes

6227 Trabalhadores agrícolas na cultura de plantas oleaginosas

6228 Trabalhadores agrícolas na cultura de especiarias e de plantas aromáticas e medicinais

623 TRABALHADORES NA PECUÁRIA
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6230 Tratadores polivalentes de animais

6231 Trabalhadores na pecuária de animais de grande porte

6232 Trabalhadores na pecuária de animais de médio porte

6233 Trabalhadores na avicultura e cunicultura

6234 Trabalhadores na criação de insetos e animais úteis

63 PESCADORES E EXTRATIVISTAS FLORESTAIS

630 SUPERVISORES NA EXPLORAÇÃO FLORESTAL E PESCA

6301 Supervisores na área florestal e aquicultura

631 PESCADORES

6310 Pescadores polivalentes

6311 Pescadores profissionais artesanais de água doce

6312 Pescadores de água costeira e alto-mar

6313 Criadores de animais aquáticos

6314 Trabalhadores de apoio à pesca

632 EXTRATIVISTAS FLORESTAIS

6320 Trabalhadores florestais polivalentes

6321 Exrativistas e reflorestadores de espécies produtoras de madeira

6322 Extrativistas florestais de espécies produtoras de gomas e resinas

6323 Extrativistas florestais de espécies produtoras de fibras, ceras e óleos

6324 Extrativistas florestais de espécies produtoras de alimentos silvestres

6325 Extrativistas florestais de espécies produtoras de substâncias aromáticas, medicinais e tóxicas

6326 Carvoejadores

64 TRABALHADORES DA MECANIZAÇÃO AGROPECUÁRIA E FLORESTAL

641 TRABALHADORES DA MECANIZAÇÃO AGROPECUÁRIA

6410 Trabalhadores da mecanização agrícola

642 TRABALHADORES DA MECANIZAÇÃO FLORESTAL

6420 Trabalhadores da mecanização florestal

643 TRABALHADORES DA IRRIGAÇÃO E DRENAGEM

6430 Trabalhadores da irrigação e drenagem

GRANDE GRUPO 7: TRABALHADORES DA PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS INDUSTRIAIS

71 TRABALHADORES DA INDÚSTRIA EXTRATIVA E DA CONSTRUÇÃO CIVIL

710 SUPERVISORES DA EXTRAÇÃO MINERAL E DA CONSTRUÇÃO CIVIL

7101 Supervisores da extração mineral

7102 Supervisores da construção civil

711 TRABALHADORES DA EXTRAÇÃO MINERAL

7111 Trabalhadores da extração de minerais sólidos

7112 Trabalhadores da extração de minerais sólidos (operadores de máquinas)

7113 Trabalhadores da extração de minerais líquidos e gasosos
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7114 Garimpeiros e operadores de salinas

712 TRABALHADORES DE BENEFICIAMENTO DE MINÉRIOS E PEDRAS ORNAMENTAIS

7121 Trabalhadores de beneficiamento de minérios

7122 Trabalhadores de beneficiamento de pedras ornamentais

715 TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

7151 Trabalhadores na operação de máquinas de terraplenagem e fundações

7152 Trabalhadores de estruturas de alvenaria

7153 Montadores de estruturas de concreto armado

7154 Trabalhadores na operação de máquinas de concreto usinado

7155 Trabalhadores de montagem de estruturas de madeira, metal e compósitos em obras civis

7156 Trabalhadores de instalações elétricas

7157 Aplicadores de materiais isolantes

716 TRABALHADORES DE ACABAMENTO DE OBRAS

7161 Revestidores de concreto

7162 Telhadores (revestimentos rígidos)

7163 Vidraceiros (revestimentos rígidos)

7164 Gesseiros

7165 Aplicadores de revestimentos cerâmicos, pastilhas, pedras e madeiras

7166 Pintores de obras e revestidores de interiores (revestimentos flexíveis)

717 AJUDANTES DE OBRAS

7170 Ajudantes de obras civis

72 TRABALHADORES DA TRANSFORMAÇÃO DE METAIS E DE COMPÓSITOS

720 SUPERVISORES DA TRANSFORMAÇÃO DE METAIS E DE COMPÓSITOS

7201 Supervisores de usinagem, conformação e tratamento de metais

7202 Supervisores da fabricação e montagem metalmecânica

721 TRABALHADORES DE USINAGEM DE METAIS E DE COMPÓSITOS

7211 Ferramentas e afins

7212 Preparadores e operadores de máquinas-ferramentas convencionais

7213 Afiadores e polidores de metais

7214 Operadores de máquinas de usinagem CNC

722 TRABALHADORES DE CONFORMAÇÃO DE METAIS E DE COMPÓSITOS

7221 Trabalhadores de forjamento de metais

7222 Trabalhadores de fundição de metais puros e de ligas metálicas

7223 Trabalhadores de moldagem de metais e de ligas metálicas

7224 Trabalhadores de trefilação e estiramento de metais puros e ligas metálicas

723 TRABALHADORES DE TRATAMENTO TÉRMICO E DE SUPERFÍCIES DE METAIS E DE               COMPÓSITOS

7231 Trabalhadores de tratamento térmico de metais

7232 Trabalhadores de tratamento de superfícies de metais e de compósitos (termoquímicos)

7233 Trabalhadores da pintura de equipamentos, veículos, estruturas metálicas e de compósitos
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724 TRABALHADORES DE MONTAGEM DE TUBULAÇÕES, ESTRUTURAS METÁLICAS E DE COMPÓSITOS

7241 Encanadores e instaladores de tubulação

7242 Trabalhadores de traçagem e montagem de estruturas metálicas e de compósitos

7243 Trabalhadores de soldagem e corte de ligas metálicas

7244 Trabalhadores de caldeiraria e serralheria

7245 Operadores de máquinas de conformação de metais

7246 Traçadores e laceiros de cabos de aço

725 MONTADORES DE MÁQUINAS E APARELHOS MECÂNICOS

7250 Ajustadores mecânicos polivalentes

7251 Montadores de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem

7252 Montadores de máquinas industriais

7253 Montadores de máquinas pesadas e equipamentos agrícolas

7254 Mecânicos montadores de motores e turboalimentadores

7255 Montadores de veículos automotores (linha de montagem)

7256 Montadores de sistemas e estruturas de aeronaves

7257 Instaladores de equipamentos de refrigeração e ventilação

73 TRABALHADORES DA FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO ELETROELETRÔNICA

730 SUPERVISORES DE MONTAGEM E INSTALAÇÕES ELETROELETRÔNICAS

7301 Supervisores de montagens e instalações eletroeletrônicas

731 MONTADORES E INSTALADORES DE EQUIPAMENTOS ELETROELETRÔNICOS EM GERAL

7311 Montadores de equipamentos eletroeletrônicos

7312 Montadores de aparelhos de telecomunicações

7313 Instaladores-reparadores de linhas e equipamentos de telecomunicações

732 INSTALADORES E REPARADORES DE LINHAS E CABOS ELÉTRICOS E DE COMUNICAÇÕES

7321 Instaladores e reparadores de linhas e cabos elétricos, telefônicos e de comunicação de dados

74 MONTADORES DE APARELHOS E INSTRUMENTOS DE PRECISÃO E MUSICAIS

740 SUPERVISORES DA MECÂNICA DE PRECISÃO E INSTRUMENTOS MUSICAIS

7401 Supervisores da mecânica de precisão e instrumentos musicais

741 MONTADORES E AJUSTADORES DE INSTRUMENTOS DE PRECISÃO

7411 Mecânicos de instrumentos de precisão

742 MONTADORES E AJUSTADORES DE INSTRUMENTOS MUSICAIS

7421 Confeccionadores de instrumentos musicais

75 JOALHEIROS, VIDREIROS, CERAMISTAS E AFINS

750 SUPERVISORES DE JOALHERIA, VIDRARIA, CERÂMICA E AFINS

7501 Supervisores de joalheria e afins

7502 Supervisores de vidraria, cerâmica e afins

751 JOALHEIROS E OURIVES

7510 Joalheiros e lapidadores de gemas

7511 Artesãos de metais preciosos e semi-preciosos
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752 VIDREIROS, CERAMISTAS E AFINS

7521 Sopradores, moldadores e modeladores de vidros e afins

7522 Trabalhadores da transformação de vidros planos

7523 Ceramistas (preparação e fabricação)

7524 Vidreiros e ceramistas (arte e decoração)

76 TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS TÊXTIL, DO CURTIMENTO, DO VESTUÁRIO E DAS ARTES GRÁFICAS

760 SUPERVISORES NAS INDÚSTRIAS TÊXTIL, DO CURTIMENTO, DO VESTUÁRIO E DAS ARTES GRÁFICAS

7601 Supervisores da indústria têxtil

7602 Supervisores na indústria do curtimento

7603 Supervisores na confeção de vestuário

7604 Supervisores na confeção de calçados

7605 Supervisores na confecção de artefatos de tecidos, couros e afins

7606 Supervisores das artes gráficas

761 TRABALHADORES DAS INDÚSTRIAS TÊXTEIS

7611 Trabalhadores da classificação de fibras têxteis e lavagem de lã

7612 Operadores da fiação

7613 Operadores de tear e máquinas similares

7614 Trabalhadores de acabamento, tingimento e estamparia das indústrias têxteis

7618 Inspetores e revisores de produção têxtil

762 TRABALHADORES DO TRATAMENTO DE COUROS E PELES

7620 Trabalhadores polivalentes do curtimento de couros e peles

7621 Trabalhadores da preparação do curtimento de couros e peles

7622 Trabalhadores do curtimento de couros e peles

7623 Trabalhadores do acabamento de couros e peles

763 TRABALHADORES DA CONFECÇÃO DE ROUPAS

7630 Profissionais polivalentes da confecção de roupas

7631 Trabalhadores da preparação da confecção de roupas

7632 Operadores de máquinas para costura de peças do vestuário

7633 Operadores de máquinas para bordado e acabamento de roupas

764 TRABALHADORES DA CONFECÇÃO DE CALÇADOS

7640 Trabalhadores polivalente da confecção de calçados

7641 Trabalhadores da preparação da confecção de calçados

7642 Operadores de máquinas de costura e montar calçados

7643 Trabalhadores de acabamento de calçados

765 TRABALHADORES DA CONFECÇÃO DE ARTEFATOS DE TECIDOS E COUROS

7650 Trabalhadores polivalentes da confecção de artefatos de tecidos e couros

7651 Trabalhadores da preparação de artefatos de tecidos, couros e tapeçaria

7652 Trabalhadores da confecção de artefatos de tecidos e couros

7653 Operadores de máquinas na confecção de artefatos de couro
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7654 Trabalhadores do acabamento de artefatos de tecidos e couros

766 TRABALHADORES DA PRODUÇÃO GRÁFICA

7661 Trabalhadores da pré-impressão gráfica

7662 Trabalhadores da impressão gráfica

7663 Trabalhadores do acabamento gráfico

7664 Trabalhadores de laboratório fotográfico e radiológico

768 TRABALHADORES ARTESANAIS DAS ATIVIDADES TÊXTEIS, DO VESTUÁRIO E DAS ARTES GRÁFICAS

7681 Trabalhadores de tecelagem manual, tricô, crochê, rendas e afins

7682 Trabalhadores artesanais da confecção de peças e tecidos

7683 Trabalhadores artesanais da confecção de calçados e artefatos de couros e peles

7686 Trabalhadores tipográficos linotipistas e afins

7687 Encadernadores e recuperadores de livros (pequenos lotes ou a unidade)

77 TRABALHADORES DAS INDÚSTRIAS DE MADEIRA E DO MOBILIÁRIO

770 SUPERVISORES EM INDÚSTRIA DE MADEIRA, MOBILIÁRIO E DA CARPINTARIA VEICULAR

7701 Supervisores em indústria de madeira, mobiliário e da carpintaria veicular

771 MARCENEIROS E AFINS

7711 Marceneiros e afins

772 TRABALHADORES DA PREPARAÇÃO DA MADEIRA

7721 Trabalhadores de tratamento e preparação da madeira

773 TRABALHADORES DA TRANSFORMAÇÃO DA MADEIRA E DA FABRICAÇÃO DO MOBILIÁRIO

7731 Operadores de máquinas de desdobramento da madeira

7732 Operadores de máquinas de aglomeração e prensagem de chapas

7733 Operadores de usinagem convencional de madeira

7734 Operadores de máquinas de usinar madeira (produção em série)

7735 Operadores de máquinas de usinagem de madeira CNC

774 TRABALHADORES DE MONTAGEM DE MÓVEIS E ARTEFATOS DE MADEIRA

7741 Montadores de móveis e artefatos de madeira

775 TRABALHADORES EM ACABAMENTO DE MADEIRA E DE MOBILIÁRIO

7751 Trabalhadores de arte e do acabamento em madeira e do mobiliário

776 TRABALHADORES ARTESANAIS DA MADEIRA E DO MOBILIÁRIO

7764 Confeccionadores de artefatos de madeira, móveis de vime e afins

777 TRABALHADORES DA CARPINTARIA VEICULAR

7771 Carpinteiros navais

7772 Carpinteiros de carrocerias e carretas

78 TRABALHADORES DE FUNÇÕES TRANSVERSAIS

780 SUPERVISORES DE TRABALHADORES DE EMBALAGEM E ETIQUETAGEM

7801 Supervisores de trabalhadores de embalagem e etiquetagem

781 OPERADORES DE ROBÔS E EQUIPAMENTOS ESPECIAIS

7811 Condutores de processos robotizados
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7813 Operadores de veículos subaquáticos controlados remotamente

7817 Trabalhadores subaquáticos

782 CONDUTORES DE VEÍCULOS E OPERADORES DE EQUIPAMENTOS DE ELEVAÇÃO E DE         MOVIMENTAÇÃO DE
CARGAS

7821 Operadores de máquinas e equipamentos de elevação

7822 Operadores de equipamentos de movimentação de cargas

7823 Motoristas de veículos de pequeno e médio porte

7824 Motoristas de ônibus urbanos, metropolitanos e rodoviários

7825 Motoristas de veículos de cargas em geral

7826 Motoristas de veículos sobre trilhos e cabos aéreos

7827 Trabalhadores aquaviários

7828 Condutores de animais e de veículos de tração animal e pedais

783 TRABALHADORES DE MANOBRAS SOBRE TRILHOS E MOVIMENTAÇÃO E CARGAS

7831 Trabalhadores de manobras de transportes sobre trilhos

7832 Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias

784 EMBALADORES E ALIMENTADORES DE PRODUÇÃO

7841 Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem

7842 Alimentadores de linhas de produção

GRANDE GRUPO 8: TRABALHADORES DA PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS INDUSTRIAIS

81 TRABALHADORES EM INDÚSTRIAS DE PROCESSOS CONTÍNUOS E OUTRAS INDÚSTRIAS

810 SUPERVISORES DE PRODUÇÃO, EM INDÚSTRIAS QUÍMICAS, PETROQUÍMICAS E AFINS

8101 Supervisores de produção em indústrias químicas, petroquímicas e afins

8102 Supervisores de produção em indústrias de transformação de plásticos e borrachas

8103 Supervisores de produção em indústrias de produtos farmacêuticos, cosméticos e afins

811 OPERADORES DE INSTALAÇÕES EM INDÚSTRIAS QUÍMICAS, PETROQUÍMICAS E AFINS

8110 Operadores polivalentes de equipamentos em indústrias químicas, petroquímicas e afins

8111 Operadores de equipamentos de moagem e mistura de materiais (tratamentos químicos e afins)

8112 Operadores de calcinação e de tratamentos químicos de materiais radioativos

8113 Operadores de equipamentos de filtragem e separação

8114 Operadores de equipamentos de destilação, evaporação e reação

8115 Operadores de equipamentos de produção e refino de petróleo e gás

8116 Operadores de equipamentos de coqueificação

8117 Operadores de instalações e máquinas de produtos plásticos, de borracha e moldadores de parafinas

8118 Operadores de máquinas e instalações de produtos farmacêuticos, cosméticos e afins

812 TRABALHADORES DA FABRICAÇÃO DE MUNIÇÃO E EXPLOSIVOS QUÍMICOS

8121 Trabalhadores da fabricação de munição e explosivos químicos

813 OPERADORES DE OUTRAS INSTALAÇÕES QUÍMICAS, PETROQUÍMICAS E AFINS

818 OPERADORES DE OPERAÇÃO UNITÁRIA DE LABORATÓRIO (TRANSVERSAL PARA TODA INDÚSTRIA DE PROCES-
SOS)
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ivos e afins
8181 Laboratoristas industriais auxiliares

82 TRABALHADORES DE INSTALAÇÕES SIDERÚRGICAS E DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

820 SUPERVISORES DE PRODUÇÃO EM INDÚSTRIAS SIDERÚRGICAS

8201 Supervisores de produção em indústrias siderúrgicas

8202 Supervisores na fabricação de materiais para construção (vidros e cerâmicas)

821 OPERAÇÕES DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DE PRODUÇÃO DE METAIS E LIGAS - PRIMEIRA FUSÃO

8211 Operadores de instalações de sinterização

8212 Operadores de fornos de primeira fusão e aciaria

8213 Operadores de equipamentos de laminação

8214 Operadores de equipamentos de acabamento de chapas e metais

822 OPERADORES DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DE PRODUÇÃO DE METAIS E LIGAS -     SEGUNDA FUSÃO

8221 Forneiros metalúrgicos (segunda fusão e reaquecimento)

823 TRABALHADORES DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, CERÂMICA E VIDRO

8231 Operadores na preparação de massas para abrasivo, vidro, cerâmica, porcelana e materiais de construção

8232 Operadores de equipamentos de fabricação e beneficiamento de cristais, vidros, cerâmicas, porcelanas, fibras de vidro, abras

8233 Operadores de instalações e equipamentos de fabricação de materiais de construção

828 TRABALHADORES ARTESANAIS DA SIDERURGIA E DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

8281 Trabalhadores da fabricação de cerâmica estrutural para construção

83 TRABALHADORES DE INSTALAÇÕES E MÁQUINAS DE FABRICAÇÃO DE CELULOSE E PAPEL

830 SUPERVISORES DA FABRICAÇÃO DE CELULOSE E PAPEL

8301 Supervisores da fabricação de celulose e papel

831 TRABALHADORES DA PREPARAÇÃO DE PASTA DE PAPEL

8311 Preparadores de pasta para fabricação de papel

832 TRABALHADORES DA FABRICAÇÃO DE PAPEL

8321 Operadores de máquinas de fabricar papel e papelão

833 CONFECCIONADORES DE PRODUTOS DE PAPEL E PAPELÃO

8331 Operadores de máquinas na fabricação de produtos de papel e papelão

8332 Trabalhadores artesanais de produtos de papel e papelão

84 TRABALHADORES DA FABRICAÇÃO DE ALIMENTOS, BEBIDAS E FUMO

840 SUPERVISORES DA FABRICAÇÃO DE ALIMENTOS, BEBIDAS E FUMO

8401 Supervisores da fabricação de alimentos, bebidas e fumo

841 OPERADORES DE EQUIPAMENTOS NA PREPRAÇÃO DE ALIMENTOS E BEBIDAS

8411 Trabalhadores da indústria de beneficiamento de grãos, cereais e afins

8412 Trabalhadores no beneficiamento do sal

8413 Trabalhadores na fabricação e refino de açúcar

8414 Trabalhadores na fabricação e conservação de alimentos

8415 Trabalhadores na pasteurização do leito e na fabricação de laticínios e afins

8416 Trabalhadores na fabricação de café, cacau, mate e produtos afins

8417 Trabalhadores na fabricação de cachaça, cerveja, vinhos e outras bebidas
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8418 Operadores de equipamentos na fabricação de pães, massas alimentícias, doces, chocolates e achocolatados

842 OPERADORES NA PREPARAÇÃO DE FUMO E NA FABRICAÇÃO DE CHARUTOS E CIGARROS

8421 Beneficiadores de fumo

8422 Charuteiros

8423 Cigarreiros

848 TRABALHADORES ARTESANAIS NA AGROINDÚSTRIA, NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E DO FUMO

8481 Trabalhadores artesanais na conservação de alimentos

8482 Trabalhadores artesanais na pasteurização do leite e na fabricação de laticínios e afins

8483 Padeiros, confeiteiros e afins

8484 Trabalhadores em análises sensoriais

8485 Mangarefes e afins

8486 Trabalhadores artesanais na indústria do fumo

86 OPERADORES DE PRODUÇÃO, CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E DISTRIBUIÇÃO (ENERGIA, ÁGUA E UTILIDADES)

860 SUPERVISORES DA PRODUÇÃO DE UTILIDADES

8601 Supervisores da produção de utilidades

861 OPERADORES NA GERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA (CENTRAIS HIDRELÉTRICAS,     TERMELÉTRICAS E
NUCLEARES)

8611 Operadores de instalações de geração e distribuição de energia elétrica, hidráulica, térmica ou nuclear

8612 Operadores de instalações de distribuição de energia elétrica

862 OPERADORES DE UTILIDADES

8621 Operadores de máquinas a vapor e utilidades

8622 Operadores de instalações de captação, tratamento e distribuição de água

8623 Operadores de instalações de captação e esgotos

8624 Operadores de instalações de extração, processamento, envasamento e distribuição de gases

8625 Operadores de instalações de refrigeração e ar-condicionado

8131 Operadores de processos das indústrias de transformação de produtos químicos, petroquímicos e afins

GRANDE GRUPO 9: TRABALHADORES EM SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO

91 TRABALHADORES EM SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO MECÂNICA

910 SUPERVISORES EM SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO MECÂNICA

9101 Supervisores em serviços de reparação e manutenção de máquinas e equipamentos industriais, comerciais e residenciais

9102 Supervisores em serviços de reparação e manutenção veicular

9109 Supervisores de outros trabalhadores de serviços de reparação, conservação e manutenção

911 MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, COMERCIAIS E RESIDENCIAIS

9111 Mecânicos de manutenção de bombas, motores, compressores e equipamentos de transmissão

9112 Mecânicos de manutenção e instalação de aparelhos de climatização e refrigeração

9113 Mecânicos de manutenção de máquinas industriais

913 MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS PESADAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS

9131 Mecânicos de manutenção de máquinas pesadas e equipamentos agrícolas

914 MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO VEICULAR
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9141 Mecânicos de manutenção aeronáutica

9142 Mecânicos de manutenção de motores e equipamentos navais

9143 Mecânicos de manutenção metroferroviária

9144 Mecânicos de manutenção de veículos automotores

915 REPARADORES DE INSTRUMENTOS E EQUIPAMENTOS DE PRECISÃO

9151 Técnicos em manutenção e reparação de instrumentos de medição e precisão

9152 Restauradores de instrumentos musicais

9153 Técnicos em manutenção e reparação de equipamentos biomédicos

9154 Reparadores de equipamentos fotográficos

919 OUTROS TRABALHADORES NA REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS

9191 Lubrificadores

9192 Trabalhadores de manutenção de roçadeiras, motosserras e similares

9193 Mecânico de manutenção de bicicletas e equipamentos esportivos e de ginástica

95 POLIMANTENEDORES

950 SUPERVISORES DE MANUTENÇÃO ELETROELETRÔNICA E ELETROMECÂNICA

9501 Supervisores de manutenção eletroeletrônica industrial, comercial e predial

9502 Supervisores de manutenção eletroeletrônica veicular

9503 Supervisores de manutenção eletromecânica

951 ELETRICISTAS ELETRÔNICOS DE MANUTENÇÃO INDUSTRIAL, COMERCIAL E RESIDENCIAL

9511 Eletricistas de manutenção eletroeletrônica

9513 Instaladores e mantenedores de sistemas eletroeletrônicos de segurança

953 ELETRICISTAS ELETRÔNICOS DE MANUTENÇÃO VEICULAR

9531 Eletricistas eletrônicos de manutenção veicular (aérea, terrestre e naval)

954 MANTENEDORES ELETROMECÂNICOS

9541 Instaladores e mantenedores eletromecânicos de elevadores, escadas e portas automáticas

9542 Reparadores de aparelhos eletrodomésticos

9543 Reparadores de equipamentos de escritório

99 OUTROS TRABALHADORES DA CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO

991 OUTROS TRABALHADORES DA CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO (EXCETO TRABALHADORES ELEMENTARES)

9911 Conservadores de vias permanentes (trilhos)

9912 Mantenedores de equipamentos de parques de diversões e similares

9913 Reparadores de carrocerias de veículos

9914 Mantenedores de edificações

992 TRABALHADORES ELEMENTARES DA MANUTENÇÃO

9921 Trabalhadores elementares de serviços de manutenção veicular

9922 Trabalhadores operacionais de conservação de vias permanentes (exceto trilhos)
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ITEM 03
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 093/09, de
autoria do Poder Executivo - Mensagem nº 010/09, que
objetiva autorizar o Poder Executivo, a efetuar a cessão e
uso do imóvel sito nesta Capital.Aprovada. (Publ. no
DA nº 019/09, de 16/03/09, em Mensagens).

1ª Discussão

ITEM 04
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 177/08, de autoria
da Deputada Cida Borghetti, que declara de utilidade
pública a Associação de Reflexão e Ação Social Aras,
com sede e foro no Município de Maringá. COM PARE-
CER FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado. (Publ. no DA
nº 039/08, de 29/04/08, em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 177/08

P A R E C E R :
Preâmbulo
O presente projeto de lei de autoria da Deputa

Cida Borghetti, tem por objetivo declarar de utilidad
pública a Associação de Reflexão e Ação Social - ARA
com sede e foro na Comarca de Maringá.

Fundamentação
Chamada esta comissão a se manifestar quan

legalidade e constitucionalidade do referido projeto, p
estar o mesmo de acordo com a Lei nº 6994/78, alter
pela Lei nº 8589/87, nada encontramos que possa imp
sua normal tramitação.

Ainda, o projeto de lei em análise não encont
óbice na Lei Complementar nº 095/98, que dispõe sobr
elaboração legislativa.

GRANDE GRUPO 10: MEMBROS DAS FORÇAS ARMADAS, POLICIAIS E BOMBEIROS MILITARES

01 MEMBROS DAS FORÇAS ARMADAS

010 MEMBROS DAS FORÇAS ARMADAS

0101 Oficiais Generais das Forças Armadas

0102 Oficiais das Forças Armadas

0103 Praças das Forças Armadas

02 POLICIAIS MILITARES

020 OFICIAIS DE POLÍCIA MILITAR

0201 Oficiais Superiores da Polícia Militar

0202 Capitães da Polícia Militar

0203 Tenentes da Polícia Militar

021 PRAÇAS DE POLÍCIA MILITAR

0211 Subtenentes e Sargentos da Polícia Militar

0212 Cabos e Soldados da Polícia Militar

03 BOMBEIROS MILITARES

030 OFICIAIS DE BOMBEIRO MILITAR

0301 Oficiais Superiores do Corpo de Bombeiros Militar

0302 Oficiais Intermediários do Corpo de Bombeiros Militar

0303 Tenente do Corpo de Bombeiros Militar

031 PRAÇAS DE BOMBEIROS MILITAR

0311 Subtenentes e Sargentos do Corpo de Bombeiross Militar

0312 Cabos e Soldados do Corpo de Bombeiros Militar
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Conclusão
Assim, somos de parecer favorável à normal trami-

tação do projeto de lei em análise.
Sala das Comissões, em 07/04/08.

(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
DUÍLIO GENARI - Relator

ITEM 05
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 223/08, de autoria
do Deputado Luiz Eduardo Cheida, que declara de utili-
dade pública o Núcleo Londrinense de Redução de
Danos, com sede e foro no Município de Londrina. COM
PARECER FAVORÁVEL DA CCJ. COM EMENDA DA
CCJ.Aprovada. (Publ. no DA nº 056/08, de 26/05/08,
em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 223/08

P A R E C E R :
Preâmbulo
O presente projeto de lei de autoria do Deputado

Luiz Eduardo Cheida, tem por objetivo declarar de Utili-
dade Pública o Núcleo Lodrinense de Redução de Danos,
com sede e foro no Município de Londrina.

Fundamentação
Chamada esta comissão a se manifestar quanto à

legalidade e constitucionalidade do referido projeto, por
estar o mesmo de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada
pela Lei nº 8589/87, nada encontramos que possa impedir
sua normal tramitação.

Porém, o Núcleo que se pretende declarar de utili-
dade pública também é designado pela sigla “ATO”, con-
soante o respectivo Estatuto Social. Desta forma, sugere-
se a Emenda Modificativa em anexo, prevista no artigo
137, parágrafo 4º do Regimento Interno da Assembleia
Legislativa do Paraná.

Conclusão
Assim, somos de parecer favorável na forma da

Emenda Modificativa em anexo.
Sala das Comissões, em 07/04/08.

(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
DUÍLIO GENARI - Relator

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA MODIFICATIVA AO

PROJETO DE LEI Nº 223/08

Com fulcro no que autoriza o artigo 137, parágrafo
4º do Regimento Interno desta Casa de Leis, faz-se
necessária a apresentação da presente emenda modifica-
tiva, para contar com a seguinte redação:

Art. 1º Fica declarado de Utilidade Pública Esta-
dual o Núcleo Londrinense de Redução de Danos - ATO,
com sede e foro no Município de Londrina

Sala das Comissões, em 07/04/09.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

DUÍLIO GENARI - Relator

ITEM 06
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 027/09, de auto
do Deputado Luiz Eduardo Cheida, que institui o Dia d
Lituânia e dos Lituanos no Estado do Paraná, a ser co
morado, anualmente, no dia 16 de fevereiro. CO
PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovada. (Publ.
no DA nº 006/09, de 11/02/09, em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 027/08

P A R E C E R :

O Projeto de Lei nº 027/09, de autoria do Dep
tado Luiz Eduardo Cheida, visa instituir no Calendár
Oficial do Estado do Paraná, o Dia da Lituânia e dos Lit
anos, a ser comemorado no dia 16 de fevereiro.

Com relação à competência, dispõe a Constituiç
Estadual que abre a qualquer membro ou comissão
Assembleia Legislativa a iniciativa de Lei Ordinária, con
forme artigo 65.

Não se tratando ainda de matéria elencada p
artigo 66 da mesma carta, como se competência priva
do Governador do Estado, constata-se a adequação
proponente às normas pertinentes, inclusive de aco
com a Constituição Federal.

Quanto à técnica legislativa utilizada, verifica-s
que o projeto em análise está em perfeita conformida
como estabelecido pela Lei Complementar nº 095/98.

Diante do exposto e em vista do pleno atendimen
aos ditames legais e constitucional, esta Comissão p
aprovação do Projeto de Lei nº 027/09.

Sala das Comissões, em 07/04/09.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

CAÍTO QUINTANA - Relator

ITEM 07
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Resolução nº 006/09,
autoria da Comissão de Tomada de Contas que aprov
ressarcimento das despesas dos Srs. Deputados refe
ao mês de março de 2009, Resolução nº 003/
Aprovada.

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 006/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica aprovada a prestação de contas
verba de ressarcimento para atender despesas dos
Deputados, referente ao mês de março de 2009, confo
Resolução nº 003/04 de 15/03/04.

Art. 2º Esta resolução entrará em vigor na data
sua publicação.

Sala das Comissões, em 06/04/09.
(a) COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS

Apoiamento:
Douglas Fabrício, Plauto Miró, Reni Pereira

Edson Strapasson e Dobrandino da Silva.
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COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS
3ª SESSÃO LEGISLATIVA - 16ª LEGISLATURA

PROPOSIÇÃO Nº 028/09

D E C R E T A :

Encaminhada à esta Comissão de Tomada de Con-
tas a proposição em tela, que relata a prestação de contas
do relatório do movimento de créditos para atender res-
sarcimento das despesas dos Srs. Deputados, referente ao
mês de março de 2009, regulamentada pela Resolução nº
003/04 de 15/03/04.

Examinada a matéria supracitada e o relatório da
aplicação para atender essas despesas, concluo que as
referidas contas estão exatas, dentro das normas de sua
regulamentação, atendendo a legislação em vigor, mere-
cendo assim o parecer favorável.

Assim sendo, entende este Relator pela aprovação
da presente proposição.

É o parecer favorável - Aprovado.
Sala das Comissões, em 06/04/09.

(aa) DUÍLIO GENARI - Presidente
FRANCISCO BÜHRER - Relator

Requerimentos

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sobre a mesa, Requerimento nº 1417, de autoria da

Deputada Rosane Ferreira, constante do expediente de
Sessão anterior.Aprovado.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Ontem não pude encaminhar favoravelmente, mas

entendo que o requerimento da Deputada Rosane Ferreira
tem justamente os requisitos regimentais, o artigo 131
desta Casa, e por ora acho interessante obter uma res-
posta da Secretaria. Encaminhamos favoravelmente a
este pedido de informações.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Em discussão.Aprovado.

Requerimento nº 1546, de autoria do Deputado
Reni Pereira, constante do expediente. Em discussão.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMENALLI (PMDB) (Pela
Ordem)

Para discutir, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Adia-se a discussão para a próxima Sessão na

forma do artigo 155 do Regimento Interno.

A propósito, a SANEPAR enviou requerimento a
esta Casa, solicitando uma data para a utilização do Grande
Expediente, onde tratariam exatamente desse assunto.
Cabe à Mesa Executiva apenas marcar uma data para que a
SANEPAR venha a discutir com os Srs. Deputados, usando
o Grande Expediente a esse respeito.

Com a palavra o Deputado Reni Pereira.

O SR. RENI PEREIRA (PSB)
Sr. Presidente, só para esclarecer, hoje pela man

na Audiência Pública, conversamos com o Diretor
SANEPAR, ele está bem adiantado em termos de aju
mento de conduta daquele inquérito civil que foi aber
pela Promotoria de Defesa do Consumidor, para ace
em definitivo, em todo Estado, a situação da cobran
irregular da SANEPAR.

Então, provavelmente, na próxima semana
SANEPAR, o Ministério Público e a Assembleia Legisla-
tiva estarão fazendo um termo de ajustamento de cond
por parte da SANEPAR.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Sr. Presidente, não acredito, embora não duvide

palavra do Deputado Reni Pereira. Mas, dificilmente
SANEPAR assinará algum termo de ajustamento de c
duta em relação a esse tema. Obviamente, o Presiden
SANEPAR poderá esclarecer esta Casa. Mas, de qualq
forma, a Audiência Pública que foi realizada hoje, pen
que faz como que possamos, na semana que vem, te
condições de poder incluir na Ordem do Dia esse proj
importantíssimo, que é a fusão da atual SUDERHS
com a criação do instituto. Aproveito para solicitar
Mesa a inclusão da pauta de segunda ou terça-feira.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
O projeto encontra-se na Comissão de Ecologia
Pela Ordem, Deputado Cheida.

O SR. LUIZ EDUARDO CHEIDA (PMDB)
Fazendo coro com as preocupações do Deputa

Romanelli, dizer que hoje realizamos a Audiênc
Pública com 92 pessoas presentes. Uma presença m
grande de vários segmentos, inclusive vários Deputad
Mas, o projeto definitivamente não terá condições de
relatado até a semana próxima, até porque surgir
várias idéias, várias proposições e algumas teremos
apreciar com muita cautela.

O mais rapidamente possível, estaremos apres
tando, acredito que em primeiro lugar à Bancada da S
ação na Assembleia e, em seguida, facultando para
seja colocado em Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Perfeitamente.

Requerimento n˚ 1458, de autoria do Deputa
Luiz Nishimori, constante do expediente.Aprovado.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Penso que é pertinente a preocupação do Deput

Nishimori, e encaminhamos favoravelmente à aprovaç
deste requerimento e pedido de providências ao Gover
dor e ao Secretário da Segurança Pública em relaçã
questão da reforma da Delegacia de Marialva, feita p
Deputado Nishimori.
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O SR. ANTONIO BELINATI (PP) (Pela Ordem)
A Sessão já está se encaminhando para o final e

peço permissão a V. Exa., que é um grande líder para,
respeitando todas as religiões, e como cristão, desejar a
todos uma feliz Páscoa, um renascimento. São duas
comemorações: a libertação dos judeus do cativeiro no
Egito e o momento em que Cristo ressuscitou. Pedir a
este Cristo maravilhoso, que é nosso melhor amigo, que
abençoe as nossas autoridades, abençoe a população do
Paraná, do Brasil e do mundo, abençoe os enfermos, os
empresários, os trabalhadores.

Uma feliz Páscoa para todos, agradecendo a Jesus,
que é meu melhor amigo, que nasceu, viveu, morreu, vive
por mim e por nós.

Obrigada, Jesus!

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Em votação o requerimento do Deputado Nishi-

mori. Aprovado.

Requerimento n˚1425, de autoria do Deputado
Reni Pereira e da Deputada Cida Borghetti, constante do
expediente.À Comissão Executiva.

Requerimento n˚ 1461, de autoria do Deputado
Luiz Nishimori, com apoiamento da Deputada Cida Bor-
ghetti, constante do expediente.Aprovado. À Diretoria
Legislativa.

Requerimento n˚ 1464, de autoria do Deputado
Luiz Nishimori, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos n˚s 1503 e 1506, de autoria da
Deputada Beti Pavin, constantes do expediente.Aprova-
dos. À Diretoria Legislativa.

O SR. NEY LEPREVOST (PP)
Apenas para agradecer aos Parlamentares que assi-

naram o nosso requerimento, estamos protocolando neste
momento, se a Mesa ainda puder receber, senão protoco-
laremos na segunda-feira. Apenas agradecendo aos
Deputados que assinaram a criação da Frente Parlamen-
tar Pró-leitura.

Até acho oportuno que fique para segunda-feira o
protocolo porque poderei pegar mais assinaturas. Inclu-
sive, gostaria de contar também com a sua assinatura, já

que o senhor tem o hábito de ler bons livros e nós, pr
cupados em estimular a cultura, a educação no Bra
seguindo o exemplo que veio da Câmara Federal, atra
do Deputado Marcelo Almeida, estamos aqui também
Paraná propondo esta Frente com objetivo de incentiva
saudável hábito da leitura, que desperta e abre a ment
tantas pessoas e faz com que a cultura torne os espí
mais críticos, podendo assim garantir a cidadania a to
os brasileiros.

Obrigado, Sr. Presidente, e uma feliz Páscoa
senhor, aos Deputados e aos telespectadores da
SINAL.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Requerimentos n˚s 1429, 1432 a 1454, de auto

do Deputado Plauto Miró, constantes do expedien
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 1509, de autoria do Deputado Lu
Carlos Martins, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos n˚s 1528 a 1540, de autoria
Deputado Ney Leprevost, constantes do expedien
Aprovados.

Requerimento n˚ 1547, de autoria da Deputa
Rosane Ferreira, constante do expediente.À Comissão
Executiva.

 Encerramento da Sessão:

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrad
presente Sessão, marcando outra para segunda-feira
13, à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Resolução n˚ 005/0

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei n˚s 177, 223/0
027/09 e do Projeto de Resolução n˚ 006/09.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei n˚s 489/08 e 041/

Levanta-se a Sessão

✒✔✏✐✔✏✐✙  ✍  ✥❄❉▼❏❒❁▲✚ ✦ ▼❉❍❁ ✲❏❏▲  ✏  ✪❏▲❅❁■❉ ✡❍❁❒❁●
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